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F U N E R A L E S P O R E l A L M A D E 

G A B R I E L A M I S T R A L / E N M A D R I D 

M a d r i d - E n lá ig les ia te s a n José se h m C f i W ^ ^ W ¿ 
Ies p o r i ! e t e r n o ¿¿SCOíl» dé l ú QUt f n é í j r a n p o v h s a H i ^ p a n o i i m t 
r i c a u a , p r e m i o N o b e l . Q t t b r l e l n M ¡ a t r < i l 

ÚCÚpÓ la p r e s i d e n c i a eí i m l H t j m k . r de C h i l e V & M M W r * -
• p r e s e n t m i o n e . i d e l M M M e r i o A s u n t o * M t e n o r e s . k - / « ^ ; s 
a m h m n o s a c r é d i t a d e s en M a d r i d , de l a A a o c i g c t o n de l a I n n s a . 
y n u m e r o s a s p u s c n a l l d n d e s d e l . A r t e y tfe l a s L e t r a s . 

CONVENIO DIPLOMATICO 
HISPANO=MRROQUI 
El i l us t re d ip lomát ico h ú r g a l e s 
D. J o s é M a r í a B e r m e j o , d i r e c t o r 
general de Relaciones con Marruecos 
Nuevo Rector de la Universidad de Yalladolid 

\ M a d r i d . — En e l M i n i s t o r i o d ; ' 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o so f a c i l i ­
tó an;octio la s i g u i e n t e r e f e r e n ­
cia dü l o t r a t a d o en e l Cons2 jo 
(1 m i n i s t r e s c e l e b r a d o en el d i i 

ayer b a j o la p r e s i d e n c i a d e Su 
Exce lenc ia e l Jefe de l Es tado : 
Pf?l S I D F N C I A DEL GOBIERNO 

Decre to k y po r el aue se m o ­
d i f i c a n los a r t i c u l e s 19. 21 y 22 
del R . i g l amen tó de d i e t a s y v i á ­
t icos a p r o b a d o por- d e c r e t o ley 

' de 7 de J u l i o de 1949. 
A c u e r d o po r e l que se r e m i t e a 

las Cor les un p r o y e c t o de ley p e r 
( I que se pencede u n a p e n s i ó n 

C x l r a o r d i n a r i a a la v i u d a de l te 
n ién te g e n e r a l d o n Juan B a u t i s -
i.l Sánchez G o n z á l e z . ~ 

Decre to po r e l q u e se r e g u l a la 
Celebrac ión de la^ F e r i a d e l M a r . 

Recursos" de a g r a v i o s . 
• Exped ien tes d e t r á m i t e . 

ASUN1CS E X I E R I O R E S 
Conven io d i p l o m á t i c o hie-pano-

m a r r o q u i . 
DegreU; - k y po r e l que se c r e a 

la D i r e c c i ó n G e n e r a l de R e l a c i o ­
nes con M a r r u e c o s . 

Decre to p o r e l que se n o m b r a 
d i r e c t o r , g e n e r a l . d e r e l a c i o n e s 
con M a r r u e c o s a l m i n i s t r o p l e n i ­
p o t e n c i a r i o , d o n José M a r í a Be r ­
m e j o Gómez . 

Decre to p o r e l que so e leva a 
H inoa jada , a t i t u l o de r e c i p r o c i ­
dad , la r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a 
en Os lo . 

Decre to por e l que se d e s i g n a 
e m b a j a d o r en Oslo , al a c t u a l m i ­
n i s t r o en d i c h a c a p i t a l , d o n M i ­
gue l A l d a s o r o y V i l l a m a z a s . 

Dec re to p o r el q u e se d e s i g n a 
e m b a j a d o r e n San José de Costa 
R i c a , a l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a ­
r i o , don E m i l i o N ú ñ e z d e l R i o . 

Basss p a r a n e g o c i a r c o n e l Go­
b i e r n o d e la. R e p ú b l i c a f e d e r a l 
a l e m a n a un a c u e r d o s o b r e las 
p r o p i e d a d e s a l e m a n a s e n E s p a ñ a . 

A c u e r d o s ^ o r los que S2 pasan 
a las Co r tes , a e fec tos de su r a ­
t i f i c a c i ó n , los s i g u i e n t e s i n s t r u ­
m e n t o s : c o n v e n i o s h i s p a n o - o e l -
v . s de s e g u r i d a d soc ia l y 'do 

(Pasa a tercera pd^. ) 

Casi el dos por ciento 
de la población húngara 
ha huido del país 
Holanda acusa a Bélgica de aliarse 
con Francia contra sus intereses vitales 

V i e n a . — E l G u b i e r n o c o m u n i s ­
ta h ú n g a r o , en un e s f u e r z o e n c a ­
m i n a d o a i m p e d i r a t oda cos ta e l 
é x o d o en m a s a de la p o b l a c i ó n , 
q u e h u y e de l t e r r o r i m p u e s t o pol­
los c o m u n i s t a s en su p a í s , h a 
a n u n c i a d o q u e se i m p o n d r á n " c a s ­
t i g o s e j e m p l a r e s " a todas aque ­
l las personas que ayuden a sus 
c o m p a t r i o t a s a h u i r de i p a í s p a ­
r a r e f u g i a r s e en t e r r i t o r i o s ex­
t r a n j e r o s . 

Hasta l a fecha , 185.000 h u n g a -
r o s , o se ' . , cas i e l dos p o r c i e n ­
to de la p o b l a c i ó n de H u n g r í a , 
han a b a n d o n a d o e l p a i s desde «e • 
se p r o d u j o el l e n v a t a m i e n t o en 
H u n g r í a en e l pasado mes de Oc­
t u b r e . L e m a y o r í a de los f u g i t i ­
v o s — e n n ú m e r o de 170.000— h u ­
y e r o n a A u s t r i a y el r e s t o , 15.000 
a Y u g o s l a v i a . 

L a h u i d a h a c i a Y u g o s l a v i a , co ­
m e n z ó .a r a i z de l c i e r r e de l a 
f r o n t e r a a u s t r o - h ú n g a r a , pnate-
r i a l m e n l e se l lada p o r t r o c a s r u ­
sas y e l e m e n t o s d e l a p o l i c í a co­
m u n i s t a h ú n g a r a , q u e hacen c a s i 
i m p o s i b l e e l naso de r e f u g i a d o s 

D.. JOSE M A R I A B E R M E J O de u n o z o t r o pa i s . 

Sepelio del teniente 
don Joan Baotista 

general 
Sánchez 

En nombre del Caudillo, presidió los 
fúnebres actos el ministro del Ejército 

B a r c e l o n a . — E l s e p e l i o d e l i l us ­
t r e c a p i t á n g e n e r a l d e l a I V r e ­
g i ó n m i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l d o n 
J u a n B a u t i s t a S á n c h e z G o n z á ­
lez , he. c o n s t i t u i d o u n a i m p r e s i o ­
n a n t e m a n i í e s t a c i o n de d u e l o . 

E n s u f r a g i o d e su a l m a se h a n 
c e l e b r a d o t r e s m i s a s e n l a p a r r o -
q u i ü de L a M e r c e d . E n t r e tós as i s ­
t en tes f i g u r a b a n e l c a p i t á n gene ­
r a l d e l D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o 

Coloquio sobre la vida circense 
en la Escuela de Periodismo 

' Pinito del Oro" es la artista más cara 
y no siente hingún temor en el trapecio 

M a r q u e r í e á f a c a a l a s p e l í c u l a s s o b r e c i r c o s 

Madr id .— Como iliomenaj,1 a la a r -
iNtó iMfOTMclonál c id I r a p u i o P in i -
lo de OFO , se ha cok'hrado ét>t« nocáie, 
<"i la Escuela tío Periodismo, un cc-
locjuió con par t ic ipación de osla a r -
Usta, del payaso l icJuardim,'del em-
'prosario don . J Ú Í J I Carcol l j y d<?l pe­
riodista don Afírodo Marqi :or i t , . quo 

•fueron prosrn t r .dos por o!>[rofesor de 
la .Escuela don Vic ior iano f-ernández 
«je Asís. El d i rector general de Prcn- . 
sa. don Juan Apar ic io , quo presidió 

' i c i o , entregó un ramo de flores a 
Ptiritto del Oro. 

Bl señor Caree1)té "^é re f i r ió a la 
bondad dei c i r r o , mundr) d > niños .y. 
"de hóroes y aseguró q o e' espec-
l í iculó era i nmor ta l . , 

'Eduardini d i jo qi:e era lüadrr 'er .o, 
,n*eWp tn la céAlf Sá-iltre y que.' 
Mi vabnvmá . de diez años éli la mis-
roa empresa. Ahora, prec,isamtnle, 

, i>iesont;»Tdo uha compañía de ena­
nos. . • ;i 

Maif iuorie manift-stó qi:e rlonde hay 
ifo hobre bi-or.o, hay un c i rco. Dés-
pufes atacó « las pel i fula-, circenses, 
•qiif. — ¡ l i j o — faílsean lotaimcnte o! 
;il'>bienie. Ac-ailx') su d isor tar ión "h«-

,cH>mio un j.;c^'i) circense con la cííér,-' 
' 'a india que, canto os sF.bK-U), su p o 

r íg ida o rae lava a 'a orden del 

d i jo . Ella nació t n un circo y ai l i se 
educó. Era propiedad de su padre. 

ICóntcstarxlo :\ una p r e g u n t a , O í 1 
S'Cñor .M.-rquerk; a f i rmó qi;c en Es­
paña fLiuicnan m i r e cía renta a c in -
cuon',a circos ámbulantes. 

iPinito ('el O.o revoló que no t r á -
béfa n..nca sin rozar a. !$ Virt,vn del 
l ' i no , que so vcfiera ..n sil t ie r ra na-
itíU Canaria-,. l;sio la da uo-a fe i n -
m<ns" .—Cif ra , 

^ ^ 5ÍÍ ^ ^ 

Nuevo delantero centro 

de un equipo bilbaíno 

de Segunda División 

t omador " . 
' ' Ini '.o del Oro no filib so do la 

palabra. Asi romenzo la sesenda par-
l0. d<»l rokx ju io . en la quo se hir i - : -

pro 
tre-

ppft n.mrrosas presentas, r.?r la^ qu 
™to onteramos de que P in i to de 

la ar t is ta mAs cara q i ' ha 
?*J«db on un c i rco espr.noi. a posar 
y? qu;: aqu'i so conforma ton cobrar 
]i\ mi tad que 
'P'&l supmios a t a su trape 
""er.ro 

un el i: \ t rnn ' ' . ' ra , Tam-
q | su i r ape r i o , de? 

macizo, rj&Sfi ve in t ic 'neo ki los 
t iene tail fuerza én los dc-
los pies ( ( io . abarrando con 

m a mano, pui<\v producir mu-
A f i rmó —^ioníe^stando a 

v qus 

oiio^ 
' • d s i n i o d a ñ o 

pres ' i .n t r— q-f. no punk t raba­
jar (-on red porquo la im.'.'do f i j a r 
« vista en i \ sücüd para calcular las 

« M a n d a s . Hubo quo p. d i - ,n per-
nis'> ospecial porque sn l-spaña no 
^ ru io r i za t rabajar sin e^'a precau-
1 n' aUKlua (uando P ln t io del Oro 

quo c«er sobre una re ! .s peM-
J j f j w l i n o v q i e cl in t iene i.na l¿r-

yn 0Vlwrial Par» caer, s: so pTtjy 
' J*ra .un accid<<r'ic. v , Sobré iodo, 

* s" marido én la 
.'' '^• ' ••"«•m^Mo csbG» m 
m m Sj r a v m a . |.Ma (SSifi 
Sjw asi el 
'n'Mv mCMá 

r n t r , s. so 
c, y , s.>l>re 
p¡>ia yue i Iñrte uní 

i ra reco-
rt tí l ira de 

dflñb (id" I Í>' Ihlf h s'M Ía 
Al i rmi). <]w ni) i ; ' i i " m i ' ' -

i n i e r n , no p o i l r h iraíxajar, 

B i l b a o . — Jones , de l a G u i ­
n e a E s p a ñ o l a , que e l p a s a d o 
d o m i n g o se a l i n e ó e n las fi­
las de l BaracaLt l io , f r e n t e a | 
S a b a d e l l y a q u i e n p r o n t o 8e 

vtsrá., 1). n i . , en Z a t o r r e . 

( F o t o C i f r a ) 

d e C a r t a g e n a y el t e n i e n t e gene ­
r a l Mque ,de l a T o r r e . 

A p a r t i r d e l a s d i e z d e l a m a ­
ñ a n a se p a r a l i z a r o n las a c t i v i d a ­
des d e l a c i u d a d , p a r á q u e l o s 
b a r c e l o n e s e s p u d i e r a n s u m a r s e 
a l t r i s t e a c t o . F u e r z a s de t o d a l a 
r e g i ó n c u b r i e r o n l a c a r r e r a des-
de el paJBeq d e C o l e n a a s t a l a 
p l a z a de E s p a ñ a . 

A las d i ez d e l a m a ñ a n a Uctro 
a C k p i t a n i í i G e n e r a l e l m i n i s t r o 
d e l E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l M u ­
ñ o z G r a n d e s . P o c o a n t e s d e i n i ­
c i a r s e e l s e p e l i o l o h i z o p a r a e x ­
p r e s a r su p é s a m e l a a y u d a n t í a 
d e l D u q u e d e M a d r i d , q u i e n des ­
d e V iena- , d o n d e r e s i d e , h a e x p r e ­
s a d o su s e n t i m i e n t o . 

E n e l paseo de C o l ó n l á c a n t i ­
d a d d e p ú b l i c o a p i ñ a d o e n l os 
l u g a r e s r e s e r v a d o s e r a c o n s i d e ­
r a b l e , as i c o m o e n e l r e s t o d e l 
r e c o r r i d o . 

A p r o x i m a d a m e n t e a las o n c e 
el c l e r o p a r r o q u i a l d e l a b a s í l i c a 
d e L a M e r c e d y a c t u a n d o de p r e s ­
te e l a r z o b i s p o - o b i s p o q ü e r e z o 
u n r e s p o n s o , h i z o a c t o do p r e ­
s e n c i a e n l a c a p i l l a a r d i e n t e . 

E l f é r e t r o f u é b a j a d o h a s t a l a 
b a s í l i c a y p o s t e r i o r m e n t e p o r l o s 
p a t i o s de C a p i t a n í a h a s t a e l p a ­
seo d e C o l ó n d o n d e , m i e n t r a s se 
r e n d í a n h o n o r e s e r a d e p o s i t a d o 
s o b r e u n a r m ó n d e a r t i l l e r í a . t i ­
r a d o p o r seis c a b a l l o s . E l f é r e ­
t r o q u e d ó c u b i e r t o c o n l a b a n d e ­
r a n a c i o n a l y e n c i m a f u e r o n c o ­
l o c a d o s e l g o r r o m i l i t a r , l a espa­
d a y e l b a s t ó n d e m a n d o , a t r i b u ­
t o s de l c a p i t á n g e n e r a l . L a s c i n ­
t a s e r a n l l e v a d a s p o r el d i r e c t o r 
g e n e r a l de l a G u a r d i a C i v i l , c a ­
p i t á n g e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o 
m a r í t i m o de C a r t a g e n a c a p i t á n 
g e n e r a l de l a V R e g i ó n , e l D u ­
q u e de l a - T o r r o , e l j e f e d e l a 
R e g i ó n A é r e a P i r e n á i c a y e l j e ­
fe de l a D i v i s i ó n 4 1 . 

L a c o m i t i v a se p u s o e n m a r c h a 
a las o n c e y m e d i a , e n m e d i o de 
u n i m p r e s i o n a n t e s i l e n c i o d e l p ú ­
b l i c o . 

E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n A g u s t í n M u ­
ñ o z G r a n d e s , o s t e n t a b a l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d o S u E x c e l e n c i a e l j e ­
fe d e l E s t a d o , . segu ido d e su a y u ­
d a n t e . I b a n d e s p u é s las p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s ' b a r c e l o n e s a s , o s t e n ­
t a n d o e l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r 
A c e d o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r e ­
s i d e n t e d e l a s C o r t e s y d e l C o n ­
se j o de l R e i n o , y a c o n t i n u a c i ó n 
los h i j o s o h i j o s p o l í t i c o s d e l t i - * 
n a d o " a c o m p a ñ a d o s d e l a r z o b i s ­
p o - o b i s p o d e l a d ióces i s , o b i s p o 
a u x i l i a r , a b a d d e M o n t s e r r a t y 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n d p i v i c a r i a t o 
g e n e r a l c a s t r e n s e . 

O t r a s p r e s i d e n c i a s ' las c o n s t i ­
t u í a n los g e n e r a l e s c o n m a n d o y 
de l s e r v i i e o d e r e s e r v a . E s t a d o 
M a y o r , C u e r p o d e E j é r c i t o d e 
U r g e l , C u e r p o c o n s u l a r , C o r p o ­
r a c i o n e s , c o m i s i o n e s y p e r s o n a l i ­
dades y r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o ­
d a í n d o l e . 

E n los e d i f i c i o s o f i c i a l e s o n ­
d e a b a la- b a n d e r a n a c i o n a l a 
m e d i a a s t a y b a l c o n e s y v e n t a ­
n a s a p a r e c í a n , a s i m i s m o , r e p l e ­
tos d e p ú b l i c o . 

L a c o m i t i v a f ú n e b r e d i s c u r r i ó 
e n t r e u n ' s i l e n c i o i m p r e s i o n a n t e 
i n t e r r u m p i d o ú n i c a m e n t e p o r l a s 
b a n d a s m i l i t a r e s de los d i s t i n t o s 
r e g i m i e h t o s s i t u a d o s e n d i v e r s o s 
l u g a r e s d e l r e c o r r i d o y q u o a l p a ­
so d e l f é r e t r o i n t e r p r e t a b a n l a 
M a r c h a d e I n f a n t e s . 

A n t e el e d i f i c i o d e l a U n i v e r s i ­
d a d f ué c o l o c a d o el f é r e t r o , f r e n 
te a l a p u e r t a p r i n c i p a l , c o l o c á n ­
dose a a m b o s l a d o s l a p r e s i d e n ­
c i a o f i c i a l y f a m i l i a r , a n t e las 
a u e d e s f i l a r o n t o d b s las a u l o r i -
( iadcs y p e r s o n a l i d a d e s q u e i n t e -

(l 'asa n (Brtt'let pAyi) 

En los c í r c u l o s o f i c i a l e s de B u ­
dapes t h a seña lado q a e e l éxo­
do en masa de J iúr i?arc is , ha m o ­
t i v a d o u n o d e I O Í I más g r a v e s p r o ­
b l e m a s a l r é g i m e n de K a d a r , t e ­
n i éndose en c u e n t a , sabré t o d o , 
t ,ue la m a y o r í a de los r e f u g i a ­
dos son jóvenes o b r e r o s , espec ia ­
l i s tas y t é c n i c o s . 

C I N I S M O 
L o n d r e s . — F.l p res ide ip te sov ié ­

t i c o , V o r o c h i l o f , ha e l o g i a d o , d u ­
r a n t e u n a r e c e p c i ó n o f r e c i d ? en 
el k r e m l i n a l a d e l f g t í l ó n chc -
c c s l o v a c a , l a " c o r r e c t a a c t i t u d ^ ' 
a d o p t a d a ño r Checos lovaqu ia con 
r e l a c i ó n a la c r i s i s h ú n g a r a , e 
i r ó n i c a m e n t e n e g ó que « fc'sta i m -
p e i i a b s m o s o v i é t i c o efl Ir. T i t r o p a 
o r i e n t a l . 

" L o s hechos h a n d e m o s l r a d o la 
f r a t e r n a a y u d a dad?; p o r l a URSS 
a l a c o n s t r u c c i ó n s o c i a l i s t a de los 
Estados p o p u l a r e s dermut rá t icos*1 , 
d i j o . — E f e . 

" E X P U L S A D O S " 
L o n d r e s . — L o s c u a t r o t ' s t t í d i an -

tes i n g l e s e s d e t e n i d o s p o r las a u ­
t o r i d a d e s c o m u n i s t a s h ú n g a r a s 
acusados d e e s p i o n a j e se rán " e x 
p u l s a d o s " , m a ñ a n a , s e g ú n d e c l a ­
r a c i o n e s d e l m i n i s t r o h ú n g a r o en 
esta c a p i t a l . 

L a d e c l a r a c i ó n d e l m i n i s t r o 
h ú n g a r o h a s e g u i d o a l a n o t i c i a 
r e c i b i d a d e B u d a p e s t d a n d o c u e n ­
t a de q u e u n a m e r i c a n o q u e t a m ­
b i é n se e n q i e n t r a e n c a r c e l a d o es 
p o s i b l e q u e sea o u e s t o en l i b e r ­
t a d " e n b r e v e " . — E f e . 

ACUSACION 
B r u s e l a s . — H o l a n d a h a acusa­

do h o y n u e v a m e n t e a B é l g i c a , de 
£ l ¡ars í í c o n F r a n c i a p a r a l u c h a r 
c o n t r a los i n t e reses v i t a l e s h o l a n -
d e s f * en las n e g o c i a c i o n e s p a r a la 
u n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a de E u r o p a 
O c c i d e n t a l . 

E l a t a q u e va d i r i g i d o d i r e c t a ­
m e n t e contr-». e l m i n i s t r o de Asun­
tos E x t e r i o r e s b e l g a , F a u l H e n r i 
S o a a k , e l c u a l ha d c c i d H o m a r ­
c h a r esta noche a 
t r a t ? r d e l l e g a r a 

co r u 1 ^ ^ ^ - ^ t ' i á k l ^ r ^ ^ H B B I 
L u n s . — E f e . 
REORGANIZACION 

L o n d r e s . — R a d i o So f ía h a 
a n u n c i a d o esta noche u n a r e o r g a ­
n i z a c i ó n de l G o b i e r n o b ú l g a r o , 
q t ie a f e c t a a m u c h o s M i n i s t e r i o s , 
í i n da r l a r a z ó n de estos c a m ­
b i o s . — E f e , 
P I D E N DOS REUNIONES 

L o n d r e s . — Numerosos d i p u t a ­
dos c o n s e r v a d o r e s se h a n d i r i g i d a 
a l G o b i e r n o en f avo r d e que c o n ­
v o q u e i n m e d i a t a m e n t e u n a c o n f e ­
r e n c i a d e los pa isas de la C o m -
m o n w a l t h y u n a nueva r e u n i ó n de 
l e - países i n t e r e s a d o s en e l Ca­
n a l de S u e z . — E f e . 

Cinco nuevas peticiones solicitando 
del Departamento de Estado el 
ingreso de España en la N. A. T. 0. 

L a n i ñ a T e r e s a C a r b a j o n o h u b i e s e r e s i s t i d o 

u n a o p e r a c i ó n , d e b i d o a l e s t a d o d e s u c o r a z ó n 

B i b l i o g r a f í a H i s p a n í s t i c a 

L a Vt ' j i ' o a r a 
un < " n l -

M a d r i D \ — Los e m b a j a d o r e s de I n g l a t e r r a y E s t a d o s U n i d o s , 
S i r I v o M a l l e t y M.v. L c D g e , v i s i t a n d o l a e x p o s i c i ó n d e B i ­
b l i o g r a f í a H i s p a n í s t i c a , i n a u g u r a d a e n e l P a l a c i o de l a 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 
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el Rey del Yemen reivindica 
el protectorado inglés de Aden 
T i r o t e o e n t r e l a s f u e r z a s d e l a O N U y s o l d a d o s ¡ o d i o s d e G a z a 

S u j n e ( Y e m e n ) . — E l R e y A h -
m e c , i m á n d e l Y e m e n , h a m a n i ­
f e s t a d o e n s u c u r s o de l a p r i m e r a 
C o n f e r e n c i a de P r e n s a q u e h a c e ­
l e b r a d o e n .su v i d a , que e l p r o -
t ^ c t q r a d ' j de A C w es p a r t e d e s u 
r e i n o , y que los i ng leses e s t á n i im-
p i d i e n d o q u e se l l e g u e a u n a c u e r ­
d o e n l a d i s p u t a f r o n t e r i z a p o r 
c r e e r q u e p o d r á i v e n c o n t r a r p e ­
t r ó l e o e n d i c h a z o n a . E l m o n a r ­
ca, que t i e n e 68 años de e d a d , i n ­
v i t ó a los c o r r e s p o n s a l e s o c c i d e n ­
t a l e s a v i s i t a r l a p a r t e d e l Y e ­
m e n que se e n c u e n t r a e n c a l m a . 
E l s o b e r a n o y e m e n i acusó a I n ­
g l a t e r r a de es ta r d e l l a d o d e I s ­
r a e l y p o r l o t a n t o , e n c o n t r a d e l 
m u n d o á r a b e . ' 

I n d i c ó t a m b i é n q u e s i n o h u ­
b i e r a p o s i b i l i d a d e s de q u e I n g l a ­
t e r r a d e c i d i e r a h a c e r c b n c e s i ó n 
d e l p r o t e c t o r a d o y e m e n i a s u 
v e r d a d e r o p r o p i e t a r i o l l e v a r l a el 

La primera Gorridade la temporada 

i • • t 
A l m e r í a . — J u a n A n t o n i o R o m e r o se a d o r n a a n t e e l t o r o , 
d u r a n t e s u a c t u a c i ó n e n l a c o r r i d a , p r i m e r a de l a t e m p o ­

r a d a . — ( F o t o C i f r a ) 

caso a l as N a c i o n e s U n i d a s . 
C H E C O E S L O V A Q U L ^ A Y U D A R A 

A E G I P T O 
E l C a i r o . — P o c o a n t e s de e m ­

p r e n d e r v i á i e de reg reso a s u 
u Í " s d e j m a e s t a n c i a de 

d iez d i a s ' a Egipf to , d u r a n t e los 
c u a l e s se e n t r e v i s t ó c o n a l t o s 
f u n c i o n a r i o s e g i p c i o s , e l v i c e m i ­
n i s t r o de C o m e r c i o e x t e r i o r de 
C h e c o s l o v a q u i a , K o h u t , d e c l a r ó 
q u e s u p a i s a y u d a r á a E g i p t o e n 
sus p r o y e c t o s - i n d u s t r i a l e s , a p a r ­
t i r d e l a ñ o p r ó x i m o y p a r t i c i p a ­
r á e n el e s t a b l e c i m i e n t o de a l ­
g u n a s f á b r i c a s .necesar ias p a r a l a 
e c o n o m í a e g i p c i a . 

P o r o t r a p a r t e , s e ñ a l ó q u e e l 
c o m e r c i o e n t r e E g i p t o y C h e c o s ­
l o v a q u i a e n 1957 e x c e d e r á e l n i ­
v e l d e l a ñ o p a s a d o . — E f e . 
I N C I D E N T E E N T R E F U E R Z A S 

D E L A O N U Y S O L D A D O S 
H E B R E O S 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — U n c o m u n i c a d o 
de l as N a c i o n e s U n i d a s a n í m e l a 
que u n a p a t r ú l l a sueca de l as 
f u e r z a s de u r g e n c i a d e l a O r g a ­
n i z a c i ó n m u n d i a l i n t e r c a m b i ó v a ­
r i o s d i s p a r o s c o n s o l d a d o s i s r a e l i ­
t a s , c e r c a d e l a f r a n j a de G a z a . 
N o h a h a b i d o que l a m e n t a r v í c ­
t i m a s . — E f e . 
P E T I C I O N 

Sede de l as N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r k ) . — Los E s t a d o s 
U n i d o s y o t r o s seis pa íses m i e m ­
b r o s de l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l 
h a n p e d i d o h o y l a i n m e d i a t a r e ­
t i r a d a de las f u e r z a s de I s r a e l d e l 
t e r r i t o r i o e g i p c i o y e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de l as f u e r z a s d e las N a ­
c i o n e s U n i d a s a l o l a r g o d e l a 
l i n e a d e l a r m i s t i c i o do 1949. 
I S R A E L P O N E E N L I B E R T A D 

L O S U L T I M O S P R I S I O N E R O S 
E G I P C I O S 
J e r u s a l é n . — I s r a e l h a h e c h o 

e n t r e g a de los ú l t i m o s p r i s i o n e ­
ros de g u e r r a , que a ú n r e t e n í a 
— 4 8 o f i c i a l es y 528 s o l d a d o s — a 
l as f u e r z a s de l a O N U . e n ' P a f a h . 

E l g o b e r n a d o r de G a z a , g e n e ­
r a l M ó h a m e d F u a d D i g ' u i , q u e 

h a b í a s i d o h e c h o p r i s i o n e r o , h a 
s ido t r a s l a d a d o d i r e c t a m e n t e a 
E l C a i r o . L a s a u t o r i d a d e s i s r a e ­
l i t a s s e ñ a l a n h a b e r d e v u e l t o a 
E g i p t o 5.850 p r i s i o n e r o s , e n e l 
c u r s o de los ú l t i m o s d i ez d ías . 

W a s h i n g t o n . — Lá c o m i s i ó n de 
Asun tos E x t e r i o r e s de la C á m a r a 
de Rep resen tan tes ha r e c i b i d o 
o t r a s c i n c o p e t i c i o n e s s o l i c i t a n d o 
de l l í ' e p a r t a m e n t o de Es tado el i n ­
g r e s o d e «España en la O. T . A . N . 
t n e l l a s se m a n t i e n e que l a i n ­
t e g r a c i ó n d e España en l a O r g a ­
n i z a c i ó n f o r t a l e c e r í a la p o s i c i ó n 
( - ; t r a tég ¡ca d e la O.. T. A . N . 

Los l i r m a n t e s d e tas ú l t i m a s 
p e t i c i o n e s son l es m i e m b r o s de ­
m ó c r a t a s de la C á m a r a : f r a n c i s 
W e l t e r , de P e n s i l v a n i a ; . lames De-
l a n e y , de Nueva V o r k ; J o h n D o 
ncCiue, T o r b e t M a c D o n a l d y T h o -
más U' iNci lU t o d o s e l l os d e Mas-
sachuse t ts . 

E l n ú m e r o t o ta l de . so l l c i t ud 'S 
p r e s e n t a d a s h a s t a la f echa en es­
te s e n t i d o ss e leva a la c i f r a «i»' 
v e i n t i c i n c o . — E f e . 
EL SULTAN LLEGARA EL 

D I A 10 
R a b a t . — S e g ú n i n f o r m e s re-

c i b i d o s desde R e m a , e l S u l t á n do 
M a r r u e c o s l l e g a r á a M a d r i d e l 10 
d ^ F e b r e r o p a r a p e r m a n e c e r doy 
d ías e n la c a p i t a l españo la y re r 
g r e s a r después, p o r v í a a é r e a , a 
R a b a t . — E f e . 
C C R D I A L E N T R E V I S T A DEL 

MONARCA S A U D ! CON 
A R E 1 L 2 A 
W a s h i n g t o n . — El Rey Saud I b n 

A b d e l A z i z de A r a b i a h a m a n i -
e f s t a d o a l e m b a j a d o r . d ^ España 
en W a s h i n g t o n , d o n José M a n a 
de A r e i l z a , q u e p i e n s a l l e g a r al 
a e r o p u e r t c de B a r a j a s , en a v i ó n 
p r o c e d e n t e s d: ; -Nueva Y o r k , e l 
p r ó x i m o d ía 10 a l m e d i o d í a . 

El e m b a p a d o r d e c l a r ó a los p e ­
r i o d i s t a s que h a b l a c e l e b r a d o u n a . 
e n t r e v i s t a c o r d i a l l s i m a c o n e l M o ­
n a r c a saud i . A ñ a d i ó que é l Ftey 
Saud le h a b i a exp resado su a n ­
t i g u o deseo de conocer E s p a ñ a , v 
el g r a n p l ace r que le p r o p o r c i o ­
n a r á ' r e u n i r s e con el G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , ^ q u i e n t i e n e en la m á s 
a l t a e s t i m a . — E f e . 
M I S A POR L A N I N A T E R E S A 

CARBAJO 
W a s h i n g t o n . — En la i g l e s i a 

de l S a g r a d o C o r a z ó n se b a ce le ­
b r a d o u n a so lemne m isa po r t.l a l ­
m a de la n i ñ a T e r t - ^ ( a r b a j o 
O r d u ñ á , f a l l e c i d a ' ayer en el hev-
p i t a l G e o r g e t o w , a la q u e asin­
t i e r o n e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , 
d o n José M a r i a de A r e i l z a y su 
esposa , la condesa de M o t r i c o , 
asi c o m o , o t r o s d i p l o m á t i c o s d e 
l a E m b a j a d a a c o m p a ñ a d o s d e 
sus esposas. 

M a n u e l C a r b a j o y su esposa , 
Consue lo , p a d r e s de la i n f o r t u ­
nada n i ñ a , s a l i e r o n anoche par;» 
M a d r i d en e l a v i ó n de I b e r i a a 
las once de la noche de h o y . No 
h a n p o d i d o l l eva rse e l c a d á v e r 
d j su h i j a d e b i d o a d e r l a s f o r ­
m a l i d a d e s q u e h a y que r e a l i z a r , 
pe ro se con f ía que m a ñ a n a , u n a 
vez c u m p l i d a s estas f o r m a l i d a d e s , 
e l cadáver de T e r e s a sa lga en u n 
a v i ó n d e T . W . A . p a r a E s p a ñ a . 

El d o c t o r A l b e r t o P o r t e r a , es ­
p a ñ o l , n u r ó l o g o d e l H c s p i i a l Geor ­
g e t o w , q u i e n se i n t e resó : n u c h i -
s i m o p o r Te resa desde el m o m e n -

( P a s a a ú l t i m a p á g . ) 
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Los obispos yugoeslavos 
pedirán a Tito la plena 
l i b e r t a d d e l c a r d e n a l S t e p l n a c 

T r i e s t e . — N o t i c i a s d e B e l g r a d o 
d a n c u e n t a d e q u e d u r a n t e l a 
c o n f e r e n c i a d e los o b i s p o s y u g o s ­
l a v o s c e l e b r a d a e n Za- jn ib , , se ha . 
a c o r d a d o p e d i r a l G o b i e r n o d e l 
d i c t a d o r T i t o , q u e c o n e e d a p l e n a 
l i b e r t a d a l P r i r r u i d o de Y u o O ^ l ü -
v i a . c a r d e n a l AUyystus SLep inae . 
E N C A R G A D A S D E L A S E C ­

C I O N D E M I S I O N E S 
B r u s e l a s . — E s p a ñ a , y P o r t u c i i l 

han , s i d o e n c a r g a d a s de l a Sec-
e i 6 n de M i s i o n e s C a t ó l i c a s e n e l 
p a b e l l ó n d e l a S a n t a Sede , e» ta 
e x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e B n i -
se las , que, se c e l e b r a r á e l a ñ o 'que 
v i e n e . E l e n c a r g o h a s i d o h e c h o 
7X)r l a C o m i s a r í a G e 7 i e r a l de Ja. 
" C i v i t a s D e i " . — E f e . 

E l " d e l t a c o r t r i l " , n u e v a d r o g a e f i c a z c o n t r a l a a r t r i t i s 

c u y o d e s c u b r i m i e n t o e s " u n t r i u n f o s o b r e l a n a t u r a l e z a " 

i ~~-.-.M.,t» < llíláüll 

"Preocupa" en Inglaterra el hecho de que Mac Millan sea menos elegante 
M á s d e c i n c o m i l l o n e s d e l i r a s h a g a n a d o y a e l a f i c i o n a d o t a u r i n o i t a l i a n o C a r l e s s i L o n d r e s . — E l " d e l t a c o r t r i l " , 

n u e v e m e d i c a m e n t o , e f i caz p a r a 
c c m b a t l r l a a r t r i t i s y c u y o des ­
c u b r i m i e n t o h a s i d o c o n s i d e r a d o 
" u n t r i u n f o do l a C i e n c i a sobre 
l a N a t u r a l c / a " , se h a l l a y a a 
d i s i i a s i c i ó n d e los m é d i c o s e n t o ­
d o I n g l a t e r r a . 

L a n u e v a riircga es c i n c o veces 
m á s p o t e n t e q u e l a c o r t i s o n a , 
d r o g a u t i l i z a d a h a s t a ahora í . p a ­
r a d i c h a e n f e r m e d a d . 

E l " d e l t a c o r t r i l " p u e d e ser u t i ­
l i z a d o t a m b i é n p a r a t r a t a m i e n t o 
d e l a t u b e r c u l o s i s . — E f e . i 
N U E V O E X I T O D E C A K L E S S I 

M i l á n . — L u i g i C a r l e s s i , e l ^ a f i -
c ionair í» i t a l i a n o a l a í i e s t r / n a ­

c i o n a l e s p a ñ o l a , h a l l e g a d o a los 
5.120.000 l i r a s , e n el f a m o s o c o n ­
c u r s o de l a t e l e v i s i ó n " L o t o m a o 
l o d e j a " . 

C a r l e s s i e s p e r a b a l a v i s i t a d e l 
d i e s t r o L u i s M i g u e l D o m i n g u i h 
p a r a q u e l e asesorase c o m o 
e n e l p r o g r a m a a n t e r i o r l o h i z o e l 
m a t a d o r E n r i q u e V e r a . P e r o a ú l ­
t i m a h o r a , D o m i n g u í n t e l e g r a f i ó 
a C a r l e s s i , c o m u n i c á n d o l e q u e le 
e r a i m p o s i b l e a c u d i r a M i l á n . 
E n t r o las t r e s p r e g u n t a s que le 
f u e r o n fo rmu las te is l a q u e h i z o 
v a é í l a r m á s a l p o p u l a r C a r l e s s i , 

f f u é l a s i g u i e n t e : " ¿ C ó n i o e r a c o ­
n o c i d o e n los m e d i o s t a u r i n o s el 
p a d r e d e l f a m o s o t o r e r o de l s i ­

g l o X I X , J l a f a e l Sánchez! M o l i ­
n a , e l b a n d e r i l l e r o M a n u e l M o l i ­
n a ? " T r a s u n o s m o m e n t o s de v a ­
c i l a c i ó n , y c u a n d o f a l t a b a n p o ­
cos s e g u n d o s p a r a e x p i r a r e l p l a ­
zo c o n c e d i d o p a r a l a r e s p u e s t a , 
C a r l e s s i e x c l a m ó : " N i ñ o de D i o s " . 

L a * ú l t i m a p r e g u n t a l a c o n t e s ­
t ó , s i n e m b a r g o , r á p i d a m e n t e . Se 
le m o s t r ó u n r e t r a t o d e u n t o r e r o 
de finales d e l p a s a d o s ig lo . S i n 
dud ia r u n i n s t a n t e , C a r l e s s i l o r e ­
c o n o c i ó c o m o e l de d o n L u i s M á z -
z a n t i n i . — E f e . 

H A D E J A D O D E ¿ E K 
E L E G A N T E 
L o i n h c s . — " T h e t a í l o r a n d c u t -

t e r m a g a z i n e " , a r b i t r o de l a m o d a 
m a s c u l i n a l o n d i n e n s e , se l a m e n t a 
d e u n r e t r o c e s o e n l a e l e g a n c i a 
d e l j e f e d e l G o b i e r n o , M a c M i -
H a n . D i c e q u e h a c e u n o s a ñ o s i « -
e l u y ó a Ha ro l t i i M a c M U l a n e n l a 
l i s t a d e p e r s o n a l i d a d e s b i e n v e s ­
t i d a s , p e r o q u e desde l a s u b i d á d e 
és te a l a J e f a t u r a d e l O o b i e r n o , 
hai c a u s a d o g r a n , d e s i l u s i ó n e n e l 
a s p e c t o d e r e f e r e n c i a , " L o s b r i ­
t á n i c o s — t e r m i n a d i c i e n d o l a 
r e v i s t a — t i e n e n f a m a d e ser los 
h o m b r e s m e j o r v e s t i d o s d e l M u n ­
d o , y e l j e f e dje s u G o b i e r n o l l e ­
v a s o b r e sí u n a r e s p o n s a b l l U l a d 
i n m e n s a e n t a l t e r r e n o . " — E f e . 

L 
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C KiUf l a Cam-
* ¥ . p a n a de ( " -
v í e r n o d e s a i r o 
l i ando su a c c i ó n 
b e n e f a c t o r a , que 
d í a a d i a v a c u ­
b r i e n d o nuevos 
o b j e t i v o s . 
, Ya en o t ras 
ocas iones h e m o s 
c o m e n t a d o l a 
p e c u l i a r i d a d de 

esa l a b o r de que B u r j f o s t s t á 
S iendo tes l i s ro y cuyos d i ve rsos 
aspectos t a n t o t i e n e n de a l e n t a 
dores p a r a lo que r e s t a de i n ­
v i e r n o y p a r a años suces ivos . 
Mas i n j u s t o se r ia no s u b r a y a r 
cen el c á l i d o ap lauso q u e mere ­
ce la g e n e r o s a a p o r t a c i ó n d e los 
a r t i s t a s b u r g a l e s e s que h a n con­
t r i b u i d o de modo e n t u s i a s t a y 
e f i c a c í s i m o a la r e a l i z a c i ó n de 
u n a face ta más en e l d e s a r r o l l o 
d e esa o b r a , d e b i d a a la i n i c i a t i ­
va de l a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l 
d e la p r o v i n c i a . 

En e f e c t o , las d i f i c u l t a d e s que 
a toda e x p o s i c i ó n c o l e c t i v a sue­
len o p ó í i e r s e , los i n c o n v e n i e n t e s 
de todo o r d e n que p a r a los ar 
t i s tas puede r e p r e s e n t a r u n a ex­
h i b i c i ó n d e ese c a r á c t e r , no han 
c o n t a d o a l a h o r a de m o n t a r ese 
a d m i r a b l e c o n í u n t o de o b r a s d e l 
más d i v e r s o c a r á c t e r q u e d u r a n ­
te d i ez d í a s , a p r o x i m a d a m e n t e , 
sé ha i n s t a l a d o en l a Sa la de A r ­
te d e l T e a t r o P r i n c i p a l . 

Una v e z m á s , los a r t i s t a s h a n 
d e m o s t r a d o , c o n su i n e q u í v o c a 
g e n e r o s i d a d , un e s p í r i t u d e co ­
l a b o r a c i ó n d i g n o de t o d a l oa a l 

ser a p o r t a d o p a ­
r a l a r e a l i z a c i ó n 
de una o b r a be 

— k n é f l c a en f a v o r 
w J T v k U M m d e ,os h u m i l d e s , 
m Una voz m á s , 
W • s u p e r a n d o t o d i 
^ ^ J L c lase de p r e j u i ­

c i o s , se h a i m ­
pues to lo f u n d a -
roen ta l . Y d i e 
c i o c h o a r t i s t a s , 

h e r m a n a d o s b a j o el c o m ú n de ­
n o m i n a d o r d e esa n o b l e p r o p ó 
s i t o , h a n h e c h o p o s i b l e e l q u e , 
m e r c e d a su o b r a , sesenta m i l 
pesetas h a y a n i d o a i n c o r p o r a r ­
se a los fondos de la1 Campa ña de 
I n v i e r n o , o b t e n i e n d o así e l me­
j o r de los t r i u n f o s , un é x i t o co­
m ú n con e l m á s f a v o r a b l e de los 
ecos en t oda l a c i u d a d y f u e r a 
d e e l l a . 

S e ñ a l é m o s l o c o n s a t i s f a c c i ó n , 
u n i d a a n u e s t r o c a l u r o s o a p l a u ­
so p a r a todos y cada u n o de los 

, e x p o s i t o r e s . Y c o n s t e ese p a r a ­
b i é n , d o b l e m e n t e e f u s i v o , p a r a 
e l a l m a de esa e x h i b i c i ó n , M a ­
n u e l Pé rez A g u i l e r a , cuyas r e l e ­
van tes do tes a r t í s t i c a s , b i e n 
pues ta? de r e l i e v e con sus o b r a s , 
s i b r i l l a r o n a n o t a b l e a l t u r a se 
h a n v i s t o a u r e o l a d a s , a d e m á s , en 
e s t a o c a s i ó n , p o r e l g r a n m é r i t o 
d e h a b e r s ido q u i e n , d e l i c a d a ­
m e n t e , con r e c t o y e j e m p l a r es­
p í r i t u de c a m a r a d e r í a , h a s a b i ­
do r e a l i z a r e l m i l a g r o de q u e l a 
e x p o s i c i ó n h a y a s i d o u n a r e a l i ­
d a d , d e t a n a l t o v a l o r y de t a n 
b e l l o s i g n i f i c a d o y a m p l i t u d . . . - — 
B . ñ 

ros i 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

•Durante el presente mes de'Febrero, 
los precios máximos qu'- se poidrán 
aplicar ert os-ta rapita'J para el ace¡(e, 

y en toda la provincia pata ;.os restan-
tos artículos qiu; se relacionan,' inc lu i ­
dos toda clase de gastos, arb i t r ios e 
"impuestos municipales, con" las excep­
ciones que f iguran al finai, son los 's i -
guienies: . , 

''Alceite, 15,80 fteseia*. U t ro ; azúcar 
bl?p.quil!a, 11 , !0 pesetas k i l o ; a z ú ­

c a r pi le, 11,30; azúenr terciada, 
11,05; azulear g ram lado 'espec ia l , 
11,25; azulear coHaidLllo, 12,85; azú­
car estuchado, 16,75; caf^ de impor-
' tación, tueste natUrail, 137,00; café de 
impor tac ión, torrefacto, ¡27 ,00 ; cafe 

. de tOuimea, tueste natural ' , 90 ,00 ; ca­
fe do Guinea, torrefacto, 8ú,00. 

RACAbAO. — Hasta 32 colas, incJu-
sive, 27,85 pesetas k i lo , en Burgos ca­
pi tal y 21,70 pesetas k i l o , en el resto 
de la p rov inc ia ; desde 32 hasta 60 co-

N l i s , 20,95 y 20,80; desde 61 hasta 120 
celas y semillares de cualquier tamaño 

CINE CORDON 
H O Y , E S T R E N O 

• • i t 

P o r l a s i m p á t i c a y b e l l a a c t r i z 
e s p a ñ o l a C A R M E N S E V I L L A 

L a g rac ia , a n d a l u z a t r a s p l a n t a d a 
a l a P a m p a a r g e n t i n a 

S ' l o , 7*45 y 11 n o c h e 

( A u t o r i z a d a t o d o s los p ú b l i c o s ) 

POPULAR CINEMA 
G r a n d o b l e de 4 a 11 

" R e q u i e b r o " 
"El niño perdido" 

( A u t o r i z a d a t o d o s los p ú b l i c o s ) 

6UÍA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l s e c r e t o d e A n a " 

(3 ) y " S i n c o n c i e n c i a " ( 3 - R ) . 
A V E N I D A . — " L a c o n d e s a Cas -

l i g l i o n e " (s . c ) 
C A L A T R A V A S . — " L a e n c u b r i ­

d o r a " ' ( 3 ) y " T e q u e r r é s i e m p r e " 
( 3 ) . 

C O R D O N - — " R e q u i e b r o " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " S e m i r a m i s , 

e s c l a v a y r e i n a " ( 3 ) . 
P O P U L A R . — " R e q u i e b r o " ( 3 ) y 

" E l n i ñ o p e r d i d o " ( 2 ) . 
R E X . — " T a m b o r e s l e j a n o s " ( 2 ) 

y " E l g r a n C a r u s o " ( 2 ) . 

' Í8,65 y ¡8 ,50 ; Baraj i l las d,? todas las 
especies, 15,45 y 15,30. 

PAN DE PIJAMA O MIGA BLAN­
CA, Piezas de 1.000 ^ t s . , 4,-90 pe­
setas y-4,80 ptas. ; piezas rife 500 grs. , 
2,55 y 2 ,50 ; piezas de Umaño suipe-
n o r a .1 kiilo, 4",90 y 4,80. 

PIAN CANDEAL O DZ VÜ^A W R A . 
Piezas de 1.000 grs. , 5,^5 ptas., 
5 ,15. p ías. ; piezas de 500 ^ r s . , 2,75 
y 2,70; piezas do tannaño superior a 
1 k i l o , 5,25 y 5 ,15. 

IJEOUIMIBIRES .SEGAS.—Vubias b lan­
cas, de Ibeas, de la Vir?en y s im i la ­
res, 12,00 pesetas k i lo ; alubias p i n ­
tas, 8,50; garbanzos, 12,00; lentejas, 
1 1,00; a r roz , 10,00. 

HUEVOS. — Huevos de producción 
nac iona l , exceptuándose Iost de granjas 
debidamente sellados, ' 2 6 , 0 0 pesetas 
docena. 

, ' m W T M t Y HORTAl'.lZAS. — Man­
zana reineta, 5,00 pesetas k g . en a l ­
macén y 6,00 ptas. k i lo al detal l ; 
plátanos, en localidades con almacén, 
9.10; plátanos, en localkiatios sin a l -
imacén, 9,30; acelgas, 2 ,^0 ; cebollas, 
2,70 y 3,30; berza , 2 ,00 ; espinacas, 
3 ,50 ; repollo, 2 ,50 ; patata, exceptuán­
dose la encarnada, 1,40 v 1,60'. 
PESCADOS.—Pescadilla sorda . 22,00 
pesetas k i lo en almacén y 24,00 po­
seías k i lo al de ta l l ; mer luza, 31,50 y 
34,00. 

íEn las localidades de la provinc ia 
ilos precios, reseñados para el azúcar y 
e! bacalao podrán ¡¿er in< remerítados 
con el impor te estr icto d^ Tos gas'.os 
de transporte desde íábr i ra o aimacéai 
proveedor hasta la localkiad de consu­
mo y arb i t r ios municipales legalmen­
te existenies para el l í ' t imo de csJos 
artículos. 

Asimismo a los topes fijados para al 
pescado se añadi rán, en ías localidades 
donde no se encuentren establecidos 
mayor is tas, los gastos or ig inados por 

el transporte desde aJmacén proveedor 
ihasta e M ü g a r de consumo, 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MANiDOS. .—v Se designa para c! 
mando de la Coman<lanc¡a de Obras 
í ie esta región m i l i t a r , al teniente 
coronel de Ingenieros do Armamen­
to y -Construrción (Rama de Cons­
t rucc ión) don Antcn io Alonso Nie­
to. • 

OPOSICIOMES.— Por una orden que 
publica cJ Diario Oficial del Ministe­
r io del Ejérci to número 25', de fe­
cha 30 de Enero próximo pasado, se 
convoca oposición para cubr i r 18 pla­
za:» en el Cuerpo de directores de 
músicos del Ejérc i to de Tierra con el 
empleo de teniente director músico. 
Los proceKienteSt de paisano, serán 
^mayores de diez y nueve años y me­
nores de treinta y cinco. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Se advierte a todos los m-esi ros de 
esta provincia, comprendidos; en los 
reemplazos deJ 42 Hl 53^ ambos i n -
cl i ls ive, la obl igación que tienen do 
presentar al señor pagador, j us t i -
(ficante del pase de Revista Anual 
corer^pondiente al año de i 9 5 6 . 

Ayer celebró sesión la 
Comisión municipal Permanente 
Despachó diversos 

A y o r ce leb ró - s e s i ó n l a C o m i ­
s i ó n m u n U - i p a l P e r m a n e n t e b a ­
lo l a p j -es ic iencia d e l p r i m e r t e ­
n i e n t e d e a l c a l d e , d o n F e r n a n d o 
D a n c a u s a de M i g u e l , , p o r a u s e n ­
c i a d e l a l c a l d e p r e s i d e n t e . ABÍS-
t i e r o n los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : P l a ­
z a , " V i l l a l a í n , D e M a t e o . P é r e z , 
S a n z B r i o n e s , F e r n a n d e z , , y 
A r r o y o . ' 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , los 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A D M I N I S T R A C I O N D E P R O ­
P I E D A D E S . — A d q u i r i r 16 c u b i e r ­
t a s p a r a los c a m i o n e s d e l E x c e ­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , e n e l 
p r e c i o de 32.128 pese tas y d i v e r -

Sl-GUNPO A Mil Vi- R S AR i 0 

doñj i m o E i A m m m m 
jíalieció en Madr id el '-'ia 3 de Fe-
:brero cié 1955, déspf is de haber 
recibido ¡os Santos SrM ranventos y 

'la Ixmdir ión de Su Santidad 
Q. E. P. P, 

.Su aMigido esposo, don Luis ' ó-
• pez Oonzáilez, coronel de O. -M.; 
¡hijos p.oliticos, nietos y demAs 

f am i i j a 
Si:plioan a sus amistades una 

oración, por .su a inu v 'á asis­
tencia a las misas que se cele­
brarán en Burgos mar.+na, d i a ' 3 , 
.en la Anmc iac ión , a las 10 y 
.11,30; Vonerabics, a las 9 y 
.9,30; San Lorenzo, al tar mayor , 
a las I0 ;30, I 1,30, 12,, 12,30 y | 
.una; y :1a func ión , a las 7.30 do 
la tarde, y las que se celebren 
en Madr id , por lo que les an ­
t ic ipan las más expresivas vjra-

..cias. .. '... •', l •• i 

X I I ANIVERSARIO 

non n m m m i m m i m 
, que fal leció t i 2 de Febrero 

de 1945 
.La Empresn "HIJOS DE MIGUEL 
RUIZ, S. A . " ; su esposa, D.a A n ­
gela Gut iérrez Cantón; hermanos 
. pol í t icos, pr imos, sobrinos y 

demás fami l ia 
. S-pl ican a sus amistades una 
.oración por su a lm- i . 
. l a mjsa de 10„ hoy sábado, e a 
,1^ Capii l ia^iel Cemenierio de S-n 
-..Jtísé y las que se rclobron, ,ma-
.ñana domingo, d ia 3, ' 'a , la ig le ­
sia par roqu ia l de San Lesmes 
.Abad, hasta .las 12 inclusive, así 
como la ,exposiciórí del Sant is i -
.•mo, esta tarde a las 6 ,30, en' 

, .el convento de las ReHgiosas 
.•A:!oratrices y la misa en la ig le­
sia de Santa Mar ia , de Fuents-
r rab ia , serán aplicadas por su 
.eterno descanso. 

iBurgos 2 de Febrero de 1957. 

asuntos de írámite 
sos á r b o l e s y p l a n t a s p a r a c a l l e s 
y p l a z a s d e l a c i u d a d , " p o r u n i m ­
p o r t e de 7.941 pesetas . 

E S T A D I S T I C A . — L l e v a r a 
c a b o los t r a b a j o s r e g l a m e n t a r i o s 
p a r a la r e c t i f i c a c i ó n a n u a l d e l 
P a d i V m de H a b i t a n t e s q u e ¡serv i ­
r á d e base p a r a l a r e c t i f i c a c i ó n 
d$ I c e n s o e l e c t o r a l . 

H A C I E N D A . - -Desest . i m a r p o r 
r a z ó n d e l a p r e p a r a c i ó n d e l os 
t r a b a j o s d e u r b a n i z a c i ó n las p e ­
t i c i o n e s d e p e r m u t a d e t e r r e n o s 

. p r e s e n t a d a s p o r e l L i c e o C a s t i l l a 
y d o n M a n u e l S á n c b e z R o m e r o . 

E n c a r g a r a l i n g e n i e r o g e ó g r a ­
fo d o n A n t o n i o R e v e n g a C a r b o -
néiU l a p u e s t a a l d i a do las h o j a s 
d e l p l a n o t o p o g r á f i c o , e n l a c a n ­
t i d a d d e 26.145,55 pese tas . 

A d q u i r i r u n a m á q u i n a p a r a 
f u n d i r a s f a l t o e n e l p r e c i o de p e ­
setas 93.500. 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — 
A u t o r i z a r a d o n I g n a c i o A n i t ú a , 
e n r e p r é s e n t a c i ó n d e I b a r S . A . 
p a r a r e f o r m a r l a p l a n t a b a j a d e 
l a c a s a n ú m e r o 13 de l a c a l l e vde 
l a M e r c e d y a d o n E n s e b i o d e las 
H e r a s de l a C a l p a r a d e r r i b a r l a 
c a s a n ú m e r o 34 de l a c a l l e d e l a 
C o n c e p c i ó n . , 

S E R V I C I O S . — A d q u i r i r 4 0 
l á m p a r a s d e 423;20 pese tas c a d a 
u n a y 10 „de 347,50 pese tas c a d a 
u n a , do p r o y e c c i ó n h o r i z o n t a l p a ­
r a e l a l u m b r a d o e x t e r i o r d e l a 
C a t e d r a l . 

U R G E N C I A . — P r e v i a d e c l a r a ­
c i ó n d o u r g e n c i a , se a c o r d ó a d ­
j u d i c a r e l c o n c u r s i l l o p a r a s u m i ­
n i s t r o do i m p r e s o s a l A y u n t a ­
m i e n t o a l a i m p r e n t a do. d o n 
M a r c e l i n o M i g u e l , e n l a c a n t i d a d 
do 29.999 pese tas . 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B I D O S . 
L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a d e 
los s i g u i e n t e s : 

O f i c i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
c i t a d o H o s p i t a l , d a n d o c u e n t a d e 
h,aber r e c i b i d o los s i g u i e n t e s d o ­
n a t i v o s : d o n F r a n c o P é r e z , 50 
p e s e t a s ; d o n E m i l i o A r r o y o A r r o ­
y o , e l i m p o r t e de u n a f a c t u r a d e 
25 pese tas . S e a c o r d ó a g r a d e c e r 
a los d o n a n t e s su g e n e r o s o r a s g o . 

O f i c i o d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
d e E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s , e n r e ­
l a c i ó n c o n e l p a g o d e los g a s t o s 
d e l a E s c u e l a de C o m e r c i o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , e n e l p r e s e n t e 
a ñ o . P a s a r a l a C o m i s i ó n d e G o ­
b i e r n o y C u l t u r a . 

C a r t a d e d o n José M a r í a d e 
Mena. f<otóre e d i c i ó n p o r e l A y u n -
t á m i e p d e u n t r a b a j o , d e l q u e 
es aut . •n r e l a c i ó n c o n Ja p a r ­
t i c i p a c i ó n ' d e B u r g o s e n l as C o ­
m u n i d a d e s d e C a s t i l l a . P a s ó a l a 
m i s m a c o m i s i ó n . 

S e n t e n c i a d e l T r i b u n a l p r o v i n ­
c i a l c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o , 
e n e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r d o n 
P a b l o B l a n c o R u i z , c o n t r a u n a 
d e c l a r a c i ó n d e r u i n a y p o r l a 
q u e se c o n f i r m a n los a c u e r d o s 
m u n i c i p a l e s r e c a í d o s e n e l e x p e ­
d i e n t o . 

'MOVIiMUElNOX) DCMOC'RiAFICO.— Du-
rante el dia de ay i r se v - i f k a r o n en 
el ¡Registro CioLl las siguientes ins-
cr lpr ionCs: 

Mac ¡ mi en tos: Francisco Apar ic io Se­
rrano, -Mar ia Flena Vazqi;?s Mar t i n , 
.Han Maria SoliUo Terra i i l los, Mar ia 
deil Rosario de las lleras I c ó n , Fi lo-
mona Pérez l . ópoz , .An to 'Vo ' t íbsm-, 
de la Mera y Maria Victoria Garcia 
I ópez. 

Matr imonios: Con Marrc l ino i'slc-
b&ti Polcado con doña Maria del Ro­
sario Romero Antón, hoy a las riu&M 
en Hospital del Rey, y don;Angel Dio/ 
[Diez cón doña Maria Concepción Ba­
rr io" Beni to , hoy a las doce en San 
Cosme. 

tWunc iones: Rosa Maria Espinosa 
S m i amaría, de Burdos, qu i f ic t meses, 
Camino de Mirabueno n ú n , 9. y Justa 
Mar t in Calvo, de Pine-d* Trasmonte. 
71 años, Bar r iada YilkTa, ra l le " G " . 

Cristalerías del norte 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y 

p l a t e a d o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

OBRAS EM El. INSTITUTO.— Por 
wsoh ic i^T. . de la ' ^D i r r í r i ón génferád 
•de Enseñanza Med ia ,^ j r , aprueba el 
.expediente de obras de r y o r m a , con-
«eryación y restauración en el ins­
t i t u t o de Enseñanza Media, las cua­
les, por impor te de J74.>?7,6I pe­
setas, se adjudican al cor t ra t is ta don 

. iFélix González. 

de la tarde, S— ÍO.SO k i lómetros. 
Recorr ido, 3ltt,,3 küómc.lros. 

' I . I : T R , A S i>g Liuto;— ai m feé años 
icj(S edad y cotiiforlada con los Santón 
Sacramentos y la Benda iún Aposló-
llica do Su Sant idad, hn dejado de 
existir en esta c iudad, L« señora do­
ña Leonor Cuevas Ortega. 

Descanse en poz el alma d t . l a f i -
nñc5a y reciban la exprcsít'.n de o ies -
I ra condolencia su alr ib'. , lado espó-
iso don FiMix Barr iuso ' Ontañón ( i n -
idustrial de esta p laza ) ; h i jos, hijos 
polHicos, hermano, nietos y dem.^s 
di: ud os. 

—A¡vcr falleció en BUrgps el señor 
'don Ciri'lo Moreno Mart i iMz que con­
taba »>2 años de edad. Tanto a su 
apenada esposa doña Jui la Mendiola 
Garro, como a sus h i jos , h i jo po-
IIMico, Iwrmanos* lie.rmaoos po' l t icos, 
•nietos y rosto de l.-t fami l ia dol iente, 
acompañaimos • en su doi'or. 

B U R G O S 

m 

C A L Z A D O S 

H l T O G A s A 

V e n t a a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , 41 

EL CUPOM PRO-CICGOS. — En el 
sorteo de ayer , resuíltó premia<lo con 
125 pesetas I-<1 número ' ' 124 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter­
minados en 24. 

la liesta de Las 
en la V l 
Hoy se celebra con toda solemnidad, 

on la S; I. Catedral , ia íiosta de las 
Candelas. 

IA las"diez, dará comienzo él coro 
y , rezada pn ima, e l Cabildo saldrá a 
rec ib i r al Preliado, q u k n desde el 
Trono entonará Terc ia solemne. 

A cont inuación actuará cíe poni i f ical 
en la Bendición de las Cfuidelas que 
d is t r ibu i rá al Cabiikio y al Excmo. 
'Ayuntamiento, a ' lo que seguirá la 
protesión y misa de medir) pon t i f i ra l . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

2 d e d e F e b r e r o 1 9 2 7 

CON 12 c e r e m o n i a de r i t u a l , h a t u -
m a d o poses ión de la I g l e s i a y 
de l a d i ó c e s i s de B u r g o s , en 
n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n de l 
nuevo a r z o b i s p o , E x c m o . S r . Don 
P e d r o S e g u r a S á e n z e l a r c i p r e s ­
t e y p r e s i d e n t e d e l C a b i l d o , m u y 
i l u s t r e señor d o n P e d r o M e n d i -
g u r e n . D u r a n t e e l a c t o vo l tea 
r o n t o d a s las c a m p a n a s d e las 
p a r r o q u i a s y c o n v e n t o s de la c i u ­
d a d . E n l a C a t e d r a l s o l a m e n t e se 
t o c ó e l c a m p a n i l l o d e p l a t a , j i o r 
las o b r a s q u e se es tán e j e c u t a n 
d o en las t o r r e s . E l c i t a d o señor 
M e n d i g u r e n h a s i d o n o m b r a d o v i ­
c a r i o g e n e r a l d e l a d ióces i s y e l 
M . 1. S r . D. A l e j a n d r o S a l d a ñ a 
h a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o de 
C á m a r a y G o b i e r n o de l A r z o b i s ­
p a d o , 

$K ANOCHE d i ó un m a g n i f i c o c o n ­
c i e r t o , e n L a F i l a r m ó n i c a , l a 
a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a " L o s C a n ­
t o r e s de San G e r v a s i o " , d e P a r í s 

^ HOY h a l l o v i d o y h a nevado . 
P r e s t ó e l t i e m p o un f l a c o s e r v i ­
c i o a l a r o m e r í a de l a C a n d e l a ­
r i a . 

L a C a m p a ñ a de i n v i e n t o 
es tá a b i e r t a , no seas e ] ú l ­
t i m o . 

d u W a r d 
C J R L _ V N U M E R O S O R O /y 

r e l o j e r í a C ^ p o c m 
FC£WTf CORIteOS Y POK7AL€S ANTON. 8 

'FARMAtClAS • £ OU'ARP"A— Pérez 
1 e jar re ta , General Mola, 3 2 ; Mart ínez 
Cimiano, Puebla 20 , y P.resa Cor­
tés, VMlalón 24 , 

BOUEXIINI MiETEWOirOlCf / com­
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del ins l i tu to de 
Ensvñínza Media: 

Barómet ro .— A las oclio de la ma­
ñana, 696 ,5 ; a Jas dos A la tarde, 
6 9 6 , » ; a ' las siete de la .'srde, 695,5, 

Temperaturas.— Máxima a la som­
bra , 11,4 grtMps a las ;5 ,30 boras; 
iminima a la sombra, 5,6 gradós a 
las seis horas. 

Dirección y velocidad u^l v i en to .— 
A las ocho de la mañana, S— 10,80 
k i lómet ros ; a las dos ce la tarde, 
S — 10,80 k i lómet ros ; a las solete 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

La Pur i f icación de Nuestra Señora, 
Ss. Catalina de Riecis, v<af., Comel io, 
cen tur ión , Lorenzo, ob., C ind ido. For­
tunato , Fel ic iano, mrs . , Juana de Les-
tonac, fd ra . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Dominios IV de Epi fahi?. S i . Blas, 
ob., Laurent ino, Ignac io , H ipó l i to , Fé­
l i x , mrs. i 

C U L T O S 

«ANTIiAGO Y SANTA AGUEDA. —N'o-
vena de la Santa t i t u l a r . Por la ma-
f.ana, a las ocho y media. Por Ja tár ­
ido, a 'las siete y media. 

Hoy, a Has cinco de 1» tarde, bendi­
ción del agua y panecillos de San B'las. 

Mañana, p r imer dia fie jub i leo , a las 
d iez y media, misa solemne y sermón 
de San. Dilás, Por la tarde, novena y 
sermen, por don Agustín Flores. 

•VDNCRiAiBilEiS, — Los cultos de la 
V . O. T , de San Francisco se unirán 
este mes a los de Nuestra Señora de 
Lourdes; a las siete y media. Por la 
mañana la misa de comunión, a las 
ocho y media . 

IGLESIA DE' VENERARLES: Novena 

a Muestra Señora, la Vi ryen de Lour­
des. Dará comienzo mañana do­
m ingo d ia 3 de Febrero, para terr 
iminar el dia 11 , fest iv idad de Nues­
t ra Señora, Por la mañ.&na, a las 
ocho y modia, misa de comunión, con 
cánticos y novena a la Snpl is ima Vir­
gen. Por la tarde, a las siete y me­
d ia , exposición de Su L iv ina Majes­
tad , Santo Rosario, ej. ! :cicio de la 
novena y sermón a cargo del doctor 
don José R u i z , profesor de Moral 'del' 
Seminar io. 

•Estos cultos serán radiados todos 
los días. 

Acción Católica 

C o n s e j o d i o c e s a n o d e 

l o s j ó v e n e s 

A V I S O 

Se hace saber a lodos los jóvenes 
de Acción Católica de la cap i ta l , que 
el Re<ifo Espi r i tua l qüe debía de ce­
lebrarse ma: 'ana, domingo, en !a Casa 
de E je rc ic io ; , queda susporvdido has­
ta nuevo aviso, por encontrase ocu­
pada diocha casa diocesana. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a L e o n o r C u e v a s O r t e g a 
F a l l e c i ó e l d i a de a y e r , a los 66 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d o esposo, d o n F é l i x B a r r i u s o O n t a ñ ó n ( i n d u s t r i a l ) ; h i j o s , d loña J u a n i t a , d o ñ a M i l a ­
g r o s , d o ñ a D o l o r e s , d o ñ a L e o n o r , d o ñ a T e r e s a y d o n F é l i x ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n T o m á s O r t e g a , 
d o n M a r c i a l d e l A l a m o , d o n G u i l l e r m o L o r e n t e y d o n F r a n c i s c o A g u i l a r ; h e r m a n o , d o n E m e t e -

r i o ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n e n 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n A n t o n i o A b a d ( H u e l g a s ) , e l p r i m e r o , h o y , s á b a d o , 2, a l a s C U A T R O 
Y C U A R T O y e l f u n e r a l e l l u n e s , 4, a l a s D I E Z , p o r cuyos a c t o s de c a r i d a d les q u e d a r á n m u y a g r a ­
d e c i d o s . 

C a s a m o r t u o r i a : B e r n a r d i n o de O b r e g ó n , 2 ( H u e l g a s ) . 
B u r g o s , 2 d e F e b r e r o de 1957. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

t 

I 

E L S E Ñ O R 

D O N C f R I L O M O R E N O M A R T Í N E Z 

F a l l e c i ó e n • e l d í a d e a y e r , a los 62 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d ) 

( Q . E . P . D . ) 
S u r e s i g n a d a esposa , d o ñ a J u l i a Men iJ l i o la G a r r o ; h i j o s , José 
( g e r e n t e d e T r a n s p o r t e s E s p a ñ a ) , J e s u s a y H o n o r i o ( a u s e n t e ) ; 
h i j o p o l í t i c o , C a r m e l o U n d u r r a g a ; h e r m a n o s , A g u s t í n , M a r i a , 
J u a n - C r u z , F r a n c i s c o , P e d r o ( a u s e n t e ) y C o n c e p c i ó n ; h e r m a ­
n o s po l í t i cos ' , Isaíbel M e r i n o , L u i s R a m í r e z , S e g u n d a A n t ó n , 
A g a p i t a I z q u i e r d o , J u a n L ó p e z , C á n d i d a , A n t o n i o y T o m á s M e n ­
d i o l a y A n d r e a V i l l a r r e a l ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n ­
t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n C o s m e y S a n D a m i á n , e l p r i m e r o h o y , s á b a d o , d í a 2 , a 
l a s C U A T R O , y e l f u n e r a l e l l u n e s d i a 4, a l a s D I E Z Y C U A R ­
T O , p o r c u y o s a c t o s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : B a r r i o G i m e n o , 20. 
B u r g o s , 2 de F e b r e r o de 1957. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

AEEIESDOS 

¡«|EMPRESA'! Alqui lo p i ­
so centr iquis imo 24 ha­
bitaciones, prop io of ic i­
nas profesionaJes etc. 
P rk ro . Agente de la Pro-
pledacl. Moneda, 13. 
ALQUILO cuadra días fe­
r ia . Fábrica Sed?s. Fie-
llato.. Teodoro San Mar­
t i n . • 

AUTOMOVILES I 

ACCESOEIOS, 

RENAULT 4 / 4 . con 32 
k i lómetros, vendo o 
permutaría por piso* 
Moneda 13. 
OMNIBUS 20 p ". a z as, 
Chevrolet, fendo, con 
negocio, v ia jeros. Ingre­
sos s a n e a d o s. Todo 
125.000. Informes. Cole­
g iado. Moneda, 13. 

TURISMO Citroen I I l i ­
gero, poco redado, yen­
do. Moneda 13. 

FURGONETA C r y s 1 e r , 
apropiada repartos, ven­
do cambio por t ie r ra . 
P r igo . » 
CAMBIARIA Opel moder­
no por solar o piso l i ­
b re . Moneda 13. 

VENDO F^ougeot 403, sir_ 
,1o plazas, buen estado. 
toda prueba. San Pablo 
1 4, bajo. 
VENDO molo inmojor;! -
ble e&tado, 2 . " P . , Hispa­
no, tótía oriv,b:i . Mndrid 
I I,; Canni ter ia. 

VENDO «anvr'U Ford i t l 
buen estado^ Informes 
Garaje M a f n (V'adHlos). 

COMPRARIA tur ismo po­
co rodado. Moneda 13. 
¡ AUTO MOVÍ LISTAS! M a-
t r icu lac i6n a'.tomóvilcs y 
imotocicletas, transifcren-
c i a carnets conductor. 
Gestoria Quintan Illa. 
VENDO furgoneta Ford 
17 HP, toda metáilica, 
pcnfecto est ido, propia 
cargas 1.000 kgs. Re­
partos generaos, in for -
•mes teléifc^o 5190. 

COLOCAClOHia 

SERRADOR se precisa, 
.en Nájera; beenas con­
dicionas. Teodoro Hcr-
naezv Maderas. Nájcra 
(1 ogroño) . 
PARA t rabajar en B i l ­
bao se precisan dos me­
cánicos aventajados, que 
.sepan conducir , y un* 
conductor --on carnet de 
p r i m e r a especial, reser­
va coT.ocados, d i r i g i r se 
por escrito al apartado 
89 , Burgos. 

SE NECESITA pastor p a ­
ra la dula, buen sueldo, 
persona mayor y dos chi ­
cos 14 y 12 años; me­
tí indos Febrero. Tra tar , 
alcalde San Mi l lán de 
.1 uarros. 

SE PRECISA • represen­
tante i n t r o d i K , i d o clase 
i m ^ d i c a , para la venta 
ido aparatos e ins t ru­
mentos qu i rú rg icos . Es­
c r i b i r 2ft53. Alas. Alca-
íá , 32. Madr id . 
SE NECESITA chica. Ca­
lle Madr id . "Trúm. I , 2 * 
derecha. Hur tos . 
SE NECESITA ohi< a. 
['(Misión é r l r g n , Madr id , 
I , pr imero, • 

CEDO habitac!ón,- casa 
par t i cu la r , dormi r y des­
ayuno, f rente Sindicatos. 
Telefono 3858. 

M U E B L E S 

VENDO comedor i sá to l i -
no. Vaclillos 38* 3.» cen­
t ro . 

PEBDIDAS 

SE HALLA vacante la 
d ila del p w b l o de Ta ­
p ia de Vil ladiego. Para 
T r a t a r , con Anastasio 
¡Martin. 
PARA oficina necesítase 
aspirante administrat ivo 
de 15 a 18 años . Escr i­
b i r : Apartado núm. 167 
NECESITASE asistenta y 
muchacha 16 a 18 años. 
'Santa Agueda, 15, 5.», 
id ere oh a, 
SE. NECESITA s i rv ienta, 
35 a 40 año.;, con bue­
nas reiferencias. Llana 
Adent ro , 2. Vinos. i 
ASISTENTA se necesita, 
sueldo 300 pesetas. V i ­
tor ia 2 7 , p r inc ipa l , 

CHICA con informes se 
necesita.- Santander 2 , 
segum'do derecha. 

HALLA vacante SE la 

NECESITASE a y u c i a n t e 
ctante panaccro. Panade­
ría Las Delicias. San M i ­
guel 9* 

OFRECESE chofer soltero 
carnet pr imera. Infor­
mes esta Adminis t rac ión. 

SEÑORA de tO a 50 años 
se necesita en pueblo 
provi'ncia, para regen­
tar casa señor solo, con 
ii¿Vforarles, Samuel Rode­
ro. Pedrosa de Duero. 
ASISTENTA se necesiia. 
M a d r k l . 28, 1,1 

NECESITO nnuhaeha y 
señora mayor para l i m -
'pieza. laformes Pensión 
El Sig lo. Mx incd, 7. 

SE NECESITA niñera 
i formal, buen sueldo. San 
Lesmes, 3 , p r inc ipa l . 

COMPRAS Y V E N T i S 
dula do /.u.v'da, sueldo 
90 fanegas, ' ibres. Pa­
ra t ra tar con la Junta 
ganadera. 
NECESITO chica para 
mat r imon io solo. Gene­
ral Molla, 20, 2.» 

NECESITO chica, para 
mafr imo'nio. Plaza de 
Vega, 27, baj'o. 

DONCELLA so neresUÁ, 
con informes. Cid 2. 2 . • . 

SE VENDE aifálfa para 
pienso. Santos Diez. Cor­
tes. 
SE VENDEN 500 arrobas 
de paja de <*ranl'ná, t t l 
Albil los. Pmtondo FspK'a 

VENDO puert* da plne 
entretaUada, 1,05 ancho 
por 2,35 a l to , marco 18 
ancho. In formes, así» 
Administración. 

CARBURO dé calcio. P re ­
cios of ic iales. Hijos de 
Mol iner. Apartado 33 . 
Burgos. 
POLLITOS ambos sexos 
7,50. Aví-o la María Isa­
be l , Granja «autorizada. 
San' Gi l . 7. 
POLLITOS recién nac i ­
dos, pol l i tas de uno a 
cinco meses. Avícola 
San Is idro, Santa Clara, 
46. Teléfono 4117. 
SELLOS usados de Espa­
ñ a , ' corr ientes, compro 
cualquier cant idad. Te-
J6fono 1079. De 10 a 2. 
yENTA per manante de 
paja de t r i go de t r i l l a ­
dora, empacada. ímlO 
•E-raña. Ibr iHos. 
.VENDENSE gall inas se-
yuncía puo;.a. c/Casa 
Vega núm. 109. (Bar r ia -

.ida VI lera). 
SE VENDE • r m a r i o f r i go ­
r í f ico, carnireros p pes-
enderia; un Petroimax. 
.250 bujías. Santa Clara, 
45 , Míinuel Serna. 

SE VENDE motor indus­
t r ia l Usier P'.-.sel 27 HP 
y -segador;' A j t i r ia . Má­
ximo Mart ínez V i l la^on-
za'lo Poderinalts, 
VENDO 500 plan iones 

.'chopo.' Maria Fern /mdr / 
Castil de Peones. 

ELECEIC IDAD Y R A t I O 

VENDO barato aparato 
radio. Defensores Ovie­
do, 11 . 5.». 

F I J C A S 

¡ ¡ ¡ESPLENDIDO!!! rha-
íe| cuatro plantas, 3.000 
jno t ros , ja rd ines, cons­
trucción esmerada, pa ­
seó Quimla. Entrega ac­
to, Pr igo . 

¡¡¡AGRICULTORES!!! ne­
cesito comprar urgen­
temente finca grande, 
provincias Burgos, Pa-
Icncia, Vatladolid. Escri­
ban Pr igo. Moneda 13. 

¿ES POSIBLE? Estas se­
rán sus exclamaciones de 
admi rac ión , señores con­
t rat is tas, si s¿ loman 'a 
molestia de visi tar los-
ma y nif icos e m pl a zam i en -
ios donde se encuentran 
los solares que dispongo 
para la venfa. ¡Gomprué-
bolo! P r igo . 

CASA un i fami l i a r . ires 
plantas, pat io, construc­
c ión esmeradísima, calle 
Sa'las, l ib re . Otra dos 
plantas, pa l 'o , también 
llave en manó, vendo, 
P r igo , 

i ¡ ¡ATENCION!! ! C a s a 
cuatro plantas, ocho ve­
c inos, 600 metros cua­
drados y garaje, p ie ca­
rretera general . Vendo 
500.000. Permutaría por 
fábrica gal le'as, correas 
etc . Solicítenme datos. 
P r i g o . 

¡ ¡ ¡NAVE! ! ! 2M) niel ros, 
dos grandes portones, 
puOden caber cuatro ca­
miones, l ib re , c a r r ^ e r a 
Vadil los. Amplios pagos. 
I l U f g e vender! ! P r i g o . 

PEGANDO tal lo Paloma, 
espléndido pisó, l lave en 
mano, mucho so l , cons­
t rucción moderna, ft ha-
oitacicnes Precio b a j i . 
simo. 140.000. Fac i l i ­
dades, Pr igo. 

PISO cinco habitaciones, 
cuarto de ha*"o, g ran co­
c ina, en ca^a de ascen­
sor. Frente colegio Ma-
r is tas, 115, mas Banco 
67.000. P r i g o . 

COMPRO pPo 5 habi ta­
ciones y servicios, lugar 
cón trico., Tcf. 22«7. 

^CMPRO piso pequeño 
l ibre ton sol , de cua­
tí uta, a cincueni,a m i l . 
Imformes esta Admin is ­
t rac ión . 

B A S A D O S Y APEEOS 

VENDO seis burros se­
mentales, dos tres años, 
a lzada 152 - 155, Calle 
del T in te , 5. I.« Teléfo­
no 4322, 
VENDO par de vacas to­
da prueba. Glementino 
Mar t ínez , f o rdómar . 

SE VENDEN seis corderos 
mel l i zos , San Jul ián 10. 
Jul ián Pérez. 
VENDO i os burros ' se-
mcnlailes, uno tres años 
1,55 alzada, ot ro cuatro 
años, 1.51, Informes, 
Román S.'iTos. Alonso 
Cartagena, 9, 2,? (Va­
d i l los ) . 

VENDO tros vacas con 
teche y tres novf.llas, 
próximas a par i r . U'lpia-
no Escribano. pedrosa 
de l Pr inc ipe . 

VENDO terne-.i raza ho­
landesa.- Barr io c i m e -
no, l . Huer i^ . 

VENDO ternera holande­
sa. Casa Ave l ino. San 
Pedro de Id Fuente. 
VENDO una novi l la a es-
co^er de -los, recién pa­
r idas. Antonio T o ' W a -
IK ) . Pedrosa del P r i n ­
c ipo. 

APEROS de tractores': 
lA/ados de vertedera y 
discos "S . A. C. A . " Gra­
das de discos, t i ro cen­
t ra l y excéntr ico " S , A. 
C. A." . Exposición y ven­
ta: C e n t r a l Agrícola. 
Frente Estación Áütobu-
ROS 
REMOLQUES. Arados b ra -
bant. Vertederas. Gradas 
púas, bellesias y estre­
l las. Rodillos, Central 
Agr íco la . Frente Esta­
ción Autobuses. 
CORTAR RAICES, arados 

.para t ractor de discos 
y vertedera, cuilt ivado-
T C S , carros agrícolas con 
ruedas We goma con 
cuatro enganches in ter ­
cambiables y toda clase 
de maquinar ia agrícola. 
Vidaurreta y Compañia, 
S, A. San Pab'.o. 20 . 
Burvos . 

SE. VENDE un 'macho de 
4 nños. Para t ra tar , con' 
l .^nginos P'én z .en Vi l la-
hlziftn de T re \ iño. 

EXTRAVIO" cer ra caza 
de" 4 meses, fondo b lan­
co, p intas ro jas. En t re -
•>,' a r . e n Q 'ñ l i na do 
üb ie rna . 

TRASPASOS 

HUESPEDES 

N E c E s i T O habitat lón 
t a s a par t i cu la r , para 
m a t r i m o n i o , sólo dor ­
m i r , cateifaoí lón y ' ba­
ño, céntr ico. , 'LelMono 
3465. 

¡ ¡PENSION!'! jCporliunf-
dad! 50 metros calle San­
tander, traspaso piso 20 
habitaciones amplís imas, 
ren ta ba ja , 135.000. 
Pr igo . 
B A R - R E S T A U R A N T E , 
f rente estación de Auto­
buses; g ran amp l i t ud , 
renta an t i gua . Propio 
comercio tej idos, , d r o -
.guer ia, etc. 575.000, 
P r i ^ o . 
¡ ¡ ¡PANADEROS!! ! Dis­
pongo dos panaderías, 
una elaborando cuatro 
sacos; v iv ienda, cuadras, 
poco ai|qui.'er. i 00.000. 
Otra. 275.000. Prisro. 
¡ ¡ ¡TEJ IDOS; ! ! Necesito 
para mis representados, 
acre-di tado comercio, ca­
lle Santander. P'laza Ma­
yor. TConSú teme! P r i g o . 
NECESITO garaje g r a n ­
de, bien emplazado. Te­
léfono 4883. 
TRASPASO c -i r n (caí la 
buen a el ie l íe la, z oí i a 
ln>IY)é]oreblc . Informes , 
San Pajito ( 4 , ba jó : 

TRASPASO mercería con 
viv ienda, con o sin exis­
tencias. Ampl ís imo local. 
Muy barato. In formes: 
Teléifono, 4C9! . 
TRASPASO tienda u l t ra ­
mar inos. Inrormes, Apa­
r ic io y Ruiz (ReviMa). ' 

TRASPASO Üáv zona ¡n-
n-cjcrable, roca renta, 
informes, es'a Adminis­
t rac ión. 
OCASION úoica. Tienda 
e ín t r ica de u l t ramar i ­
nos. Réjka bajís' imn. 
m .y espa<ios;i, cltenteW 
¡niirejorablt', venta ase,-
v¡urada, por unifermedad. 
traspaso. Informes t^sta 
Admin is t rac ión. . . 

V A R I O S 

Xncaademaclv • a B . 
carr lentes y «!• I« -
.'Jo, encargúelas aas 
TALLERES GRAPI* 
COS *• Diar ia M 
Burgos". - Calla H l * 
«•ría, nflm. I J j 
UlaMi, K»51a 

LICENCIAS, pasaportes, 
ce r t iif i cae lón pena les, / i n ­
t imas voluntades. T r a m i ­
tación rápida. Gestoria 
Quintani l la . 
PASAPORTES. Penales, 
Planos, U. Voluntad, Ra-
g i s t ro c i ^ l l , Caza Gesto­
r ía Sanzl 
P I S O S : A m h i l l a d o s . 
^Barnizados, Encerados, 
" ' l . lmpi í zas P u 1 id o r", 
La in-Cako 7. T I . 36 -99 " . 

LEA DIARIO D I •URGOf 



S á b a d o 2 i k r t h n - r o ; k 1 9 5 7 

Le explota un fulminante 
y pierde tres dedos de 

la mano izquierda 
; G r a v e c a í d a d e b i c i c l e t a 

CuAtído se \Jiiivrla a j a pMi cln, en 
t i pueWu efe Páii'cóttto, c\ nifu) M'iviu! I 
Ar.>gtal/C.i.zm¡'iJi Ay / i r i u r r i , de, 10. tme. 
tifi V':IMÍ, i v cu iu ru un fu Opinante q'un 
rHco^riú y llovó c o n s t o al rok-glo, Ya 
en évté k ' i ro ló con la p' ma, provt;-
'(ari'.lo la e'Mp'lMiúft, a tonsoíuencia 

lá cual m u l l o cení ptr r ' i t la dq "r -i 
nlfedos ac la mano izquierda. Trmbr>n 
resultó her idu á H v .z , a-nque l.-'vc-
mertle, M.I tompMñoru ch mosa. Raj-
imuiitib M a n i n o / González, rU: 10 af.o,, 
GRAV[' IpAÍtitUj D i BICICLETA 

En f-1 . lénnino do Oquillas, s i f r i í ) 
i n a r.-rda do lo hif ickMa nuo rnomalja, 
Ol joven N a n h u Marli.n br iont jos , ü»» 
20 años Kfe ociad y w.-hn» fiv Pin illa 
Trasniomc. 

A ;ons4'(i ionrla th^Nf^cr'e v'olpí-1 r'.-
< itaido feuuíto Con herida cbifluáa en 
l a región par io ia l jz'quierd.-' con íuor-
te ccm.mociOn corobral y prc>babir f n c -
ui ra de <:ráineo. I'u¿' irasi.ulado M l io - -
y\ií>\ de ¡os Santos Royv.s dé Aramia 
«¡e DverDi iiondo se 1c prestó aspten-
í i a faci i l ta i iva cft í f i ráiu!o>' ' su n t a d p 

^rave. .» 

la M i 

He S» ta!, M 

Wetlr i í l .—H'. miércolos / • l i imo, día 
3 t , a las diez de la mañana» tiu-o 
(lugar una' solcm.-c misa «n la ig le­
sia do la Encarnación. orKiada por 
«' M., 1. Sr. O. Gerardo Peña' Arnáiz, 
vo fa l - rons i l ia r io de la Mf ia de Buf-
\íos. Duranie la r':il(.'bra.ci(;ii de !:> m i -
«a in lerprc ió bellas romposinonos- a l 
óríí?no el maestro Carmelo Algnso 
• « r n a o l a , director de la coraT "Fra-!*-
r i w o de So'.inas" y la se'vorita Mar­
gar i ta Barroso, también j e r i . i n ' n k n -
ic * la Cura i , canijo mar.n ¡Ilós-imeni-.-
uña plev'aria. ,A'I aclo rel igioso pr' '-
sidi'tio por don Goílo-l redo Gómez l.ó^ 
pez, .presidente tk¡ (a er1.;idaxl,' asis-
j í ó numerosa colonia b.:i;j,'aíesa. 

Por la larde de este mismo dia, en 
o! domirMio soejp,!,. se s i iv ó una me­
rienda de hermandad, Iicmopaje a la 
reina de "N-pehes nur i íahsas '. seño­
r i ta Mari-Carmen I c<;x-z Bar r i o y las 
.señoritps que represeniabfi i a los d . . 
más p r l i t i o s júdipiáles q i ; - formaban 
su ' Corte de honor. Cbri «lias, prosi- ' 
d i e r o n ' e l a<to don Codoíredo GómTz 
l óprz y var io ' ; ' red-ores de la M.sa 
de Bcrgoft- asislk<."do unn¡ dosricnios 
com<nsa}es. Se dió a r o n o o r por el 
secretario de ia C?.sa, cñor Achiayra. 
\ m er r iñoso te're^rsma del a y a pá­
rroco de San I V S I T K - S , efe Pürs'os, t« i -
v i r j ido su b ' - n l k i on n la colonia br.r-
fflftesá y feli-citando a !a Kiníír recto­
r a ' p o r lá snlcmói'Clr.d que 'habia d-,-
«licado al Sanio Pr. írór tic la c-¡W/wd. 

, f \ t i X Q g i d o con grandes aplausos. 
Durántn la mer icr í ia acluaroa va­

rios cantantes jiFGfcsionalcs (¡e m e ­
lodías modernas, animando cen y r y r 
Í U S I O r-rl islico la fiesta, l u e v o . s e or­
gan i zó anymrdo bai le, ab¡ ; r to con m 
Ifirerioso vals ii'.iciado por la Reina y 
e1 presidente.= seguidos [;or las cia-
•mas" de honor ron los rcpr'..,s'ntan'.,js 
de los Par l idos-en la comisión pro­
v inc ia l . .La f jpsta, que av'radú en ex-
1 remo a Jos bi rvraileses resi cíen tos en 
M a d r i d , continuo r ^ r á d a b V . w o i c has­
ta ¿launas horas después. . 

Moto Club Borgalés 
Se c o n v o c a a los socios deí "Moto 

C l -b Borv,Tailés" para que a las cua­
t r o ' d e la larde •rio hoy. sabido,,* se 
concentren tín el dami r i i i o soda ' , a 
f in do organ izar Ja cGmi i i<a que a c -
ó i n a recibi . a" la caravana dé "R?-
dhs Mad r i d " qi;e se tras!a;ia a P i ' -
bao acompañando a la señorita P i ­
llar Calv;) Fuentes y que sG delendrá 

. .hoy' en nuestra ciudad. 

Proslgut'erKto d ciclo c'.- confer - iv 
•cías onfen izndo por i« Escuela Cas-
Hllana de lovt?»*Ifg'RCÍonDS "Santo üu-
'nilftjfo do Gi:zman", a las o:lu- do la 
l*raO cte ¿yOT'; '.'n el Circulo de la 
f n í í n , diserto sobr" «H.os honvbros (!•• 
Ciencia b u r ^ a l e s ^ " , do-, "ose 4 uis 
M f r r n a . iVt nc iado en C^eiu ips Oul-
«nicav y iefe de producción c'o SFSA. 

Pon lus.'' Mana Codon pP8«í6p4ó m 
conifei'. n':ÍMit(;, c oniíratulandose. d<S la 
•prew-i;<:ia de t ó n i k o s y jyombre; <!..• 
Ciencias en la relación- d ' ia Historia 
do Buenos. 

i ' 
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M M i i Pía M M n [ n e t o 

en e l S e m i n a H o N i a j o r 

Ei -jueves "por la unció ofreció 
magní f i co recital do poesía c'ásr.a y 

'avioderna en ól ¿qja má\ ;ma de C.:'-
lura .del Seminario Conni.-ar. el vjran 
m o r ,Pio F< .vávdez Cedo . 
_ iEñ esta su.«nueva a c i a c i ó n , dos-
p i s de nuen» aros de no esiat eq4r8 
nosotros, encontramos a Pío Fvn ián-
d r z Cuelo m.'is (Vpur.-.do en la voz 
lír ica de la poesía de San Jur¿i de 
la C r u / y más se^'urq n i l acento 
dramát ico de Shakyspcarv1. Pefó don-
<lC Fi.'.rnáftó.'z C e l o sabe, de sOtitá, 
cómo, se amia, os en os pormas l i -
'br(>s da Viconlo Alaivanclro, Oámrso 
Alonso y Gerardo Dievo. "E.l m o r i ­
bundo", de Aleixi'.ndre recitado 
ic^ fc;rma impresionante. En "Los : f -
S ^ i o s ' l ^ d e Dámaso Alonso, di í i r i I ¡si­
mo de interpretar, ostuv ) perfecto y 
en '*Eil o j o " , .no de los PM.jofos p o > 
mes de Gerardo DJc«ó, in.eliVonto y 
cabsl, ' . | " 

Tambi. 'n recitó peonas de M i -
Jfuél y .los.6 Antonio l .ab ; id i ; ta — l o s 
poetas hermanos, de los < uales no sa-
ibemos quien nós guáín más—, de 
iMachado, Juaa Ruiz Peña. Juan R*.-
•món 3ím¿ncz, Carel* 1 r rca , y lor-
imincj con un poema titu'-ado "ü i á l o -
gjo", do- luán 1.acalle, poeta novel bur-
ífci'tii de ncrtfifilés mérites. 

(En todo el rec i taWi é rrvUirosamc-nte 
ovacionado Pío Fernández G- eto. 

S^M^K^^WÍ^K ííí JíS J{5 5}Í 

Hoy celebra su fiesta 
patronal el Sindicato 
de A p a . Gas y Electricidad 
. Conforme tenemos anunciado, hoy , 
'Tes¡i'vi:dad' de Niest fa S,ñora de la 
Cand. lar ia. celebra su fiesta patro-
•aal el Sindicato p r o v i i c r . ' de A\rua, 
Ga-s y Electr ic idad, con 'os sigulCfl-
tos actos: 

f 'or .la -mañana, a las dece, misa 
rezada en la capil la del Santísimo 
Cristo de la Sania .gileda Catedral Ba­
sílica Metropol i tana, qi.e rolebrar.'i •'! 
nnuy i lustre sor.or do-ctor; clon FoUpO 
Abad, asesor re l ig ioso 'd<- Sindiraios. 

Por ¡a. larde, a las dos» y . m. -.¡ia, 
icomi-rfa in t ima. 

[}? sien a diez, en ¡a S.rla. de. Fies­
tas, -baiile y atracciones. 

títtj& $m k ^ wémk m m m 

Mañana, homenaje del 
Moto Club Burgalés 
a D. Manuel Raerá Pablos 

Por acuerdo do la Junta vonoraK.x-
t reord inar ia cnlcbrada el ' pasarlo' 'de-
m i l i c o , día 27 de Enero fui- norr-

• 'brado socio deshonor de' "Moto Cli b 
Bun/aJ ís " . .da.!" M^muel Ri.fra Pablos, 
en premio a su enlusias'a v con'.i-
nurda. labor ch pro del . mo1:orivrno, 
hecha paicnic de^dc "os ói:or2ntos 
caraos q.;e, h.". ostentado y 'como s im­
ple" 'socio de la Entidad. 

•Con tal mot ivo, maiuv-.h domiiivío. 
le será rendMo un homMÍi&jo• en el 
r e s l a t r a n e c^ /.a SáJa- dji Fiesias 

y la jun ta direct iva deP "Moto Club 
ÍUirs 'aUs", al Jiacerlo o'. ib'ko, ruev'a 
•a los socios y s impat iza : l t : . que d -
v. ' .n-asist ir al aclo, proeedan a re t i ­
rar las tarjetas correspondientes ra 

.e.l domic i l io s tx ia l o ce éi propio 
rcviauraiue efe ka Sala 'de Fiestas. 

••'EH señor Llarenn Qhaví'i con gtfUl 
clocininenlacinn y aownidnd, desarrollo 
el if ' ina de "Los hóffltores de Clónelo 
de Burgos" m In l;'V;a<i M-.-di», des-
tacando .la si^nH'iieax ion in ivorva l de 
los nlquimislas jirdíos y aiá'oi^os bur-
ya lesos. 

iDbsipU'ás de extenderse en d^dinla? 
consideraciones al respecto, fue d i -
•.innndo las rivfurRS de Alonso de la 
Torre , dél najuraillslia ySconto de B u i ­
dos ; dé peidro lio Mvdina, d o c t o r MI 
fytiaiorjnátl'Cfes; cfc Pedro d;-»' Gue-vara, 
maestro de la l'nf.anla ;-abel Qkara 
lE'i vfenia; Fray Juan de OMéifík Crr.-
t<;bai (V. Acuña y Rtedro de Oña, de-
len^ndusc espocivlrmnic en Francis­
co tfc la Garza, i ietmlur^ ista y d&r 
cebr idor de las minas d ? BMmoz y 
Ví l lar roya; Hipól i to Rulz',, p r i m o r na-
u i ra l i s ia esyiafol; Rafs-j Sktz P^f'a-
icios y una lisia do f i i furas ^niver-
sf/les cH'E S ipo >XIX, qu.' tormida en 
t i ! P. Baltasar Marino, p t o s i d o n l e d e 
la S'X"iixia:d G:o<írál"ica. 

ÍAll f ina l so extendió en .ñas ron-
si ( i . rae iones arOrca de la i fdel idad de 
bombres de Ciencia burs'^ieses a los 
sipremosv ideales de R e i ^ i ó n y Pia-
i r ia . . Fué. muy r.plat ' -dkh. 

G U I A F A G U L T A T I Y A 

u m m a m m m \ 

C A S K A * 7 A , N A m y O Í D O S 

Ú O C I O ñ G A R Z O N 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 

P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.9 - T . 1446 

J . M. F r a n c é s 611 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y ' O S X 

C o n s u l t o , d e 10 n 1 y d e 3 a 5 
P l a z a d e ¡Vega , 3 6 . - T e l é f o n o , 5 4 4 6 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

UIN CAIVO.IT-TEIEFONO 1511 

D O C T O R V I L L A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S 
C a l e r a , 15, 1.» - T i f o s 1047 y 1446 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D R L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e t 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 1 , 3 . » — T e l é f o n o S 5 i l 

V . O / e D A C A E C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRIC ION 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X . — 

M e t a b o l i m e t r i a 
C o n s u l t a , de 10 a 1 y d e S a 9 

V i t o r i a , 20 , l .9 ,— T e l é f o n o , 8661 

/ . L O P E Z S ñ I Z 

JEFE DE C L I N I C A DEL S A N A t O R I O 

PS IQUIATRICO ' 'SAN L U I S " 

E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y nerv iosas 
Consu l ta d e 12 a 2 

Cal le S a n t a n d e r , 1 9 , S A — T e l f 347S. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a l 
ü 
em lg f f i c j t ón j a c u e r d o m u l t l f a t e ^ 
r a l sobre de reches c o m e r c i ó l e s do 
s e r v i c i o s aéréoá r e g u l a r e s , y e n ­
c i e n d a i»l c ó n y e n í b I h t e r n a c i o -
na l del es taño . 

Convén ío h i s p a n o -N f rancés d.. 
i n t i T c a i n b i ü c i n e m a t o g r á f i c o y 
aicuerdO'.« c o m p l e m e n t a r i o s adop­
ta dos p o r la c e m i s l ó n m i x t a h i s ­
pano - f ranoesa de G lnématogra1-
f i a . | , 

P r o g f á m a de la v ís f ta o f i c i a l ! a 
España de Su M a j e s t a d el Rey ek 

msKi 
¡•ves, man^lfcrOSj p í a s y toda clase de 
animales. Le enseñaremos per cor res jnn-
títncio MI sus horas Ubres. Conserve 
sus trofeo ., aejornc su casa Diviértase 
y ijane dinero dásecando para otros. 
Pida folhdo in ío rmai ivo «fratis a l " Ins-
tiUt.o Jung la " . Sección A ü Coya, 118. 
Ai io r i /ac ión Minister io Edueación n 0 27 
p a i t a d o 9.183. MADRID. 

D O C r Ó R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a do 11 a 2 y d e 4 a 5 
A l m i r a n t e R o n i f a z , 12, I A T I 1539 

O C Ü U S T Á 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 

C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P ^ R A ^ O D I G I i S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

b a j o l a d i r e c c i ó n « e l D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d i a r l a , d e 10 a 12. e x c e p t o « á b a í t o i 

M a r t e s y v i e r n e s . R r a l u l t a l í e 4 a 6 
l U r v l r i o » u x i ü a r e s ú » a n á l i a i » . B a y o s X , í l a t e r m l i . u l l r a » o n » r . 

P a r a e ! a g r i c u l t o r y 

p a r a e l t r a n s p o r t i s t a , 

s e r á V i n b e n e f i c i o 

e c o n ó m i c o , a u m r 

e n b i d o n e s d e 5 0 

L a R e f i n e r í a d e P e t r ó l e o s d e E s c o m b r a r a s o f r e e f é ' 

é s t e n u e v o e n v a s e d e s u s 

a c e i t e s p a r a m o t o r e s , 

m a n t e n i e n d o l a m i s m a c a ­

l i d a d y g a r a n t i z a n ­

d o s u o r i g e n c o n ' e 

p r e c i n t o 

MOA BIDONES COMPLETOS EN 
LAS ESTACIONES OE • SERVICIO 

D o s o b r e r o s m u e r t o s c u a n d o 

Otro falleció a consecuencia dejna puñalada 
que le fué asestada eo Madrid en una discusión 

Valencia.— En (>! pueblo do T ó ­
r r e n l o han" nisul isdo nv.'ertos cuan­
do irribajaba,"- en el aücnn'arüla/ao cer-
eano p la estación del fe r rocar r i l , 
los abrerós Manuel BByarpjZ Víllaver-
de. ele 50 años y r.ederic.o Aparicio 
Cói roz, de 47. \ J \ muerto se produjo 
Ipor asf ixia. I"l p r i m j r o ;ué extrakio 
p o p los obreros qve lfaba;-)bati en .'as 
obr?.s de saneamicntp y e! secundo' 
por los bomberos t le A'alencia^ que 
leruidicron c a n d o tuvieron noticias 
ic'cl suceso —-Ciifra. 
M t ' t R T c |D£ ÜKA PUÑALADA 

M f t l r i d . — Ma sklo mi-orto en r iña 
Santos Fí-lijc Pérez, de 57 rños, cuan-
du esta mañana, a las diez, d isa i -
tia con Vi ta lMno M a r t i n ' / J im; n o / , 
que posee un pueslo en tas p rox im i -
Mftídés del Rastro, en la calle de 1.a 
C.hc'pA. v, 

•Ail parecer, ex ¡sitan entre ambos 
rétetlories comerciales y Syntos es, 

«demás de portero de la finca f>l ¿h: 
la cal le, de Guzm/m el lUieno^ zapa­
tero de profesión. T a m b a n se cc-
monia en la barr iada que habla ciies-
t iones ('e l ipo pasional piltre los dos. 
Tros unos minólos de discusión, Vi-
U d i a i o le, aseslo una puñailada q.e 
lie i-irodujo.una. herida inciso penzon-
ic a Santos, en la reg ión ,de l osier-
n/)n. 1 ' 
• illlevaitlo a la Casa de Socorro, fa-
.Ikcia al, poco liém'po>de ingresar. El 
agresor f y i detenido. 1.a v ic t ima, que 
'habia observado co los úos años que 
•Ilf.vaba de portero muy b i . na corduc-
la, tfe'já un niño de -tn año, hrbi-.b 
en Su segundo ma i r imo ivo v y arias 
'hijas róayorcs, (ruto fio' ¡-rimero. 
l.AS N i ÑAS MUERTAS EÑ 

BAiRCELONA LC FUERON FOR 
ASFIXIA 
iRarc.olona.— VA .luz?;i(!o número 

10 ha recibido la rctlación de la d i ­
l igencia de acteípsia re.iüzada por 
ilos m?;ficos forenses én 'os cp.dávcrc.s 
u'.c las dos iviftas i'^contradas murr ­
ias en la barraca Sft de Riera Blan­
ca; • . 

Según referencias, la muerte, f i ;'• 
por asf ix ia, pudendo ininbién ser dCr 
b;ícJa a óxklo de carbonn, pero o r n o 
en dicha barraca no h a l m brasero a!.. 
gi lno ni vestigios de haberlo habido, 
so creo que la, muerte (uó por oslar 
demasiado tapadas las' póqueñes y fa l ­
tarles a i fe para la rQS'pJración. 

•DHpeÉs de este requisito y como 
se compr-cbo que La nuer le no Fü;¿ 
•viólenla, él jufcz ha dlspCtísto que el 
tnatrimn'jriio pa<lr(s. üh i na do las 
niñas, qeede detenido y procesado por 
el d<?lito de falsedad en documenio 
públ ico, ya que, como so retardará• 
la madre, al ingrfísar tn la Cüsa de 
\ I . M ( r n i i a d , fals-có su nomlM-e cam-
bi.'inddlc; por <il que la que debía f i -
gorar como yefdaderá mndre, y con 
e! nombre de ésta ulti invi e inscribió 
en el Registro Civi l al ntce* la n i ­
ña . Da todas formas, se espera' el 
'dictamen del laboratorio ,de lixoco'le-

. g ln nacional , al qifla ha s'do remi í i -
'da la sanvrre de las dos n-ifiaS; 
SE I E QUEMA UN MALETIN CON 

DINERO 
iSnnta Margar i ta (Menorca) .— Cuon-

do al vecino do esta nebladón don 
.losí- Mónjo Olíver, ríe 30 años, ad-
minlslracior de loterías, regresaba de 
In capi tal ei i n ppqbsfio a>'tomó(v.l1 
icte sil propivd?d, nal ó que unas lia* 
mas se.lian de! motor, d ' ien i rndo el 
'vol' lculo en el acío, AliSt^as se bajó 
ide! mismo, H coche s^ \ i ó envuello 
|bn llamas sin que. al rondertor le 
idiera tiempo a sacar un ma'leiin qilC 
l l ' vaba debajo dol «siento.y que con­

ten ia Ol.üOO pesetas en billetes, asi 
como varios décimos ya pagados, po r 
importe c'c 35.000 (yr'setp.v El señor 
Monjo Ol iver , 'que f u é , omeint rado en 
un estado de verdadero i ' 'urdim5?n!o, 
sufr ió q'.cmaduras c'̂  cav,uter levé, 

r iSCCBRIMIENTO DE UN ALIJO 
SmiíradCT;— L.t impor 'ar . ie contra-

brtld'Q ha sido de-cebierto por la GearT 
>dia Civi l en San Vicente 'de b Har-
q rc ra . Parece ser qu'j en un posqutro» 
icio aqeDlla r r tá t rkc lá , c!; n o m i n a d o 
'•San Antonio" , Itevó clano.eslinamonle 
a. B r.-y o n a de F r: r.c ia , rt i i z rw tf k iil o s 
lát aln-endra en 1955 y drsde el m i s -
ftño puerto t ra jo a San Vicente a lgu­
nas cajas conteniendo "repuestos para 
aulomoviTes. Se r.scgura que ol ¡m-
pOtffe del a l i jo ascierde a unas 500. 
miiil pescas y se real izan láé opor tu-

'nas gestiones para él csc'aTecimiínto 
ido los hechos po r el Trib-na.l previh-
icia;l de contr^^bando y defraudación. 
i§S cr te qee e'l barco h-zo. un solo» 
.viaje a Bayona en' el cu'so de 1955 
y otro en 1956.—Cifra. 

CCS KERIRGS EN ACCIDENTE 
MCTCRISTA 
.Sartander.—- Cusndo ( l e g a b a n cerca 

fdé la ciu'-Jaíl Jrj jn iSM'a Sal as, d-5 
'25 años y José Abadía Marcos, de 

• 55, monU'.cios en ses moiociclctas, 
/ ( i ndo en la m i s m a . clirección, ss su­
pone qn? uno de. ellos tropezó con 
el ot ro al injentar pasa.-le, cayMdo 
tittíbp$ al suolo. Res'jlt-v gravís imo 
l u á n L l » a , qee sufre hvnd imímto ce 

'la bóveda craneana. . .lo-.¿ Abadía t ie ­
ne conmccicMi cerebral y «Ma herido 
de pronóstico reservado.—Cifra. ' 

t a c a r i d a d es l a v i r t u d más 
exce lsa ; s i e res c r i s t i a n o has 
d e ser c a r i t a t i v o e n es ta Cam 
paña d e I n v i e r n o . 

LA HERMANDAD 
de L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s de 
B a l t a n á s ( P a i e n c i a ) , a n u n c i a v a ­
c a n t e la p a r a d a de s e m e n t a l e s 
e q u i n o s , i n f o r m e s e n l a m i s m a . 

la A r a b i a S a u d i t a , Sautl i b o A b d 
e l ' A z i z . 
J U S T I C I A 

D e c r e t o p o r e l q u e . si- n a n i b r n 
t m í f l s t r a d o de l T r i b u n m Súpré-
m o (Sala T e r c e r a ) , a d o n F r a n c i s ­
c o M u r c i a y Cas t ro , l e t r a d o ma-
vor de t é r m i n o de l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a . , 

I n í o r m e sobre asuntos de l De­
p a r t a i r i n t o . 

Exped ien tes de I n d u l t o y l ie l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I T O 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de d i v i ­
s i ó n , a l de b r i g a d a , d o n R a m ó n 
R o b l e s Pazos . 

. D e c r e t o p o r e l que se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g é n e r a l de b r i g a d a 
a l c o r o n e l d o n A n d r é s C r i a d o 
M o l i n a . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d a n n o r ­
m a s sobre l a as i s tenc ia , a los 
c u r s o s d e a p t i t u d d e c a p i t a n e s 
p a r a e l ascenso a j e f e . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
M A R I N A 

A c u e r d o p o r e l que se e n v í a a 
l as C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y 
p o r l a q u e se h a c e e x t e n s i v a a l 
C u e r p o de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
l a d e 17 d e M a y o de 1955. 

F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o p o r e l q i íe se m o d i f i c a 
. l a d i s t r i b u c i ó n de r e n d i m i e n t o s 

de l P a t r o n a t o d e A p u e s t a s ' M u ­
t u a s D e p o r t i v a s B e n é f i c a s . 

D i s t r i b u c i ó n de f o n d o s d e l m e s . 
E x p e d i e n t e s d e . t r á m i t e . * 

G O B E R N A C I O N 
D e c r e t o por . e l que se a m p l i a 

e l p l a z o d e a d a p t a c i ó n d e i n s t a ­
l a c i o n e s p a r a l a f a b r i c a c i ó n de 
gasa y a l g o d ó n h i d r ó f i l o , q u í r e ­
g u l a e l de 23 de D i c i e m b r e de 
1955. 

A c u e r d o p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o c o n l a e s -

/ t a c i ó n c o s t e r a L i s b o a - R a d i o , y fi­
j a c i ó n de sus c o r r e s p o n d i e n t e s 
t a r i f a s , p a r a c o m u n i c a c i ó n c o n 
b a r c o s e n a i t á m a r . 

E x p e d i e n t e s de d i v e r s a s o b r a s 
e n l o c a l i d a d e s a d o p t a d a s p o r S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o . 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o por" e l q u e se d e c l a r a 
d o i n t e r é s n a c i o n a l l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a c a r r e t e r a c o m a r c a l 
c i e n t o c u a r e n t a y s ie te , d e Seo 
ele U r g e l á S o r t , p r o v i n c i a d e L c ^ 
r i d a , y se a u t o r i z a l a e j e c u c i ó n 
de las o b r a s p o r e( S e r v i c i o M i l i ­
t a r d e C c m s t r u c c iones. 

D e c r e t o s de p e r s o n a l , 
i n f o r m e sobr-e o l v i a j e d e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e C a r r e t e r a s a i s l a 
de S a n t a C r u z de l a P a l m a , y 
c o n c e s i ó n d e los a u x i l i o s p e r t i ­
n e n t e s . * 

i E x p e d i e n t e s d e a u t o r i z a c i ó n 
p a r a s u s c r i b i r l a e s c r i t u r a d o 
c o m p r a v e n t a d e la c u a r t a p a r t e 
p r o i n d i v i s o d e l a í i n c a n ú m e r o 

' 25 de l paseo d e L a F l o r i d a , de 
M a d r i d , y de i n s t a l a c i ó n de d q s 
n u e v o s t a n q u e s d e s t i n a d o s ex -

Representante 
E n los p r i n c i p a l e s p u e b l o s de l a 

p r o v i n c i a , neces i ta , e m p r e s a C o ­
b r o C r é d i t o s . E s c r i b i r a " D E -
C O E S " . H e r o s , 15. — B i l b a o . 

O C A S I O N 
P o r a u s e n c i a l o f e ó s á t r a s p a s o 

b o n i t a , t i e n d a , g r a n - t r a s t i e n d a , r e n ­
t a i n s i g n i i f c a n t e , p r o p i a c u a l q u i e r 
n e q o e i o , s i t i o c é n t r i c o . 

i n j o n n e s , es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Se e v i t a n y . c o m b a t e n usando 

PRESERBAÑON JUPITER 
M i l l a r e s de personas a 9 r e d i t a n los 
b u e n o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c o n 
este p r o d u c t o , c u y o uso , E X C L U S I ­
V A M E N T E .EXTERNO, ' ' no ocas iona 
t r a s t o r n o s n i p e r j u d i c a e l o r g a ­
n i s m o . 

I n c l u i d o en e l ' S e g u r o de E n f e r ­
m e d a d . 
DE VENTA EN TODAS LAS E A R M A -

i CIAS (C. S. 15.647) 

Efn e l B . O. d e l E s t a d o d e l d í a 
27 d e E n e r o a c t u a l , se p u b l i c a e l 
c o r r e s p o n d i e n t e a n u n c i o de esta 
Alcal iáí ia r e l a t i v o a l a s s u b a s t a s 
d e r e s i n a ^ de los m o n t e s t ic este 
m u n i c i p i o , las c u a l e s h a n de t e ­
n e r l u g a r e l d í a 20 d e F e b r e r o 
p r ó x i m o a l as , doce y t r e c e h o r a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , c o n s t a n d o e n 
d i c h o a n u n c i o y en e l q u e se p u ­
b l i c a r á e n el B . O. de l a p r o v i n c i a 
l a s c o n d i c i o n e s que h a n de r e g i r 
p r a d i c h a s suba&tas i 

A r a u / o de M i e l a 29 d e E n e r o 
d e 1957. s 

E l a l c a l f l e , L A U R E A N O B E N I ­
T O . 

m m m 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E C A P I T A L I Z A C I O N 
D i r e c c i ó n : A v e n i d a d e José A n t o n i o , 5 9 . — M A D R I D 

En e l so r t eo c e l e b r a d o e l d i a 31 de Ene ro d e 1957 an te n o ­
t a r i o h a n r e s u l t a d o a m o r t i z a d o s los t í t u l o s p o r t a d o r e s de las s i ­
g u i e n t e s c o m b i n a c i o n e s : 

W . G . 0 . - M . B . F . - 1 . 2 . X . - B . F . Q . 

F . E . T . - 0 . F E . - J . A . V . - ^ . L . F . 

A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó a Genera les d e S e g u r o s j A h o r r o * . , 

OPOSICIONES SECRETARIOS 
T E R C E R A C A T E G O R I A 

I n s t a n c i a s mes F e b r e r o . En l a ú l t i m a o p o s i c i ó n o b t u v i e r o n p l a z a 
ocího a l u m n o s de los doce a p r o b a d o s e n l a p r o v i n c i a . I n f o r m e s ' y p r e -
p a r a c i ó u p o r A b o g a d o d e l Cuerpo e n 

A c a d e m i a P o l i t é c n i c a 

e l u s i v a m e n t e a. c o m b u s t i b l e s l í ­
q u i d o s d e la c lase t e r c e r a , d e n ­
t r o d e l a c ó n c e s i o n o t o r g a d a p o r 
o r d e n m i n i s t e r i a l do 12 de J u n i o 
dé 1929. 

E x p e d i e n t e s do r e v i s i ó n d e ' p r e -
c ios. 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o p o r el q u e se n o m b r a 
r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d d e V a - 1 
l l n d o l i d a d o n I g n a c i o S e r r a n o y 
S e r r a n o . 

D e c r e t o s y e x p e d i e n t e s s o b r o 
d e c l a r a c i ó n d e i n t e r é s s o c i a l de 
c e n t r o s p r i v a d o s do e n s e ñ a n z a ; 
r e c o n p e i m i e n t o d e c o l e g i o s de 
g r a d o s u p e r i o r y e l e m e n t a l y de 
c l a r a c i ó n d o u r g e n c i a de l a c o n s ­
t r u c c i ó n de loé w i s h p o s d e p r á c -
t í cas d e los c e n t r o s d e E n s e ñ a n ­
z a M e d i a y P r o f e s i o n a l de C o n s -
t a n t i n a ( S e v i l l a ) y M o n d o ñ e d o 
( L u g o ) . 

E x p e l i e n t e s d e p r ó r r o g a d e ac­
t u a c i ó n de ios t r i b u n a l e s de o p o ­
s i c iones a p l a z a s - d e p r o f e s o r a s 
n u m e r a r i a s d é P e d a g o g í a , F i l o s o ­
f ía y L e n g u a y L i t e r a t u r a E s p a ­
ñ o l a s d e E s c u e l a s d e l M a g i s t e r i o . 
T R A B A J O | 

D e c r e t o p o r e l q u e se e n c o ­
m i e n d a a i P a t r o n a t o B e n é f i c o 
" N u e s t r a S e ñ o r a de l ' P i l a r " l á 
c o n s t r u c c i ó n dé 1.864 v i v i e n d a s 
d e r e n t a l i m i t a d a d e , t e r c e r a c a ­
t e g o r í a de l s e g u n d o g r u p o e n d i - ! 
f e r e n t e s p o b l a c i o n e s . 

D e c r e t o p o r el q u e se d e c l a r a 
d e u r g e n c i a l a c o n s t r u c c i ó n de 
413 d e r e n t a l i m i t a d a e n e l t é r ­
m i n o de C a n i l l e j a s ( M a d r i d ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se i n c o r p o ­
r a n a l M u t u a l i s m o - l a b o r a l l o s 
f u n c i o n a r i o s de F E T y de l a s 
J O N S . 

D e c r e t o p o r e l que se d e c l a r a 
u r g e n t e l a e x p r o p i a c i ó n de t e r r e ­
n o s e n L a F e l g u e r a - L a n g r e o p a ­
r a c o n s t r u c c i ó n de 188 v i v i e n d a s 
a c o g i d a s a l d e c r e t o - l e y de 27 de 
N o v i e m b r e de 1953. 

D e c r e t o p o r e l q u e se e n c o ­
m i e n d a a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
l a V i v i e n d a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
125 v i v i e n d a s de r e n t a l i m i t a d a 
de t e r c e r a c a t e g o r í a , de l s e g u n d o 

« & ^ K M ^ M f H ^ V& % aaiS 

El sepelio del capitán 
general de Barcelona 
( V i e n e ' d e p r i m e r a p á g i n a ) 
g r a b a n el c o r t e j o . 

P o r ú l t i m o d e s f i l a r o n l a s f u e r ­
zas q u e d a b a n e s c o l t a a l a c o m i ­
t i v a y e n t r e las q u e f i g u r a b a u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a o f i c i a l i d a d 
de lo? b u q u e s d e l a V I F l o t a n o r ­
t e a m e r i c a n a s u r t o s , e n el p u e r t o , 
q u e h a n q u e r i d o asoc ia r se as i a l 
d u e l o d e l a c i u d a d . 

E l f é r e t r o fué c o l o c a d o s e g u i ­
d a m e n t e e n u n c o c h e e s t u f a d e 
p o m p a s f ú n e b r e s q u e e m p r e n d i ó 
i a m a r c h a h a c i a l a p l a z a de Es ­
p a ñ a , c a m i n o d e l c e m e n t e r i o d e l 
Sudoes te . 
I N H U M A C I O N 

B a r c e l o n a . — A l a u n a y c u a r ­
t o d e l a t a r d e h a n r e c i b i d o . c r i s ­
t i a n a s e p u l t u r a los res tos m o r t a ­
les de l c a p i t á n g e n e r a l d e l a r e ­
g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l d o n J u a n 
B a u t i s t a S á n c h e z G o n z á l e z . 

El1 f é r e t r o f ué l l e v a d o a l c e m e n ­
t e r i o d e l S u d o e s t e y e n l a c o m i ­
t i v a f i g u r a b a n e l m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o , a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e ­
sas, h i j o s d e l f i n a d o e í n t i m o s d e 
l a f a m i l i a . A n t e s d e se r . d e s c e n ­
d i d o a la ü i m b a r e z ó u n ú l t i m o 
r e s p o n s o e l a r z o b i s p o - o b i s p o , d o c ­
t o r M o d r e g o . 

T u m b a y l á p i d a s o n o f r e c i d a s 
p o r e l A y u n t a m i e n t o e n n o m b r e 
d e i a c i u d a d — C i f r a . 
D E L I C A D O R A S G O . -

B a r c e l o n a . — D o ñ a A n a P é r e z 
B c n í t c z , v i u d a d e l t e n i e n t e m i e -
r a l S á n c h e z G o n z á l e z , j a o i t á n 
g e n e r a l d e l a I V r e g i ó n m i l i t a r , 
h a d i s p u e s t o q u e t o d a s l a s c o r o ­
n a s e n v i a d a s p a r a e l s e p e l i o p o r 
los r e g i m i e n t o s de g u a r n i c i ó n e n 
B a r c e l o n a , sean d e p o s i t a d a s e n 
el c e m e n t e r i o de S a n A n d r é s , e n 
las t u m b a s d e los s o l d a d o s que. 
f a l l e c i e r o n d u r a n t e e l s e r v i c i o 
m i l i t a r . 

E s t a d i s p o s i c i ó n h a s i d o t o m a ­
d a t e n i e n d o e n c u e n t a e i g r a n c a ­
r i ñ o q u e s i e m p r e d i s p e n s ó a L U S 
s o l d a d o s e l f a l l e c i d o c a p i t á n g e ­
n e r a l de l a R e g i ó n . — - C i f r a . 

M ^ q m P f i f lO 

G i m é n e z C u s n d a , S . A . 

P A L O M A . S. T e l é f o n o , m 

N u e s t r a a i n s t a l a c i o n e s t o n f a -
r a n t l z á d a s y é l c o b r o n o se efec­
t ú a h a s t a s u p u e s t a e n m o r c / U 
e n p n f e c t a t c o n d i c i o n e t » 

SANEAMIENTO 
S x M e n c i a s , l o d o f o q u e f a b r t e * 

l a C a s a R O C A 
P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c u , 
T a r i f a s y m u e s t r a * a K o m t e l l t o 

" '" f" •'"Wn,,'IIF,',BWBi 
g r u p o , e n l a i s l a de L a P a l r m 
( S a n t a C r u z d e T e n e r i f e ) . 

D e c r e t o p o r e l que se a m p l i a h 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o n s e j o de A d 
m l n i s t r a c l ó n d e l I n s t i t u t o N a c i ó 
n a l de P r e v i s i ó n c o n l a d e l I n s 
t i t u t o N a c i o n a l d e E m i g r a c i ó n . 

O r d e n a p r o b a d a e n C o n s e j o ú 
m i n i s t r o s p o r l a q u e se conceden 
s u b v e n c i o n e s d e s t i n a d a s a m i U 
g a r e l p a r o o b r e r o . 

O r d e n e s a p r o b á i s Rn Con«< 
j o de m i n i s t r o s p o r l a q u e t 
c o n c e d e l a M e d a l l a a l M é r i t o e 
el T r a b a j o , e n su c a t e g o r í a d 
o r o , a don , A n t o n i o . L u c i o V l l k 
gas. d o n P e d r o B a r r a c h i n a , d o 
José L e a n d r o T o r r o n t e g u i e I b * 
r r a y d o n M a n u e l P a r d o de Sar 
t a y a n a . 
IMX ISTRI IA 

iDecíOto ¡Dr el qué so nombra d 
'lobado ckH Gobierno en la indusl i 
.del <:í'rvi\ i>U(>, ;i don los;'' Vierno U 
lardo. 1 

Dbcréto por ' el qus se conceden ú 
rorminpdos bendfúios ele l w indi; 
•tri?.s' dí'cilaradas de in lor ' s nai iom 
a "Fmipnsa Matclonal! IHóroelecui 
Idel Riba^orzana, S. A. ' 
AGRlCül.TDRA 

nárre lo 'por di q i o se aplica la L 
•Íc'0' ' l7 (le Julio de I9ó l ¡\ las pila 
l.-cione.s de Olivo en' la p iov ' i ic ia 
A lmor in . \ 

inccrcib por el que se mod i í na 
de 10 de pciebre de 1945 que cf 
el Cor/sOjo-1 Superior Vfeterinarí». 

n . r ro lo sobro corrección y r'epWlf 
c'ón forestal rte la cuenca •del a r ro 
de la Caleta, del término munic i í , 
de. Málaga. ' 

Orden por !"« epie -o concede 
l i t i í lo de " indusl r ias colaboradoras f 
ra la fabricación ce piensos compui ' í 
t os " a diversas cnTpmas. ¡ 

ii "'forme del repulí sido del año ag 
cola 1956. . . • . : 

Al 
Ordenes ministeriales por las q 

se" nombran vocalles dcsl Ins l í iu fo i 
ciional de técnka aeronáutica "I!s 
br'n Terrf tdas", al corone'. ¿lel Cúei' i 
, <íc" lingenicrps Asronáuticos, d i n 

. tor g- i ieral de Industr ia .y mnter j 
don Amonio N-úñez R-odriviuez y 
coroeel cteil Cuerpo de ¡p^^nioros i 
vales de la ArrAaida,'don Rof^olfo f\ 
r iño I.okiciro, en represen-lación 
Minister io do Mar ina, 
CCMERCIO 

lr.iforme sobre el acuerdo c inwi 
toirráifico hispano-iírá/ic-'s. 

Orde n por la que se cobcede fr t 
quic ia arancí lar ia p^ra .e , imppr 
ciónos de cebada. 
INFCRMACIÜN Y TURISMO 

Informe sobre el increensnlo tW 
ri&rno V de la ¡ndírstria hotelera hn 
e! .primero de Diciembre de l9I»o. 

informe sobre la Prensa Vacicna 

p n l i u É i g w 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de In í< 
m a c i o n y / T u r i s ñ i o r e c i b i ó e n 
d e s p a c h o o f i c i a l a los p e r i o d i s t 
a q u i e n e s a m p l i ó l a r e f e r e n c i a 
l o t r a t a d o e n el C o n s e j o d o 1 
n i s t r o s , e n l os s i g u i e n t e s t e n 
n o s : 

E l m i n i s t r o , d e l E j é r c i t o , q 
as i s t i ó p o r l a t a r d e a l C o n s e 
d e s p u é s d e h a b e r , p r e s i d i d o 
n o m b r e d e l J e f e de l E s t a d o 
e n t i e r r o d e l c a p i t á n - g e n e r a l 
C a t a l u ñ a , d l ó c u e n t a a l G o b i 
n o . d e l a u n á n i m e p a r t i c i p a c 
do l a c i u d a d d e B a r c e l o n j i e.n 
d u e l o d e l ü j é r c l t o c o n m o t i v o 
f a l l e c i m i e n t o d e l g e n e r a l ( 
J u a n B a u t i s t a S á n c h e z G o n 
iez . • 

E l G o b i e r n o h a c e p ú b l i c o 
s e n t i m i e n t o p o r l a p é r d i d a 
" tan i l u s t r e s o l d a d o y a c u e r d a 
m i t i r a las C o r t e s u n p r o y e c t o 
l e y p a r a l a c o n c e s i ó n a lá f a i 
l i a de l f i n a d o d e u n a p e n s i ó n 1 
t r a o r d i n a r i á , e n a t e n c i ó n a 
r e l e v a n t e s s e r v i c i o s q u e pres te 
l a P a t r i a . 

. Madrid.—1 El l iempo le formr-
ción general. Fu'é rsundartte n 
nubosidad en Galicia y Asturias 
.So registraron ^ Igun i ' i lloviznas 
en él Duero. En, ol resto fur hue-
ho. • 
. Tiem'po probab'e: Chubasco-
*?n Galicia y Astuna^. FormacléiT 
de bancos cíe nieb"? en el Du»-
ro y algunos puntos de la mesefá 

.Contra!, que se dis pi 'rán e«ii ^ 
transcurso do la mañana. Conti i 
miará rA buen t iempo en err.?s|; 
to do España. 
. TenYp-..'raíuras de. Madr id : M.'.-
x ima, de 9,5 grados a las 1 
.hora^ y mín ima, de 1,7 grado 
a las 7,30 horas. 
. Tvtremas de España: Máximí 
.do 22 grados'en Alicante y Míiíi 
< ia y mín ima, de cuatro grade 
bajo eero'. en Alicante". 

B a n c o E s p a ñ o J d e C r é d i f o 
D o m i c i l i o S o c i a l : A l c a l á , 14. — M A D R I D 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 449.212.500,00 P e s e t a s 
R e s e r v a s 690.502.962,87 

480 D E P E N D E N C I A S K N E S P A Ñ A Y M A R R U K C O S 
D e p a r t a m e n t o do e x t r a n j e r o : C e d a c e r o s , 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

A l m i r a n t e B o n l f a z , 15 í E d i f l c i o de s u p r o p i e d a d ) 
U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 

E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O I S 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O . N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a d e D u e r o , B r i v l e s -
c a , L c r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l . M i r a n d a d e E b r o , P r a d o l u e n -
go, R o a ' d e D u e r o V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d o j x , r Ui QÜ 
r e c e l a n O é i e r a l de B a n c a ü d i o 4 de J u n i o d e 1956. c o n <•/ W M 
m e r o 1 ^ 0 . ) 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

lis 

A G R Í C O L A 
l ü l a s 

Están llegando a nuestros puertos. 35.000 
M a j a s de cebada, cantidad inicial de las 

importaciones que se han concertado 
M a d r i d . — ( S e r v i c i o d e ARG€S e s p e c i a l p a r a n i A R l O DE B U R ­

GOS. P r o h i b i d a ia r e p r o d u c c i ó n ) . — S e h a d i s c u t i d o e n los d ias p a 
sados e l p r o b l e m a r e m o l a c h e r o en r e l a c i ó n c o n e l n u e v o p r e c i o 
q u e se h a f i j a d o p a r a es te t u b é r c u l o d u l c e . Pa rece ser que u n a m ­
p l i o sec to r d e c u l t i v a d o r e s n o c o n s i d e r a « r e m u n e r a d o r e l nuevo 
p r e c i o , que supone un a u m e n t o de 85 pesetas p o r t o n e l a d a sob re 
e l a n t e r i o r . Se h a n c o n j u g a d o c i f r a s p a r a d e m o s t r a r lo q u e cues­
t a h o y es te c u l t i v o . Y se l l e g a a l a c o n c l u s i ó n , después de t a i f s 
ba lances , q u e é l nuevo p r e c i o r e s u l t a e x c e s i v a m e n t e b a j o , seña­
l ándose e l de 950 pesetas t o n e l a d a s i se q u i e r e h a c e r a t r a c t i v o e l 
c u l t i v o d e r e m o l a c h a . 

L a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c o y u n t u r a : 
m u n d i a l , v u e l v e a s«?r i n t e r e s a n t e . S a b i d o es q u e e l c o n s u m o de 
a z ú c a r l e p r e s e n t a u n o de l o s í nd i ces d e l n i v e l d e v i d a de los pue -
b l o s y e l d e España e r a e x c e s i v a m e n t e b a j o c o m p a r a d o con e l d e 
o t r o s países e u r o p e o s . En l a nueva , o r d e n a c i ó n de l a c a m p a ñ a a z u ­
c a r e r a se' a u m e n t a r á Iz p r o d u c c i ó n e n unas 30.000 t o n e l a d a s , ca l ­
c u l á n d o s e e l c o n s u m o en u n a s 380.000. E s t o q u i e r e d e c i r q u e h a ­
b r á que a u m e n t a r d e n u e v o l a s u p e r f i c i e e n los ú l t i m o s años . A l g u ­
n o s d u d a n , s i n e m b a r g o , q u e e l p r e c i o f i j a d o s u p o n g a e l i n c e n t i v o 
n e c e s a r i o p a r a q u e los a g r i c u l t o r e s v u e l v a n a d e d i p a r sus t i e r r a 
a u n c u l t i v o costoso c o m o es e l de l a r e m o l a c h a . 

M i e n t r a s se deba te e s t e p r o b l e m a , l o s l a b r a d o r e s s i g u é n p e n ­
d i e n t e s d e l a c l i m a t o l o g í a i n v e r n a l , q u e pa rece h a r e c t i f i c a d o su 
s i g n o adve rso p?-ra e l c a m p o , sobre t o d a en la r e g i ó n m e s e t e ñ a . 

En v í s p e r a s de L a C a n d e l a r i a las l l u v i a s , cas i g e n e r a l e s e n l a 
P e n í n s u l a , g r a c i a s a u n c a m b i o en l a d i r e c c i ó n d e l as f amosas b o ­
r r a s c a s d e l A t l á n t i c o , f u e r o n j u b i l o s a m e n t e r e c i b i d a s p o r los a g r i ­
c u l t o r e s . P r e c i s a m e n t e e r a l o que e s t a b a n n e c e s i t a n d o con u r g e n ­
c i a l&s s i e m b r a s c e r e a l i s t a s , después d e los c r u d í s i m o s t e m p o r a l e s 
d e n ieve e i n t e n s a s h e l a d a s . 

Una vez más parece c o n f i r m a r s e e l a n t i g u o r e f r á n c a s t e l l a n o : 
" D i o s a p r i e t a , p e r o no a h o g a " . Y eso es l o q u e ha s u c e d i d o c o n e l 
c a m p o . C u a n a o ya l ' s p l a n t a s ^ p a r e c í a n es ta r t o t a l m e n t e e s t r a n g u ­
l a d a s p o r e l d o g a l d e l h i e l o , suav i zó l a t e m p e r a t u r a y se p r o d u j e ­
r o n esas l l u v i a s sa l vado ras q u e p u e d e n t r a n s f o r m a r r a d i c a l m e n t e 
e l p a n o r a m a a g r í c o l a . 

B i e n es c i e r t o q u e e l r e t r a s o h a s i d o c o n s i d e r a b l e y que es d e 
t e m e r q u e u n a buena p a r t e d e l o s e m b r a d o se h a y a p e r d i d o d u r a n ­
t e aque l l as s e m a n a s de a g o n í a a g r í c o l a en las que e l c a m p o p a r e c í a 
y e r t o p o r l a sed y e l f r í o . 

O t ra v e r r e n a c e n las e s p e r a n z a s y , s i se c o n f i r m a l a p a r e m i o -
l o g i a , p o d r e m o s c o n s i d e r a r v e n c i d o e l i n v i e r n o . P e r o e l r e c u e r ­
d o de las t e r r i b l e s he ladas d e F e b r e r o d e l pasado a ñ o e n s o m b r e c e 
t i n poco es te h o r i z o n t e r e l a t i v a m e n t e o p t i m i s t a . Só lo c a b e desear 
q u e no v u e l v a a r e p e t i r s e c q u e l l a c a t á s t r o f e c l i m á t i c a q u e d e j ó i n ­
c u r a b l e s h e r i d a s en e l a r b o l a d o l e v a n t i n o y que a ú n s i g u e g r a v i ­
t a n d o s o b r e n u e s t r o c o m e r c i o e x t e r i o r y b a l a n z a de p a g o s . 

E n c u a n t o a l a g a n a d e r í a , t a m b i é n h a s ido m u y d u r a l a p r i ­
m e r a fase d e l i n v i e r n o . L o s p a s t i z a l e s , a ú n más s i c a b e q u e las 
s i e m b r a s c e r e a l i s t a s , s u f r i e r o n e l i m p a c t o de las b a j a s t e m p e r a t u ­
r a s de E n e r o . E l g a n a d o t u v o que p e r m a n e c e r e s t a b u l a d o , en l a 
i m p o s i b i l i d a d d e e n c o n t r a r e n e l c a m p o pas tos n a t u r a l e s , y h u b o 
q u e r e c u r r i r a l a a l i m e n t a c i ó n p o r m e d i o de p i e n s o s . B i e n es c i e r ­
t o q u e l a n i e v e c a í d a s o b r e los p r a d o s h a d e r e s u l t a r b e n e f i c i o s a 
y c o n e l t e m p e r o q u e les h a p r o p o r c i o n a d o esas p r e c i p i t a c i o n e s 
p r o n t o t e n d r á u n l o z a n o aspec to . Po r a h o r a , c o m o - y a h e m o s d i c h o , 
se h a sa l vado e l p r i m e r b a c h e i n v e r n a l , que cas i l l e g ó a p a r e c e r -
n o s i n s a l v a b l e a b i s m o p a r a l a a g r i c u l t u r a d e l a m i t a d s e p t e n t r i o ­
n a l d e l a p e n í n s u l a . 

L a s i t u a c i ó n de i o s m e r c a d o s a g r o - p e c u a r i o s n o h a v a r i a d o 
s e n s i b l e m e n t e . Están l l e g a n d o a n u e s t r o s p u e r t o s l o s c a r g a m e n ­
tos de c e b a d a c o n c e r t a d o s p o r e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a p a r a 
c o m b a t i r l a escasez de p i e n s o s . L a c a n t i d a d i n i c i a l n o será i n f e ­
r i o r a las 35.000 t o n e l a d a s m é t r i c a s . As í l o h a m a n i f e s t a d o e l m i ­
n i s t r o de C o m e r c i o a u n a c o m i s i ó n d e g a n a d e r o s q u e l e v i s i t ó e n 
s u despacho o f i c i a l . Hay q u e t e n e r en c u e n t a q u e h a s t a a h o r a se 
h a n m o v i l i z a d o ' u n a s dosc i en tas m i l t o n e l a d a s m é t r i c a s de t r i g o 
d e s n a t u r a l i z a d o . P o r t odo e l l o , las p e r s p e c t i v a s d e l os m e r c a d a s d e 
p i e n s o s , a u n q u e no se h a n r e g i s t r a d o h a s t a a h o r a g r a n d e s o s c i ­
l a c i o n e s e n l os p r e c i o s , p u e d e n v a r i a r e n e l f u t u r o . 

JUAN D E L AGRO' 

H a p a s a d o a l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s 

e l p r o y e c t o d e u n a n u e v a L e y d e M o n t e s 

61 ' 'Boletín Ofiriail tí?, las Corles 
í:s|i;i;";olas", Jia publicado 1 n su ú l l i -
«no número un ¡proyecto «le n^ovi loy 
loy dn Montes, quo una vttz aprobada, 
susi i tu irá a la visrtnu' hoy, muy pró­
xima a cumpl i r cien a|T'0r; Efl este 
proyecto, como es t i a iu ra i , l a irvnipn-
sa ooperioncia rlÍM gran lapso i rans-
'currido y s t l iono en CL,-: nta los nu ­
merosos dOcrétós y ónderes que f i - p -
ron complemouair'do la loy actuad, así 
como el cambio y traí isformación do 
'las-14cl'fCünsflanctes'y condiciones que 
on tantos aspetos ofrecen los tiempos 
actuales. 

Consta el proyecto do siete t í tu los, 
st '&Hdlvldos m capítulos y artículos. 
íEíi el p r imero do aquí líos so ftfitablc-
co que los moMes de ut i l idad publica 
sólo pondrán sor enajenarlos por ley o 
fmedíailte expropiación forzosa o , se 
declara su . inembargabi l idad, admi ­
tiéndose, por excepción, 'a const i tu­
ción de «faranlías hipotecarias sohre 
ilos a pro ve echamientos. Se f tiende a la 
nocesidad de prot eger cor i ra la ex-
iplotación abusiva, cuando no de com­
p l e t a destrucción, aqu r lhs bosques, 
•terrenos o agrupaciones arbóreas de 
u t i l idad pi ib l icá, que vienen aprovr-
ohándoso por vecinos de n i K l e o s lo ra -
Ics, y se hacen objeto \ te .tutela esta-
tftl y régimen especial a los montes do 
'propiedad part icdlar que .por sus con­
diciones de íírtCfjés genera!, económico 
•o social , obtengan la cal i f icación de 
protectores. . 

C'EFFNSA DE LA PROPIEDAD 
FCRESTAL PUBLICA 
Merece singular aten'-Ión cuanto 

concierne a la f i rme detensa de la 
propiedad forestal públlica, la que sai-
vado escncialmenie del alcance de las 
'U>yes desamort izadoras, .•>n si»s más 
importantes masas, ha sufr ido, sin em­
bargo, fuertes ataques y segregacio­
nes por parte de avisados y logre­
ros. En. este sentido se conf i rma y 
refuerza con rango de ley e! precep-
tc eslableoido en disposiciones ante­
riores de caiogor la in fe r io r , por el 
cual la íncQuslón de los montes on el 
patá logo otorga la presunción de la 
posesión a favor de la eník 'ad a cuyo 
nombre f i gu ren consignados, y aquel 
o t ro , do no menos t rad ic ión en> la 1c-
gisAdión forestal, que exige e! t rans­
curso do 30 años de i inintorrumpida 
posesión para poder acredi tar la , a fall­
ía do mejores t í tu los, sobre terrenos 
ubicgdo^ en m o n t e s catalogados. 

Su regula la positaLlTdad de entablar 
contra la Administración for,cstal el 
procedimiento establecido on el ar -
tículio 41 de la ley H ipo toc i r i a ; so os-
latu-yc Ja obl igación y forma do ins­
c r i b i r en cil Registro de ia Propiedad 
los montes de ut i l idad pública, esta­
blee i é redoso t a m b i i n que la declara­
ción del estado de deslindo obl iga a 
la Admiinistración a sol ic i tar del Re­
g is t ro de ' la Propiedad !a correspon­
diente anolaaicn , prevent iva, con los' 
Hjiismos efectos que lá de demanda. Re 
atiende tambiéa. a ia posibi l idad do 
ensanchar los patr imonios forestales 
por compraventa o expropiación, y a 
la de real izar permutas de .monlrs 
sin menoscabo del área forestal p u ­
bl ica. 
APROVECHAMIENTOS 

Eli t i tu lo segundo pirata de los apro-
vcdhamiGntos y de su régimen j u r í d i -

• co, así como de la conservación y me­
jora de los montes y se con f i rma* la 
•indispensable intervención dé la Ad -
imiB+stración en. los disfrutes de mon-

EL M I L A G R O DE LA TIERRA 
HA S I D O UNA R E A L I D A D 

U n a d e Las p r i m e r a s p r e o c u ­
p a c i o n e s de l R é g i m e n h a s i d o , 
r e v a l o r i z a r e i n c r e m e n t a r l o s 
p r o d u c t o s . d e l c a m p o . C u a n d o 

i j l l c g a e l a ñ o 1936, l a base de ' 
b m e s t r a e c o n o m í a e r a l a a g r i -
' \ * u l i u r a . Y e s t á a c t i v i d a d v i v í a 
. i n é o n c e s a ú n e n l a fase d e l ' a r d -
á o r o m a n o en c a s i Ta' t o t a l i d a d 
¡<¿ei pa í s . L a f a l t a d e e l e m e n t o s 
•mecán icos , l o s r x u L i m e n t a r i o s m é -
LQ&OS de c u l t i v o s h a c í a n que l a • 

' ¡ f i ra ja p r o d u c t i v i d a d de n u e s t r o 
m u e l o se t r a d u j e r a e n u n escaso 
[ t r e n d i m i e i i t o . A estos m a l e s 7i.a-
i * í a q u e s u m a r el d e u n a f u e r t e 
' s o b r e p r e s i ó n , d e m o g r á f i c a q u e se 
U r a d u c í a e n s o b r a de g e n t e d c -

! tfícada a l a a g r i c x d t u r a ; s i n q u e 
. i o s G o b i e r n o s b u s c a r a n l a ' n a -

V U t t a c i ó n de n u e v a s s u p e r f i c i e s 
' m u l t i v a b l e s . N i , t a m p o c o , , l a i n -

¿ m t r i a l i z a j c i ó n p a r a a b s o r b e r 
• • i 9 tarce so. 

• C u a n d o e n p a í s e s c o m o E s t a -
M o s U n i d o s , ú n i c a m e n t e u n 12 
i feor 100 d e l a p o b l a c i ó n a c t i v a , 

i v e d e la. a g r i c u l t u r a , e n E s p a -
a ese p o r c e n t a j e se r e m o n t a b a , 
i a ñ o 1936 a m á s de l 53- p o r 

100; a h o r a a l 46 p o r c i e n t o . 
E l n u e v o R é g i m e n i n i n i ó d e s -

c l o s p r i m e r o s m o m e n t o s u n a , 
h o l í t i c á e n c a m i n a d a a, a m p l i a r 

l i M á r e a c u l t i v a b l e , a e x t e n d e r l o s 
m e g a d í o s , a p a r c e l a r f i n c a s s u s ­
c e p t i b l e s d e e l l o hi m á s t a r d e a 
' a c o n c e n t r a c i ó n d e ' a q u é l l a s c u -

a s u p e r f i c i e r e d u c i d a h a c í a a n -
i e c o n ó m i c a l a e x p l b t á c i ó n . 
d e m á s , p r o c u r ó los m e d i o s p a ­

rí d e s p l a z a r h a c i a o t r o s sec to res 
a c t i v i d a d e s el: exceso de m a -

o d e o b r a . • E n s u e v o l u c i ó n 
o n ó m i c a - a g r a r i a , E s p a ñ a l i e -

a b a u n r e t r a s o d e r ñ e d i o s i g l o 
e s p e c i o a l a m a y o r í a de los E s -
n d o s e u r o p e o s . 

Í/JS s i g u i e n t e s c i f r a s s o n e l 
• e j o r e x p o n e n t e d e l p r o ¡ / n v - o 
g r i c o l a desde 1936 : 

La . p r o d u c c i ó n m e d i a de t t l -
o es en é l q u i n q u e n i o de 1 9 3 1 -
935 , d e 3.600.000 t m d á d O S 711'!-
ñx-os. L,a m e d i a d e l p e r í o d o 
951-1956. es d e 4.100.000 tQt ie -

as . La. p r o d u c c i ó n g l o b a l d e l 
. a m p o h a a u m e n t a d o e n el ú í -

'••n- q u i n q u e n i o e n u n qii'.VQü 
n c i e n t o en r e h i c i ó n O ' Í é l d e 

031-35. T o d a la. l a b o r d ¡ j : - ! j a , ' 

d o r a , d e p e r f e c c i o n a m i e n i o d e 
méL' .c los de c t ü t i ü o , d e s e l e c c i ó n 
d : . s e m i l l a s , de m e j o r a s en. los 
a b o n o s , e m p r e n d i d a p o r e l R ¿ -
g i m e n , h a p e r m i t i d o d i c h a -ne - . 
yora . 

E n c u a n t o a ldK p r o d u c c i ó n - . ' d e 
a c e i t e d e o l i v a , l a s 1.902.0C0 h e c ­
t á r e a s d e d i c a d a s a. Zas p lan . ta i . i o -
nes d e o l i v o s e n a ñ o s a n t e r i o r e s 
a l a C r u z a d a , se e x t e n d í a a 
2.100.000 h e c t á r e a s y a e n 1954. 
L a m a y o r p r o d u c c i ó n de a c e i -
h m a d a d a e n E s p a ñ a es l a d e l 
a ñ o 1 9 5 1 , c o n a l g o m á s de seis 
m i l i o n e s d e ' t o n e l a d a s . C i r c u n s ­
t a n c i a s c l i m a t o l ó g i c a s a d v e r s a s 
y e l a u m e n t o de c o n s u m o s o n l a s 
c a u s a s q u e / t a n . p r m o c a d o , e n 
c i e r t o s a ñ o s , escasez d e ese p r o ­
d u c t o e n los m e r c a d o s t a p e s a r 
de la. c o n s t a n t e e x t e n s i ó n d e l as 
á r e a s d e d i c a d a s a e s t a p r o d u c ­
c i ó n . 

E n e l c a p í t u l o de p l a n t a s t e x ­
t i l es y t a b a c o , el d e s a r r o l l o h a 
s ido e x c e p c i o n a l . E n t i e m p o s 
a n t e r i o r e s a 1936, l a p r o d u c c i ó n 
de a l g o d ó n e r a d e 4.300 t o n e l a ­
das. E n 1955. se s o b r e p a s a r o n 
las 109.900 t o n e l a d a s . L a ' cose ­
c h a a l g o d o n a r a d e 1956 r e b a s a ­
b a l as 140.500 t o n e t d d a s . L a p r o ­
d u c c i ó n d e t a b a c o , c u y a m e d i a , 
e ra e n los a ñ o s d e l a R e p ú b l i c a 
de 70.000 Q m s . , se e l e v a , e n ' 
1956, a c e r c a de los 400.000 Q m s . 
É l v a l o r de l a p r o d u c c i ó n se 
a p r o x i m a aho ra , a l o s 2.400 m i ­
l l o n e s de pesetas . 

D e n t r o de las j y r o d u c c i o n e s 
a g r í c q l a s u n p a p e l i m p o r t a n t í s i ­
m o l o desempeña , e l a z ú c a r . L a 
p r o d u c c i ó n d e a z ú c a r , c u y o c o n ­
s u m o s i r y e e n m u c h o s pa ises c n -
7no í n d i c e d e l n i v e l d e 'Vida d e 
l a n a c i ó n , asc i ende e n los a ñ o s 
d e l a p o s t g u e r r a , d e s d e 100.000 
t o n e l a d a s a 400.000. 

L a ' c o s e c h a de n a r a n j a s q u e , 
en, e l e j e r c i c i o d e 1935-36, se c a l ­
c u l ó e n 910.000 t o n e l a d a s , se r e ­
m o n t a e n el a ñ o 1955 a 1.305.000 
t o n e l a d a s . 

E ñ el a s p e c t o d e l a r e p r o b l a -
c i ó n f o r e s t t i l E s p a ñ a , h a l l e g a d o 
a, o c u p a r , déspWéS de estos / r e s 
ú l t i m o s l u s t r o s , el- p r i m e r p u e s t o 
en c u a n t o a, l a s u p e r f i c i e r e p o ­
blada- p o r a ñ o . L a e x t e n s i ó n v -
t a l r e p o b l a d a asc i ende a $50.000 

h e c t á r e a s . E l v a l o r 'de l os p r o ­
d u c t o s f o r e s t a l e s es d e u n o s 
4.000 m i l U m e s de p e s e t a s . 

I g u a l m e n t e e f i c a z Jm s i d o l a 
p o l í t i c a d e l R é g i m e n e n c u a n t o 

c o l o n i z a c i ó n . P a r a i m e v o s r e ­
gad íos se h a n - c o n c e n d i d o a u x i -
ios q u e a f e c t a n . a 184.400 h e c t á -
eas, a n t e s d e séca / i o y h o y t r i ­

p l i c a d o s u v a l o r g r a c i a s a los r e ­
gad íos . P a r a estos r e g a d í o s , p a r a 
e l a b a si éc í m i e n t o , de a g u a é , 
h u e r t a s f a m i l i a r e s , c o n s t r u c c i o ­
n e s r u r a l e s y o b r a s y m e j o r a s d e 
c a r á c t e r g e n e r a l , e l I n s t i t u t o 
N a c i o n t i l d e C o l o n i z a c i ó n h a 
o t o r g a d o 78.775 p r é s t a m o s p o r V Í Í 
i m p o r t e de 2.055 m i l l o r i e s d e p e ­
setas p a r a o b r a s q u e r e p r e s e n ­
t a n u n p r e s u p u e s t o de 3.805 m i ­
l l o n e s . 

E n a u x i l i o s d e c r é d i t o ag r í co la , 
se h a p a s a d o de l os 17 rml lon .es 
d e pese tas e n los p r i m e r o s a ñ o s 
d e l a p o s t g u e r r a , a m á s d e 5.900 
m i l l o n e s d e pese tas e n e l t o t a l 
d e l ú l t i m o e j e r c i c i o . 

Es c i e r t o q u e d e s d e s i e m p r e 
E s p a ñ a ha, s i d o u n p a í s e m i n e n ­
t e m e n t e a g r í c o l a . P e r o t y . K b i é n 
es c i e r t o q u e d u r a n t e i m á s d e 
c i n c u e n t a a n o s es ia a g r i c u l t u r a , 
('(/.s/ ú n i c a , f u e n t e d e r i q u e z a , se, 
h a l l a b a e n u n e s t a d o d e t o t a l 
a b a n d o n o . E r a ( i n g e n u o p e n s a r 
q u e n u e s t r a b a l a n z a d e panos 
p u d i e r a e n l o s a ñ o s a n t e r i o r e s 
a l 9 3 6 f u n d á m e n t a r s e s ó l o e n l a 
p roducc ióTV. d e l c a m p o . D e r i h i 
el l a m e h l a b l e ' s a l d o d e e m b a ­
l a n z a . G e n e r a c i o i i e s e n t e r a s n a ­
c i e r o n y m u r i e r o n j o n l a espe­
r a n z a d e v e r sus t i e r r a s de se­
c a n o c o n v e r t i d a s en f é r t i l e s t e ­
r r e n o s d e r e g a d í o . En. estos o e i n -
tc ú l t i m o s añoS j^e l i n i l a g r ) d.e 
l a t i e r r a h a s ñ o u n a ' rea! ida1! , 
q u e h o y o s t e n t a b a n , ¡os c a m p o s 
españo les de toda, mu ís ! ra - f;f-0-
g r a f í a . 

T i e n d e a l a d e f e n s a d e l a p r o p i e d a d 
f o r e s t a l , c o n s e r v a c i ó n y m e j o r a d e m o n t e s 
r e p o b l a c i ó n , c o n c e s i ó n d e b e n e f i c i o s , e t c . 

T o m a r í a e n a r r i e n d o 
o c o m p r a r í a P l a z a de T o r o s p o r t á ­
t i l c o n c a b i d a p a r a unas 3.000 p e r ­
sonas. E n v í e n c o n d i c i o n e s d e p r e ­
c i o s en a m b o s casos a1 F. Garc ía , 
José A n t o n i o , 4 3 , A p a r t a d o d e Co­
r r e o s ; Í 8 . P o n f e r r a d a í l eón>-

tcs do domin io pr ivado, o;i aras de la 
conservación de estos bienes por su 
j-mcgable y beneficiosa p'oyección en 

'lo sintonjses nacionales,, l a a v r i ó i del 
(Estado'soró también de .í.yrda técn i ­
ca y auxi l ios dincrarios L W » la r ea l i ­
zación de mejoras a sntKtades y par-
•ticuilaros. 
REPOBLACION FORESTAL 

En tíl títudo tercero no recoge todo 
lo concerniente a la repoblación fo­
restal y, aparte -de algunos detalles, 
no ofrece novedad porque esta i m ­
por tante mater ia se halla totalmente 
actual izada en la legislación hasta hoy 
viigonte. 

'Ddl Sonvicio Hidro lógico Forestal 
se trata en 01 t i tu lo cuar:o, que com­
prende todo lo legislado en cuanto a 
restauración de montañas y corrección 
de terrenos j» ^¡Kjdes, desde 1901, 
año en tjue se creó este S^rvk io , cu-
lyas actividades triadictonales se com­
plementan con las referentes a con­
servación de suelos. Para esta aeoión 
Ipodrá e l Estado car.cedcr aujcllips 
económicos a la propiedad pública o 
p r i vada . .F.os capítulos de esto tituHo 
cuarto se dedican a la proíilax'is y 
t ra tamiento de eníermotlades y pldgas 
de los montes, así como a la defensa 
contra incendios. También so ocupa 
de lo relatiivo al seguro .v̂ ,, el crédi to 
i forestál. La reconstruecun de la r i ­
queza rr.cendiada se extiende a toda 
la profíiedad forestal, asi públ ica co­
mo par t icu lar , surag/ indnse los gas­
tos de ropofblación con r a r g o v a " los 
fondos de los salvamentos y a los á&\ 
seguro cuyo estableeimiónto prová la 
ley, con régimen forzoso o va in i t a -
r io , se^iin los casos. 

PARQUES NAClONALtS E 
INDUSTRIAS FORESTAiES 

.E l t i tu lo .qu in to está dedicado a 
parques nacionales e industt iales fo-
rjcstafles. En cuanto a los pr imeros, 
so recoge no sotramontc lo estatuido 
en la ley de \r} ' '>, ship que so a t icn-
do a procurar ¡S.s medios necesarios 
paar que cumplat i su f ina l idad. 
do >que afecta a las ¡nd-j^írias fores­
ta les, se introduce la novedad de la 
posible declarac;ión de industrias de 
preferente Interés forestal. 

'Las infracciones on lo i montes y 
su sanción o cast igo, oc .pan el l i t u -
llo sexto,, teniendo en cuenta el re­
sultado obtenido desde 1918, por 

apl icación de lo legislado sobre res-
IpohsíteW'ídades por cortas ilegales en 
mentes de propiedad part icular . Por 
ú l t i m o , el títu'lo s * ^ imo se ref iere a 
Has provincias de réglmv'n- es-pecla-l. 
En éstas se a pilleará la nueva ley en 
cuanto sus preceptos no modi f iquen 
las facultades Tcconocid-rs a las res­
pectivas Diputaciones provinciales. 

Al t ratar de la repoblación fores­
ta l , se establecí! q u e el Estado, a t r a ­
vés del •Patrimonio Forestad, -podrá 
suscribir y establecer consorcios para 
lia de montes dé proipieda.1 pública o 
pr ivada, y se faoulUa a dicho o rga -
niismo para conceder ayuda técnica, 
subvenciones y anticipos a entidades 
públicas y pnivadas que se propongan 
repoblar móirttes do su propiedad o 
aquellos otros de" los q u e puedan dis­
poner a tales frves. I 
BENEFICIOS Y SUBVENCIONES 

Los beneficios a conceder pueden 
ser: subvenciones hasta del 50 por 
100 del importo de los habajos p ro -
yectádos; antioipos reln'tegrabies que 
no- excedan de l 50- por fÓO de dicho 
impor to , y ejecución maiicnail de los 
trabajos por 'la ' ,v imin is t rac¡ón Fo ­
restal. Tales beneficios podrán ronce-
dorso oonjuntamente, ne^p sin exceder 
dc<l 75 por I00, del presupuesto las 
cantidades que M? otorguen como s u b ­
vención y antioipo, salvo en repobla­
ciones de montes del cntíi 'ogo o cuan­
do el sol ic i tante sea la Crgan iz^c ión 
Sind ica l , en cuyós casos podrá l legar 
a l I00 por 100 dol pros-putisto. 

Las subvenciones y los anticipos sé 
concederán preferentemente en semi-
illas y plantas. Cuando sean en metá­
l ico, so harán en dos entregas. La 
pn imera, en casos dé subvención, se 
alionará al finaflizar jos t rabajos, y 
si se t rata de ant ic ipo, ál comenzar 
Ja repób lac ió i . ( a segunca e iY t rega 
se hará a l año, cuamido 'a inspección 
qúe se real ice en las fincas o terre­
nos acredito qeu las faltas de que ado­
lezca la repoblación no alcanzan ell 
'tanto por ciento que a t a l efecto hu­
biera f i jado <.'\ Min is ter io de A g r i ­
cul tura. 

La ejecución de obras y trabajos 
por el Patr imonio Fores;•:•, del Esta­
do se acordará prev ia determinación 
y coniformidad de las partes. En e l 
caso de repoblación de montos de 
par t icu lares, ístos deberán, abonar al 
Pat r imon io , conio mínimo, eil 25 por 
100 del coste de los trabajos. 
REPOBLACIONES OE UT l l íDA i ) 

PUBLICA 
A propyesta del Mio is ier io corres-

'pondiento podrá deti laratse, median­
te decrC'to acordado on Consejo de 

. miinistros. la ut¡',¡dad públ ica de la 
'repoblación en una dot. '-ni inada /.o-
Jia, que se denominará du " rcpob la -
c i m ob l i ga to r i a " . Los t i tn 'a res de los 
morités afectados por esa hecilaración 
vendrán Obligados a i-tpoblarlos do 
acuoMo ccin, los planos reglamonlar los, 
bien a expensps suyas oxelusivamente, 
mediante los auxil ios y subvenciones 
establecidos en esta loy o en la for­
ma de consorcio voluntar io con él Pa­
t r imon io fo res ta l . Kn el caso cha iin-
cumpl imiento ole las obtenciones de ­
rivadas do la i-epobladón dfclarat ia 
ob l iga to r ia , la Adru'i ni si ración pOdfÓ 
imponer a los propietarios de mon­
tos públicos él (cnsordo [or /oso ion 
é\ pn l r imon io y cuando finca sea 
ido propiodfid part icular, e' consorr io 
•fjj/zoso ,sorá sustituido la expro­
p iac ión . Ri se t ra ta de fincas cuya 

él cult ivo agr íco la, la Admin is t ra­
ción podrá imponer, en lugar de la 
expropiación, las sancfones procodem-
¡tes establecidas en esta loy. 

•Los propietar ios de montes par t i cu -
Jarcs cuya extensión sea infer ior a 
10 hectáreas y quo diste.1 mas de 50U 

metros de un monto catalogado, es­
tarán exentos de las obligacioir.es que 
se establezcan sobro repoblación o b ' i -
gotor ia . De igual exención gozarán 
las entidades locales propietar ias de 
montes de menos de. 50 hectáreas, 
siempre que el aprovechamiento se 
venga realizando por .todos o parte .de 
los «rocinos. 

En los casos de consorcios fo rzo-
""'Sos, s i la ocupación impl icase para el 

p rop ie ta r io pi 'rdida t e m p ^ á l de bene-
ífícíos, el Patr imonio Forestal deberá 
abonarle una renta que so determina­
rá or el valor del l íqúi ' io imponible 
reputado. Este beneficio podrá con­
cederse lambiém en los consorcios vo-
duntarios de montes del catálogo. 

Cuando una ontklad públ ica, d is ­
t in ta deil Estado, prop ie tar ia de esta 
clase de montes juzgue convenionio 
(siablocer con otras, públicas o ^ p r i -
ivadas o con part iculares, f cuerdos pa­
ra la ropobiación, deberá sol ic i tar lo 
.Ministerio de Agr icu l tu ra , sin pe r ju i -
ciodo la competencia reservada al do 
Gobernación, por ra«ón de 'a mater ia 
y acuerdos que se proyecten p^r las 
entidades locades. Las condiciones m í ­

nimas y técnicas que habrán de con-
Knersc ¿en los consorcios serán espe­
ci f icadas en las - normas leg lamonta-
rias para la ejecución de esta ley. 

Las Corporaciones, enlLiados y par­
t iculares que real izaran repoblacio­
nes en sus f incas, quedarán exentos 
del pago de la contribuí.-en te r r i t o -

• r i a l y demás impuestos del Citado y 
entidades iocaües de la parte repoblada', 
ihasta que di monte empiert . a produ­
c i r , plazo que la Administración f i ­
jará en cada caso y q-'f- no podrá 
ser in fer ior a doce años para las es­
pecies de crecimiento raf ido n i a 
veint ic inco para las do lento. 
DEFENSA *CÓNTRA PLACAS 

FORESTALES 
Para la defensa de montes contra 

plagas forestales, ed Servicio corres­
pondiente podrá conc lu i r , en nombre 
del Estado, contratos con part icu lares, 
entidades públicas, t o n Loriales o ins­
t i tucionales, y con el Pa i r imon io Fo­
restal idel Estado. Dicho Servicio con­
cederá v ayuda tétnica y auxil ios "a las 
enulidades públicas y pr ivadas, y a 
ilos part iculares que se proponganMa 
ext inc ión de plagas en montes de su 
prop iedad. Tales ayudas consist irán en 
prestacióp g ra tu i ta de aparatos y me­
dios aéreos o subvenciones hasta un 
impor te equivaliente a l costo est ima­
do p o r ;la .Administración, así como 
en anticipos de las cantidades de i n ­
secticidas necesarias con carácter re in -

t&Sfráble, E-l mismo Servicia do .Plagas 
podrá encargarse de los trabajos de 
extincióia. l o s propietar ios de montes 
y quienes los ápro ' /echan, así como 
autoridafllos y guardería de todas c la-
"ses, vienen obligados a dar cuenta a 
¡os Distritcjs LorcstaHes correspondien­
tes de las plagas y enifennedades que 
en dichos predios se presenten, y a 
Ofertuar', con carácter ob l iga tor io y 
en la forma y plazos que la Admin is­
tración süñaile, los trabajes de preven­
ción y ext inc ión co|respO'.djenies, pu-
idi indoso acoger para ello a los aux i ­
lios de que antes se habir;. De no ha­
cerlo asi , será la Adminis t rac ión IR 
que se'encargue ele real izar los eón. 
cargo a los propietar ios. 

Los trabajos obl igator ios se sali&fn-
Tán con cargo a los fondos do mejora , 
de ilos montes ' e n ordenación, st nc 
'trata de montes públ icos. En los m o n ­
tes ele propiedad par t i cu la r , los d u f -
,ños abonar.'in el importe do los jo r -
tnalcs y el valor de los insecticidas. 
Cuando se t^ate de finca comprendida 
deruro de I» zona e n que se hubieso 
ideóla ráelo oficialmente 'a existencia de 
p laga y la extensión del predio reba­
sara un eie.terminado limi'.e fijado por 
el Cense jo de min is t ros , a propuesta^ 
del de Agr i cu l tu ra , pero nunca infe­
r i o r a 50 hectáreas de arnolado con-
: inuo o su equivalente en arbolatlo d i s ­
perso, el Min is ter io , a vista de las 
circunstancias quo concurran C'n a1 
imal te , podrá exigi r a su p rop ie ta r io 
la real ización de l t ratamiento adecua­

ndo para combat i r 'la p laga, y s i el 
p rop ie tar io incumplliese ta l ob l igac ión, 
e! trataimie>nto se hará a su costa. Po­
drá ex ig i rse a los dueños de los p re ­
dios aludidos la obl igación de poseer, 
cuando sea posible su adquisición., ú l ¡ -
iles ó aperos adecuados f>ar¿ el c o m -

, bate de plagas, o tener contratado 
c¡ t ra tamiento con cntid-id au to r i za ­
da a lail efecto. 

m 

VCA OTROS USOS 
EN IOS PROXIMOS 

ANUNCIOS 

SOLÍCITE INFORMACION GRATUITA A NUESTRAS REPRESENTACIONES Y AGENCIAS 

F I B R O M ñ R M O L 

MATERIALES DE A M I A N T O - C E M E N T O U R A U T A 

B e n e f / c i o s a / a s 

a g r a r í a s f 

e x p / o f a c í o n e s 

a m / / / a r e s 
E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s ­

t a d o " se h a p u b l i c a d o e l s i g u i e n ­
te d e c r e t o p o r e l q u e se o t o r g a n 
a l a s e x p l o t a c i o n e s a g r a r i a s f a ­
m i l i a r e s p r o t e g i d a s l o s b e n e f i c i a s 
c o n c e d i d o s a las e x p l o t a c i o n e s 
a g r a r i a s c a l i f i c a d a s . 

P a r a f o m e n t a r e n m á x i m o g r a ­
d o l a r e a l i z a c i ó n d e m e j o r a s t e ­
r r i t o r i a l e s y l a a p l i c a c i ó n d e l o s 
m á s e f i caces m é t o d o s d e c u l t i v o 
y d e las m á s d e p u r a d a s t é c n i c a s 
d e p r o d u c c i ó n e n l a s e x p l o t a c i o ­
nes a g r a r i a s f a m i l i a r e s — b a s e y 
f u n d a m e n t o d e l a e c o n o m í a a g r í ­
c o l a d e e x t e n s a s r e g i o n e s — f u é 
c r e a d o p o r D e c r e t o d e v e i n t i s i s -
t e d e E n e r o d e rail n o v e c i e n t o s 
c i n c u e n t a y seis e l t í t u l o d e " E x ­
p l o t a c i ó n A g r a r i a F a m i l i a r P r o ­
t e g i d a " , c u y a c o n c e s i ó n h a b r á 
d e o t o r g a r s e , p r e v i a c e l e b r a c i ó n 
d e l os o p o r t u n o s c o n c u r s o s , a 
l a s e x p l o t a c i o n e s d e d i c h a c l a s e 
q u e se c o ñ s i d e r e n m á s m e r i t o r i a s 
y eiue p o r e l l o p u e d a n s e r v i r d e 
e j e m p l o a o t r o s c u l t i v a d o r e s , es­
t i m u l a n d o s u e s p í r i t u d e e m u l a ­
c i ó n y p o n i é n d o l e s d e m a n i f i e s t o 
l a p o s i b i l i d a d d e a l c a n z a r u n m a ­
y o r b i e n e s t a r e m p l e a n d o esos 
m é t o d o s y u t i l i z a n d o a d e c u a d a -
m e n t e f l a s d i s p o n i b i l i d a d e s c r e d i ­
t i c i a s q u e e l E s t a d o les b r i n d a . 

A h o r a b i e n : c o n a r r e g l o a l a r ­
t í c u l o s e x t o d e l m e n c i o n a d o D e ­
c r e t o , e l d i d f r u t e d e l t í t u l o l l e v a 
a p a r e j a d a , t?ntre o t r a s o b l i g a c i o ­
nes , l a de p r o c e d e r c o n e l r i t m o 
y e n e l p l a z o f i j a d o s p o r e l M i ­
n i s t r o d e A g r i c u l t u r a a l a e j e c u ­
c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n t e p l a n d e 
m e j o r a s , » p u d i e n d o , u n a vez u l t i ­
m a d a su r e a l i z a c i ó n a l c a n z a r 
t a m b i é n e l más . e l e v a d o t í t u l o de 
" E x p l o t a c i ó n A g r a r i a E j e m p l a i f " . 
E s e v i d e n t e p o r t a n t o , q u e f i j a -

P e r s o n a a c t i v a 
N e c e s i t a e m p r e s a C o b r o C r é d i ­

t o s , p a r a B i l b a o , e n c a r d a r l e c o ­
b r a n z a y g e s t i ó n o f i c i n a , a p o r ­
t a n d o e n c o l a b o r a c i ó n 50.000 p e ­
se tas , a b o n á n d o l e e l 6 % d e i n t e ­
rés a l c a p i t a l p u e d e n h a c e r o f e r ­
t a s a m b o s sexos , o b t e n i e n d o b u e ­
n o s b e n e f i c i o s . E s c r i b i r a " D E -

d a s e n ' los c o n c u r s o s u n a s c o n d i ­
c i o n e s m í n i m a s q u e v i r t u a l m e n - -
te c u m p l e n las e x i g i d a s p a r a l as 
E x p l o t a c i o n e s A g r a r i a s C a l i f i c a ­
d a s , n o s e r í a j u s t o e s t a b l e c e r e n ­
t r e éstas y a q u é l l a s u n a d i f e r e n ­
c i a de t r a t o e n c u a n t o a l n ú m e ­
r o y g a r a n t í a d e los a u x i l i o s 
o t o r g á b l e s p a r a l a e j e c u c i ó n d e l 
p l a n d e m e j o r a s , t o d a v e z q u o l a 
r e a l i z a c i ó n d e és te c o n s t i t u y e 
p a r a u n a s y o t r a s e x p l o t a c i o n e s 
e l r e c i u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a 
l l e g a r a o b t e n e r e l s u p e r i o r t í t u ­
l o d e E x p l o t a c i ó n A g r a r i - a E j e m ­
p l a r . 
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El mercado semanal 
le Lerma 

! e rma. — Bl pasado miércoles, se 
celebró el acostumbrado ntereacio1 se­
manal en esta vi l la, qúe pose al t i e m -
Ipo fresco, estuvo m i m a d o . 

IDonJo se notó Ja afluencia de .ven­
dedores f ixi en el mercado de piensos 
y ganado de cerda. 

En relación a los piensos, nc se co­
nocía desde hace varios meses, la con­
cur renc ia de este d ia , y los precios a 
que so cot izaron fueron los s iguientes: 
cebada, 4,^0 a 4 ,70 ; avena, 4 ,70 ; ye­
ros, 4,tt0. 

P.l corvado de corda fúf vendido rA-
'p idamenlo.aun cuando acüdioron pa­
sados los 180, cotizímdosc, so^un d a -
sés entro 500-75O-:pr:scMas, 1 a téfliden--
icia más bien fué al a lza . El ganado 
paca sacrifiicio do osla'clase se pagaba 
a 23,00 ptas. eñ k i l o . 

En cuaiMo al mercado de los doin.iv 
.«n.iculos, los precios cjue revieron f i ; t 
ron rstos: patata b la iua n 1,40; pa-
lata encarnada' a 1,55; alubias entre 

•'O y 12 pías , .-iosíiin. olasos. 
Fn 61 mercado se pusieron a ía von-
S'ran canúdaid de rcb i i i as , £*• 

illivmadas boreales, pag'áindosé entre 
13-15 ptas. t i horco de 12 cebollas. 
• r.riH'mos qué la af luencia de labro-
dores eh ol morcado de ;",linios se <!<•-. 
be ñ la iirtTboSsjbjjldpd de real izar i r a -
bajos on el campo, aparte de dar una 
Ilógica salida a los piensos sobranlois. 

D I S P O N G O : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — L o p r e c e p - . 
t u a d o e n los a r t í c u l o s s e x t o y 
s é p t i m o d e l D e c r e t o d e 16 d e J u ­
n i o de 1954 r e s p e c t o d e los a u x i ­
l i o s o t ó r g a b l e s p a r a l a e j e c u c i ó n 
d e m e j o r a s d e i n t e r é s l o c a l a las 
E x p l o t a c i o n e s A g r a r i a s C a l i f i c a ­
d a s s e r á t a m b i é n d e a p l i c a c i ó n a 
los q u e se c o n c e d e n a l as E x p l o ­
t a c i o n e s A g r a r i a s F a m i l i a r e s P r o ­
t e g i d a s p a r a l a , r e a l i z a c i ó n d e l 
P l a n d e ob ras , q u e a c a d a u n a d e 
e l l a s les f u e r e s e ñ a l a d o p o r e l 
M i n i s i e r i o do A g r i c u l t u r a , c o n ­
f o r m e a l a r t í c u l o c u a r t o d e l D e ­
c r e t o d e v e i n t i s i e t e de E n e r o d o 
m u n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a y seis. 

A r t í c u l o s e g u n d o . - — P o r e l M i ­
n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a se d i c t a ­
r á n l as d i s p o s i c i o n e s c o i t í b l e -
m e n t a r i a s q u e f u e r e n p r e c i s a s 
p a r a l a a p l i c a c i ó n y c u m p l i m i e n ­
t o d e l p r e s e n t e " D e c r e t o . 

A s í l o d i s p o n g o p o r e l p r e s n u t e 
D e c r e t o , d a d o e n M a d r i d a cínt'e 
d e E n e r o d e m i l n o v e c i e n t o . ; c i n ­
c u e n t a y s iete. 

'% F R A N C I S C O F R A N C O ' 
E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , 

R a f a e l C A V E S T A N Y Y D E A N -
D U A G A . 
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Éí C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n r e i t e r a s u d e c i s i ó n 

de r e p r i m i r e i j u e g o v i o l e n t o e n e l f ú t b o i 
locluso se l legará a la retirada definitiva de la l icencia 

Madrid- — La Federación E.s-
ñola de Fú tbo l ha fac i l i tado la 

l u i e n t e nota para la Prensa: 
'•El reglaJiienií» de part idos y 

^pet ic iones .—Para general co­
rr imiento se reproducen a c o n -

Snuación los artículos 106 y 117 
¡jei reglamento do par t idos 

que proceda apl icar a los j u g a ­
dores, árb i t ros, entrenadores, d i -
réctivos y demás personas afec­
tas a la organización por las f a l ­
tas a que se ref ieren los a r t í c u ­
los anteriores, se impond rán de 
oficio, automát icamente , en su 
grado mín imo, por el Comité bajo 
cuya ju r isd icc ión se juegue* el 
par t ido o l a compet ic ión, desde 
el momento que consten como 
cometidas por los términos del 
ac ta o del in fo rme a rb i t r a l , s in 
per ju ic io de acordar mayor pe­
na l idad hasta su grado m á x i m o 
si, después de examinado el caso, 
él .Comité correspondiente lo cre­
yera merecido, incluso t ratándose 
de u n jugador , aungue no h u ­
biese sido expulsado del campo 
por el á rb i t ro . 

Cuando para un par t ido se h u -
.biese designado delegado fede­
ra t i vo y de su in fo rme se dedu­
je ra la real ización de fa l tas de­
f in idas en el ar t ícu lo 99, sólo po ­
drá sancionarse con mul tas , si 
las t i enen establecidas, y si no, 
con l a que corresponda a la sus­
pensión de part idos, a razón de 
500 pesetas por cada uno." 

SANCIONES DE^ LA SEMANA 

Mad t i d .— E l Comité de C o m -
petnc ión de la Federación Espa­
ñola de Fú tbo l en su reunión se­
mana l h a acordado imponer las 
siguientes sanciones: 

Jugadores. — Pr imera D i v i ­
s i ón : Doble amonestación y m u l ­
t a a Agust ín García Braceras, del 
Val lado l íd por pract icar juego pe­
ligroso, siendo reínc idente; amo­
nestación y m u l t a a José Ma r ía 
M a r t í n Rodríguez, del Valencia, 
por pract icar juego pel igroso; 
suspensión por cuat ro par t idos 
oficiales y m u l t a m á x i m a a A n ­
ton io Fuertes Pascual, del Va len ­
cia y José Hernández González, 
del 'A t . de Mad r ;d por i n ten ta r 

^inpeticiones, cuyo tex to legal 
* el que se t ranscr ibe, según la 

«dlción de 1955 en pleno vigor en 
fa actual idad: 

Artículo 10tí. — Las re inc íden-
rifls en las fa l tas indicadas en el 
«rtícai0 99, se cast igarán con la 
Penalidad prevista, en su grado 
Máximo, para la ú l t i m a comet i -
fo. Se entenderá por re inc lden-
ú i a los efectos de este reg la­
mento, el hecho de i ncu r r i r más 

una vez, dent ro de dos t e m -
paradas consecutivas, en fa l tas 
sancionadas en este capítulo a u n ­
que no sean específicamente las 
¡nismas que mot i va ron la san­
ción anter ior. 

Cuando l a reincidencia se p r o ­
duzca en una misma f a l t a de las 
previstas por agresión en los 
apartados g ) , i ) o h ) , del c i tado 
artículo 99, la penal idad se ele­
vará al doble de anter ior impues­
ta. Caso de repetidas re inc iden­
cias en fa l tas graves se podrá 
suspender a l jugador po r toda 
una temporada y has ta / l l egar a 
reitrársele def in i t i vamente la l i ­
cencia. 

El jugador que por emplearse 
habitual o re i teradamente con 
violenc o pel igrosidad en el 
juego í ^ya causado lesiones aun 
sin in tenc ión a varios jugadores 
en un mismo o d is t in to par t ido 
dentro de la misma temporada, 
será suspendido por t iempo de 
uno a tres meses, siempre que 
exista constancia de aquella con­
ducta en las actas de los árb i t ros, 
o por otras sanciones menos 
graves que ya se les hub ie ran 
impuesto. 

A los efectos de lo previsto en 
el párrafo anter ior , los árb i t ros 
deberán consignar N en acta el 
nombre de todo jugador causan­
te de lesión que inu t i l i ce a u n j u ­
gador para seguir en su puesto, 
aun cuando sea a consecuencia de 
accidente fo r tu i t o del juego. 

Ar t icu lo 117. — Las sanciones 
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Su amplio conocimiento sobre Verdi la hizo 
ganar en Radio Madrid 125.000 pesetas 
Practica el montañismo y e l esquí 

pero no la gusta el fú tbo l 

1 / Y 2." DIVISION 
Barcelona - At . Bi lbao . 
Las Pelmas - Español . . 
R. Sociedad - Coruña . . 
Celta - Osasuna 
R. Madr id - At . Madr id 
Valencia - R-. Jaén .* . . 
Zaragoza - Valladolíd . . 
At. Ceuta - Malasra . . . 
Puente Genil - Murc ia . . 
Granada - Hércules . . . 
Cádiz - Levante 2 
•Alicante - Jerez 1 
Betis - Córdoba % 
Eldense -keastellón . . . . l 

RESERVAS 
Tenerife - Extremadura 
Badajoz - España A lg . 

tal secreto, la solución es senci l l ís ima: estudiarle a 

MADRl Ih—(Serv ic io de ARGOS especial para DIARIO DE -BUR­
GOS. Prchio ida la reproducción).—La máxima actualidad per iodíst i ­
ca rodea estos dias la f i gu ra grác i l de una mujer . Joven, guapa, f i ­
na y culta —he aquí lo que la h izo popular en muy peco t iempo—, 
son algunas de las cualidades de María del Pi lar Cálvo Fuentes. 

Ganar 125.000 pesetas, por medio del estudio, es muy impér tan­
le . Máxime siendo una mujer jovencíaima. El tema, ¡como nadie ig ­
nora, fué Giusseppe Verd i . 

Gon una sencillez y una amabi l idad d ignas del mayor encomio, 
María del Pi lar responde a nuestras preguntas. La sonrisa de sus la-
bio;i es perenne, n i un solo instante desaparece, mientras dura la g ra ­
ta conversación. 

. —Señor i ta, ¿cómo se vive en Ma-
•drid en plan turista? 

—^Maravillosamente. No tengo n i un 
solo instante de reposo. Visitas a mu­
seos; exposiciones, radios. . . ¡No me 
aburro, no! 

—¿Conocía Madrid? 
—Mis estudios de. enfermera los 

acabé aquí. Por ésta razón había v i ­
sitado esta magni f ica ciudad en otras 
ccasiones. En este viaje la encuentro, 
.si cabe, más encantadora. 
. —¿En qué ha cambiado? 

—En lo fundamental . Mi estado de 
.ánimo es muy di ferente. Ahora no 
existen los.temores de 'las vísperas de 
exámenes. Desde ese punto de vista, 
Madr id aparece seductor y halagador; 
hasta se olvidan en algunos momen­
tos las restr icciones. 
. -—¿Secreto de su profundo saber so­

bre Verdi? 
—No ha 

iondo, 
—¿Por qué elegió ese tema? 
—-Siempre sentí una gran incl inación por la música. Dentro de 

ten ampl io campo, Verdi era el más conocido pára m i . 
—'De haber cont inuado en el concurso*, ¿hubiera alcanzado el me­

dio níll lón? 
| —Es tan fác i l lograr lo como perderlo. La suerte inf luye mucho. 
'Me preparó con la misma intensidad para la pr imera pregunta como 
Para la ú l t lmá i 1 

—¿Pidió consejo a alguien antes de retirarse? 
— A mis padres. Sin embargo, me dejaron en absoluta l iber tad para 

tomar la decisión más conveniente. Me había propuesto ese l im i te y, 
al llegar a las 125.000 pesetas, opté por abandonar. 

'—¿Es lo suficiente para el piso? 
—Creo que sí. Compraré un piso y me casaré. • 
—¿Cumple así su máxima aspiración? 
y—Es la de toda mu je r . 

1 —¿Práctica a lgún depor te ' 
—El montañismo y el esquí, 
—Como espectáculo, ¿no le gusta el fútbol? 
—He \>lsto muy- pocos part idos, pero soy ',hincha,., del At lét lco 

w Bi lbao. -
—¿No se apasionó? , . , 

.—Todo lo que es d igno en la vida se realiza por a f ic ión, por vo-
• ción. Pero he ¡do tan poco, que apenas' si nu' interesó. 

—¿Y conciertos? 
—Muchísimos. Siempre que tuve oportunidad, a veces, a cambio 

^ sacr i f ic ios. 
—¿Hace quinielas? 

s ,~~ tn algunas ocasiones. No hac- mucho, acerté once resultados. 
lo d i a comprobar a un amigo y creyó que era broma, est imando 

'U(-' la había rellenado después de f ina l izar los encuentros'; 
. íVaya con la broma! si esta vez hic iera pleno, ¿qué deseo satis 

«'dría? 
—Viajar es lo que más me atrae. Se adquiere mucha cul tura y 

110 constituye mi mayor deseo. I r ía a Roma, a París 
~~¿Le gusta la popularidad? 

h i t ~~"No- Poro' tampoco me ofende. La verdad es que no me hac. 
^ a , como a las f iguras del cine o del teatro. 

• -""¿Satisfecha di ' todas IflS entrevistas que la han hecho? 
,fi —Generalmvnto ios periodistas son muy correctos y ese es motivo 

agradecimiento Alguno hubo que tomó las cosas por otro sentido, 
H e ^rfcerarnente no había exter ior izado, 

k ~~iEnhorabuena por tan br i l lante premio! „ r . „ ^ . r . « . 
^ v José Luís DE CASTRO Rí BOLLEDA 

dar u i r puntap ié a un cont rar io , 
siendo reincidentes. 

Segunda D iv i s ión : Doble amo­
nestación y m u l t a a Éduardo Gó­
mez García Barb ín , del Oviedo, 
por protestar re i teradamente de­
cisiones del arb i t ro , siendo r e i n ­
c idente; amonestación a Silvestre 
Totor icaguena, del E lbar ; Luis 
Axpe Menéndez y Oscar López Pa­
nizo, del Baracaldo, por pérdida 
del iberada de t iempo; a Diego 
Lozano Rodríguez, del Tener i fe , 
por desplazar el balón del sit io 
señalado por el á rb i t ro y a J a ­
c in to Bast ida García, del B a r a ­
caldo y Ju l io Otero Moinelo, del 
Bet is Balompié por juego pe l i ­
groso; m u l t a a José Mar ía Ere-
zuma Garacenal de, Depor t ivo 
Alavés y Aivelíno Menéndez EÍa-
r rera , José Lu is P iquín I rastorza 
y An ton io Segarra Niubo, los tres 
del Sabadell por protestar deci­
siones del árb i t ro . 

Clubs: Imponer m u l t a a l Osa­
suna por haberse ar ro jado desde 
el públ ico una botel la, h i r iendo 
a un juez de l ínea y a l Depor t i ­
vo Alavés por haberse lanzado 
con t ra el ter reno de juego bo­
las de nieve en varias ocasiones. 

A rb i t ros : Amonestar y mu l t a r 
con pérd ida de l a m i t a d de sus 
derechos a u n á rb i t r o de Segunda 
Div is ión por defectuosa redacción 
del acta y no hacer constar en l a 
m isma hechos que hace flgurar 
poster iormente en el anejo. 

Con respecto a l a agresión co­
met ida pgr el jugador del A t l é -
t i co de M a d r i d , José Hernández 
González en la persona del j u ­
gador del Valencia, An ton io 
Fuertes Pascual, después de su 
expuls ión y camino de los vestua­
rios, el Comi té de Compet ic ión 
hace públ ico que d icha agresión 
h a *sido recogida por el á rb i t ro 
en el anejo a l acta del par t ido 
pero haciendo constar que el he ­
cho se produ jo a sus espaldas, pol­
l o que no puede dar fe del m is ­
mo. Esta c i rcunstanc ia imp ide a l 
Comité l a aplicación, del ar t ícu lo 
100 del reg lamento en el cual, en 
sucedidos semejantes t iene f a c u l ­
tades el Comité para sancionar 
las fa l tas cometidas fuera del 
campo con l a m isma penal idad 
que s i se hubiese perpetrado den­
t ro de él. Sólo puede'actuar , pues, 
sobre l a base del i n fo rme e m i t i ­
do por el delegado federat ivo que 
se designó expresamente pa ra es­
te pa r t i do y en su v i r t u d por 
apl icac ión del ar t ícu lo 117 en su 
pá r ra fo segundo sólo puede s a n ­
c ionar l a f a l t a comet ida con la 
m u l t a m á x i m a autor izada en d i ­
cho ar t ícu lo. Además y haciendo 
uso de l a f acu l t ad que le a t r i b u ­
ye el ar t i cu lo 137 del reg lamen­
to entendiendo que la en t idad de 
la f a l t a comet ida así lo exige, el 
Comité de Compet ic ión acordó 
dar cuenta de el la a l Comité d i ­
rect ivo para que adopte l a r e ­
solución que juzgue opor tuna. 

El Comité d i rec t ivo h a e x a m i ­
nado el expediente que le envió 
el de Compet ic ión relacionado 
con e l pa r t i do A t . de M a d r i d -
Valencia y usando de las f a c u l ­
tades que le conceden los a r t í c u ­
los 47 y 49 de los estatutos, ha 
acordado imponer a l jugador del 
p r imero de los citados Club, don 
José Hernández González, u n a 
suspensión equivalente a cuat ro 
par t idos oficiales de su Club que 
cump l i rá a cont inuac ión i de la 
sanción impuesta por e l Comité 
de Compet ic ión.—Al f i l . 

M a ñ a n a , d o b l e j o r n a d a f u t b o l í s t i c a 
Ea "La Milanara" se efectuará la entregada 
trofeos del Torneo "Ceja de Ahorros Municipal" 

Roberto reaparecerá en Elbar; donde Petralanda jugará 
en la media y Castillo de exterior Izquierda 

M a ñ a n a se nos ofrece doblo 
j o rnada fu tbo l is t l ;a. ya (jilo b s 
del " P i n i l l a " zamora oon f i rman 
que se desplazaran a Bur^gá, 
deshaciendo con olio la estíeclp 
que había c i rcu lada acerca de su 
posible renunc ia . 

E n v is ta de olio los "sederos", 
ta l como ayer 'urJcipauios. han 
señalado campo y ho ra que se­
r á n las once y nic-dia a é la ma­
ñana , en " L a M i l a n e r a " . Por 
c ier to que como ú p ñ o \careno se 
encuentra s in cerrar, o coloca­
r á n es t ra teg icamomj unas mesas 
para expender las imútaciont 
que p e r m i t i r á n ol acoeso y es de 
esperar do la conipn-usion y svu-
í ido depor t ivo de los espectado­
res, no t ra ten de eludir este pa­
go, que por o t ra par te s.-'-á muy 
módico. T a m b i é n haorá servicio 
especial de autoou'ses, para faci-. 
l i t a r ei desplazamiento a la Ba­
r r i ada de SESA. 

Por la tarde hay u n gran par­
t ido a la vista, pues el Juventud 
se verá vis i tado por la Ponfer ra -
d ina. E n las hueóios q-.e a d i e s t r a 
Massobr io es casi see.ui-a ia rea­
pa r i c ión de M o r ó , ya que el buen 
in ter io r se ha venido enii-enantí^ 
a lo largo de toda la semana. • 

Lo§ leoneses Vienen precedidos 
tío- jus ta fama, consol idada con 
la sorprendente y fuerte goleada 
obtenida el domingo ú l t i m o f ren­
te a l Benavente. Como por otra 
par te el Juven tud t amb ién se 
ha l l a en buen momento, cabo, es­
p e r a r u n interesante y oompoü-
do encuentro. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E F U T B O L 
Se pone en conocimiento de 

todos los clubs par t ic ipantes en 
"el Torneo Ca ja de Ahor ros M u -

M i g u e l B o v e r v e n c i ó a l ^ s p r i n t " 
e n l a p r i m e r a e t a p a d i s p u t a d a d e 
l a V u e l t a c i c l i s t a a A n d a l u c í a 

Sin üiaioo. los aniiilQíei ¡e la piiÉa fiieiOD los mku 

Agentas productores 
a sueldlo y comisión interesan pa­
r a Ramo Enfermedad y Subsidio. 
Teléfono, 2441. Burgos. 

n i ^ ipa l que la entrega de los pre­
mios disputados en est? torneo, 
se efectuará mañana domint ío, 
en el campo de " L a M i l ^ne ra " ' . 
a las doce do l a m a ñ a n a y en el 
descanso del pa r t i do que disputa­
r á n en la fase de a c e n s o a Tc i • 
cera D i v i s i ón ei SESA y el P i i l i ­
l l a do Zamora . 

Por el lo so recuerda a estos 
clubs el contenido de la c o m u n i ­
cación c^-ie se 'os hizo referente 
a l a ent rega do los premios, cu ­
ya recogida ofecv.u^ria el deleca-
do y cap i tán de cada equipo. 

Las taqui l las del Hond i l l o es­
ta rán abiertas a l púb l ico a par ­
t i r de las dpce de la mañana del 
domingo, hasta las dos de la ta r ­
do y a par t i r do las tres en las 
taqui l las del campo. Igua lmente 
si a lguno (1,0 los socios n o ha re­
c ib ido, por la p r e m u r a do t i em­
po, o l correspondiente carne t de l 
mes en curso ob l igator io p a r a 
presenciar el encuentro , podrá 
re t i ra r l o en dichas taqui l las a las 
horas anunciadas. 
E L B U R G O S I N T R O D U C I R A 

V A R I A C I O N E S E N E I B A R 
M a ñ a n a , a las ocho y media, 

emprenderá v ia je el Burgos.ha--] 
c ia E i b ^ r para contender e l ' d i f í ­
c i l e interesante par t i do a ven t i ­
lar en el campo de I p u r ú a . 

Para este encuentro so, i n t ro ­
duc i r án algunas var iaciones en 
la a l ineación, ya que reaparece 
Rober to en la defensa; Pet ra lan­
da pasa a la media y Cast i l lo 
vo lverá al puesto do exter ior te-
qu ie rda en la delantera. P o S 
consiguiente la a l ineación será 
la s iguiente: 

A rbo ( G u t i ) ; Pestaña, Basarte, 
Rober to ; M a n i n , Pe t ra landa ; 
Hernando, Lexo , Regueira, Ca-
r r iegá y Cast i l lo. 

A todos ellos les deseamos u n 
buen v ia je y f ruct í fero regreso, 
ya que conseguir algo pos i t i vo en 
esta nueva sal ida co lmar ía de sa­
t is facción a todos los aficionados 
locales. 

E l par t ido será a rb i t rado po r 
el colegiado vizcaíno señor D i l l a . 

Má laga. — Se ha in ic iado la 
"Cuarta Vuelta Ciclista; a Anda-
100134, organizada por la Ag ru ­
pación Ciclista Malagueña y pa­
trocinada por la comisión de 
fiestas del Ayuntamiento y la co­
laboración del d ia r io "Sur " . La 
animación que reina por la Vuel­
ta es ext raord inar ia . 

A las ocho y media se realizó 
la salida neutral izada! desde el 
paseo del Parque y toda la ca­
ravana cruzó las calles céntr icas 
hasta Fuente Olleta donde He dl¿ 
la of ic ia l á las 9,37, tomando sa 
dida setenta y tres corredores. 
• A quince k i lómetros de carre­
ra se encuentra " l .a Fuente de la 
Reina", a m i l metros sobre "1 
nivel del mar y pr imer puerto 
puntuable para el Premio de ia 
Montaña. En dist intos lugares y 
desde muy temprano, tlábíánse 
situado muchos aficionados para 
presenciar el paso de los cena­
dores. En La Fuente de la Reina 
la expectación era grande. Coro­
nó en p r imer lugar el puerto él 
astur iano Constela a los 42' de 
car rera , seguido de Pedro Mas­
car y Fernando Manzaneque. A 

^ ^ 5K ^ 5íí SiS » 3 K 

El Lérida ficha a dos 
jugadores del Español 

Lér ida . —, Tras numerosas ges­
tiones han f ichado por el Lérida 
los jugadores del Español No­
guera y Fernández. Anoche, a ú l ­
t ima hora , estamparon su f i rma 
en la car tu l ina que les convierte 
en miembros de la p lant i l la le­
r idana. 

Es de destacar la serie de fa-
icilidados que en todo momento 
ha dado el Español, imostrando 
su buena voluntad para ceder a 
los dos jugadores citados por es­
ta temporada. Noguera y Fernán­
dez debutarán el domingo con­
tra el Alavés.—Alf i l . 

los cincuenta y uno se cruza el 
segundo puerto puntuable, "Lot> 
iAnazoles", siendox el p r imero e l 
granadino Br^vo Garr ido, segui­
do de ConsteLa y García (VUz*. 
Peco después, desde el cruce 4 e 
/.atarraya hasta la venta del «ft t r 
mo nombre, la carretera esté «ti-
f i c i l por presentar numerosos ba­
r r iza les . En este trayecto p i n ­
charon ' muclhof» corredores ! • 
que aprovecharon Otros para *aor-
tar distancias. Después de La 
Venta comenzó un promaneiaáEl» 
descenso hasta Vélez Málaga, an i ­
mándose extraordinar iamente la 
prueba. Al llegar a Véloz Málaga 
se forman dos pelotones: p r l m t -
ro in tegrado por nueve cor reite­
res, entre ellos P^dro Mascaré. 
Garcia Mazo, Suárez Rodrigue*: v 
Pérez Las Horas; e l segundo por 
once, entre ellos, Jesús 
no, Bar ru t ia , Rodríguez Gut ié r rc / , 
(Pérez Garzón, Bernardo Ruiz, Le-
roño y otros. Después de Tor re 4 t 
M a r , donde se l lega a la carre­
tera de la costa, t re in ta ki lóme­
tros de Málaga el asturiano lc*é 
Suáree escapa. Se adelanta tres-
cientos metros, distancia que 
mantiene hasta la entrada,en Má­
laga, pero e l pelotón en el que 
í i gu ran Bover, Company, Vidau-
rreta y otros le d ieron alcance. 
En la meta, situada en e l paaee 
central del Parque de Málaga, 
abarrotado de públ ico que ova­
cionó a los ¡corredores, vence al 
spr int M igue l Bover, seguido, a 
media rueda, del catalán Compa­
ny y 17 corredores más en el 
mismo tienSpo. El vencedor h l z» 
su entrada en Má laga a la une 
y cuarenta y dos minutos de la 
tarde. Inv i r t ió en la p r imera eta­
pa denominada "Ci rcu i to de Z » -
fa r raya" , de 135 ki lómetros, cua­
t ro horas, nuevq minutos y c in­
cuenta segundos. En el Premio d? 
la Montaña f igu ra en p r imer lu­
gar e l asturiano Constela, cen 
nueve puntos. 

Mañana se correrá ! • se^uníla 
etapa Málaga-Granatía, * e 186 k i ­
lómetros.—Aíf i L 

E L P A S O a 

El Madrid prepara 
su emisión de bonos 
para construir su 
Ciudad Deportiva 

A d j u d i c a c i ó n d e l o s p r e m i o s 

a r i u a l e s * A r r i b a » t j « M a r c a » 

iMaclnVl.— So prevé para q! día uno 
de Marzo la emisión d.; bonos de 
construcción, por valor de véínijtlin-
co mellones de pesetas, tomo primio-
ra parle do la conmucción de la 
zena deportiva <lal Real Madrid, 

Bl roal Madrid proceloríi oí es­
tos, diás, a la ocu'Ración de» estos U-
rrenos, valorado sen doce millones. 

ADJUDICACION DE LOS PREMIOS 
"ARRIBA" Y •MARCA" 
(Madrid. — Se han adMicado los 

gremios de los diarios "Arr iba" y 
'•Marca" de la forma siguiente: 

Trofeo Amberbs;— F.'ara premiar la 
sociodaid fiit-bolislica que aporte más 
y mejores jugadores de la camera 
r( síionfíl, a la Unión Ceponiva de 
í.as Palmas. 

Trofeo Patricio iArabo:3/a.— Para 
e! jusfa-dor que pcrsonifiqie en el ]Ce-
•Sío' presente la tradirionn! furia' es­
pañola, a Marcelino Conzwlc-z Vaque­
ro (Gampanal), del Scvii:!. C. F. 

Trofeo Monchin Triana.— Para, el 
justador profesional que h'-ya riomos-
uado a lo laryo de su vida f-.tbolis-
•lica el -más recto espirin: deportivo 
y adhesión a ios colores de su cleb, 
•a Francisco Lesmcs Boved (l.esmes 1), 
'•del Rea)! Valladolki» Deportivo. 

Trofeo Pichkihi.— Al ffiáxlTÜO vro-
'kador de Primera División de la 11-
iga, para Alfredo Di Sifríáno, cld'Rtal 
Madrid. 

El Trofeo 'Pichiohi tiene estableei-
das tíos versiones pana ambos grupos 
•c'c Segunda División, que sen adju­
dicadas al jugador dfl U b AlU-tico 
O'sasunn, Sabino Andonegui y al del! 
(¡ranada C. T., Rafallcil' CcnzMez. (Ka-
(fa).—r Alfil. 
¿PÉRO INO ERA PARTIDO 

BENEFICO? 
Madrid.—, S* ascgurT que la Rcml 

i! <deración Española de l uí bol abona-
irá una pri-ma d e c hico mil pésotá a 
cada uno tl6 los jugadores ¿ué han 
ilrjiervenldo én el encuentro intérria-
Cional España - llOlamla.—Alfil. 

C m x T I R O Z E T A S / 
I f t g r a n s o l u c i ó n / 

Las tabletas T I R O Z E T A S 
e s tán indicadas contra las 
I N F E C C I O N E S E I R R I T A C I O N E S D E G A R 

G A N T A Y B O C A , C A T A R R O S , G R I P E , E T C 

VH-A 

P R E C I 
I B E N Z O C A I N A C. S. N.0 15528 



D i a r i o d e B u r g o s 
ün ilaliaDO mala a so esposa y a sus 

aso 
iros 

Siete mineros quedaron sepultados en una mina de carbón 
belga, pero por fortuna cinco fueron rescatados con vida 

c h o q u e d e f r e n e s o c u r r i d o e n C o p e n h a g u e 

101 DI! % m\ 
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B i l b a o , r r Impuls.-Mlo por u n a 
cur iosa a p u e s t a , s u r g i d a e n u n a 
t e r t u l i a de amigos , u n señor de 
c i n c u e n t a y se is años de cdai7, 
que h a rogado no s e a fac i l i t ado 
su n o m b r e , h a r e a l i z a d o l a e m ­
p r e s a de e s c a l a r e n b ic ic le ta el 
puer to de S a n t o D o m i n g o , c o n -
sideraifi'o de p r i m e r a ca tegor ía . 

Se da la c i r c u n s t a n c i a de que 
este a f i c ionado l l e v a v a r i o s años 
s i n m o n t a r en b ic ic le ta . A n t e l a 
a n i m a c i ó n de sus compañeros , 
que le seguían, volvió a " p i c a r ­
s e " y esta; m i s m a m a ñ a n a h a 
vuelto a repet i r la h a z a ñ a sfe-
guído de otros c i c l i s t a s , coches . 
y motoc ic le tas . A l final d e l puer - | 
to donde existe u n p r o n u n c i a d o 
desnivel , se h a p e r m i t i d o e l l u j o 
de " s p r i n í a r " como u n pro fes io ­
nal de ca tegor ía , m e j o r a n d o así 
«u proeza an ter io r . A l final die 
l a m i s m a , a r r a n c ó f u e r t e s o v a ­
c i o n e s de los n u m e r o s o s b i lba í ­
nos que p r e s e n c i a r o n l a p r u e b a . 

' a r i o s m u e r t o s y h e r i d os e n u n 

F l o r e n c i a . — U n o m p l o a d o d e 
o f i c i n a , C a r i o F r u l l i n i , d e 34 
a ñ o s d e e d a d , h a d a d o m u e r t e a 
s u esposa y a sus t r e s h i j a s , y h a 
t r a t a d o de p o n e r f i n a su v i d a . 
H a i n g r e s a d o e n e l h o s p i t a l e n 
e s t a d o g r a v í s i m o , c o n u n b a l a z o 
e n l a t z a r g a n t a . Se i g n o r a , s i F r u ­
l l i n i o b r o o n o e n U n r a p t o de 
l o c u r a . L a esposa t e n i a 32 a n o s ; 
los h i j o s e r a n u n a n i ñ a d e o c h o 
a ñ o s y o t r a d e n u e v e meses y u n 
n i ñ o de c u a t r o a ñ o s . — E f e . 
S I E T E O B R E R O S S E P U L T A ­

D O S 
F o n t a i ñ é L ' E v e q u e ( B é l g i c a ) . — 

1 S ie te o b r e r o s h a n q u e d a d o ence­
r r a d o s e n u n p o z o de u n a m i n a 
d e c a r b ó n , c o m o c o n s e c u e n c i a de 
u n a e x p l o s i ó n de g r i s ú . A l p a n -

te, velada infantil en la 
Caja de Ahorros del Círculo Católico 

S e e í e c t ü ó e l s o r t e o d e o c h e n t a y c u a t r o r e g a l o s 

l as 

E l j u e v e s ú l t i m o y como estaba 
a n u n c i a d o , se celeoro en e l S a ­
lón-Teatro de l r i r c u l o Católico de 
Obreros «na br i l l an t ís ima ve lada 
in fant i l o r g a n i z a d a por la Caía 
de Ahor ros del C i rcu lo y ded ica ­
da a los niños que as is ten ?. l as 
escue las de d i c h a inst i tución y 
a los que son imponentes de aque­
lla en t idad . 

E n p r i m e r termino se puso en 
e s c e n a e l g r a c i o s o juguete cómi ­
c o " F o n d a modelo del t io Ricon 
i r n " , que interpretaron los niños 
d e d ichas escuelas F e r n a n d o P i e ­
d r a , F.duErdo B l a n c o , José Andrés 
F r a i l e , B e n j a m í n Casado, Juan 
José Nei la , Ange l Sedaño, F r a n ­
c i s c o José M a t é , Fél ix Domingo , 
Manuel A. Herreros , José Ramón 
P é r e z , Manuel S i e r r a , P e d r o B a ­
r r e r o , A l e j a n d r o P a n i e g o y Car ­
melo R o d r í g u e z . A cont inuación 
hubo un interesante rec i ta l poé 
t ico y, por ú l t i m o se efectuó e l 
anunc iado sorteo de r e g a l o s , entre 
la a l g a z a r a y el júbi lo de toda 
l a c o n c u r r e n c i a in fan t i l . 
L I S T A D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

EN E L S O R T E O D E R E G A L O S 
He aquí l a re lac ión de los ju­

guetes que la C a j a de A h o r r o s del 
C i r c u l o Catól ico de Obreros por­
teó entre los pequeños ahor rado­
r e s y los números a los que han 
correspondido los rega los : 

1 T rá f i co magnét ico 255 
3 Equ ipo de explorador .•• 1.746 
."i Cow boy (esti lo Oesie ) . . . 2.294 
4 B a r q u i l l e r a 2.30J 
5 Mosquetón " D a l i a " 1.999 
« F q u i p o ' l o s , 3 Mosquete­

ros" 2.027 
7 E s p a d a ^Robin de los 

bosques" 1.047 
8 E s p a d a " S c a r a m o u c h e " . 103 
9 F lo re te a lemán " T o k " . 2.060 

10 Unidad m o r o r i z a d a ZA'.iü 
11 B o l e r a a m e r i c a n a 2.703 
12 Bo le ra a m e r i c a n a 3.271 
13 Juego del R i m 2.831 
14 Pa t ín 1.011 
.15 T r i c i c l o 1.537 
16 Camión Pegaso 3.627 
17 Camión 2.164 
18 Gal l inero • . . . . . 2.811 
19 Car re t i l l a 2 520 
20 Car re t i l l a 2.2«¡) 
21 Car re t i l l a 2.504 
22 Car re t i l l a 2.267 
23 Car ro 2.68.1 
24 F l e c h a de P la ta R. S . A . 3.531 
25 E l per ro S a l c h i c h a 1.695 
26 Tea t ro In fant i l 505 
27 Máquina de C i n e 2.553 
28 M á q u i n a de C i n e 1.070 
29 Coc ina completa (e léc-
' t r ica) 2.055 

30 Coc ina comple ta 15.; 
31 Un comedor 153 
32 Un comedor 714 
33 Muñeco Pep in 1.078 

Muñnca Caye tana (es 
qu iadora ) .- 1.406 
Vaj i l la c o m p l e t a de a lu ­
min io — 873 
Plásticos T I N Y - T O Y S 1.041 
Bot iquín 107 

38 Coche n i ñ o p a r a muñeco 229 
39 S i l l e n iño p a r a muñeco . 2.598 
40 S i l l a n i ñ o p a r a muñeco . 131 
41 S i l la n iño p a r a muñeco . 156 
42 Muñeco " M i g u e l i n " 366 
43 Mono músico • 699 
44 Mono músico 2.825 
45 Muñeco de trapo ( B a m -

by) 1.609 
Muñeco de trapo (co ­
nejo) 2.398 
Muñeco de trapo (co 
ne jo) 1.473 
Muñeco de trapo (pe­
r r o ) 1.284 
Muñeco de trapo (pe ­
r r o ) 1.872 
Muñeco de trapo (pe ­
r r o ) 17 
Muñeco de trapo (pe­
r ro ) 1.500 
Pelotón de g o m a para 
p l a y a 2.990 
Pelota de g o m a 3.037 
Pelota de g o m a 1.158 
L a Gal l in i ta de los hue­
vos de oro 742 

66 S i m b a d e l Mar ino 181 
57 Aventuras de Michjn y 

Guau - Guau 3.639 
58 Aventuras de Mich ín y 

Guau - Guau 805 
59 L o s dos amigu i tos 2.577 
60 F e l i p i n el ra toc into 3.022 
61 E l r s t ó l i que cazó un • 

t i g r e 2.589 
62 L a ard i l l i ta del bosque . 2.19S 
63 l^os cone j i tos del g i ­

gante 2.299 
64 L a ga l l in i t a y su m a í z . ^ .036 
65 E l cumpleaños del cor -

derito 35 
66 E l osito huér fano - 3.278 
67 L o s cone j i tos del g i ­

gante •• 1.592 
68 L a s v a c a c i o n e s de M ic -

16 

18 

49 

50 

51 

52 

53 
54 
65 

69 
key 
A lad ino o 
marav i l losa 
El he rmano 
Peter -Pan •. 
E n el a i re 
Navegando 

1.334 
la , l ámpara 

-2.275 
rabi to 2.100 

2.373 
442 

1.919 
1.141 

34 

36 
'37 

70 
71 
72 
73 
74 E l cervat i l lo val tar in . 
75 P i tuco y P i t u c a se van 

a S u i z a 1.658 

76 F e l i z cumpleaños 500 
77 A j u g a r tocan . . . (¡Oí) 
78 Niños y estre l las , 3 5 $ 
79 E l p r í n c i p e de las rosas 1.485 
80 F i e s t a s u b m a r i n a . . . . . . . 2.739 
81 E l f laut ista de Hamel in 2.386 
82 E l arcén de los cuentos 824 
83 E l arcón de los cuentos 1.182 
64 Manojo de cuentos 3.167 

l l a m a * 
so es-
su c n -

\ P L A Z O S Y C O N T A D O 

R e l o j e s S u i z o » 
Hasta 15 años 'de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r c o r r e o . P id» 
ca tá logo g r a t l R . 
I N D U S T R I A L S U I Z A 
A p d o . U . Z A W O R A 

c e r h a í i c o n t e s t a d a a 
d a s d e sus c o m p a n e r o s y 
p o r a s a c a r l o s c o n v i d a d o 
c i e r r o -*- i i l fc . 
C I N C O S O N S A C A D O S C O N 

V I D A 
F o n t a t o e L 'BveQüe ( R é l g M a ) . 

H a n s i d o s a c a d o s c o n v i d a a l a 
s u p o r í i c i o c i n c o d e los s ie te m i ­
n e r o s a p r o s a d o s e n u n p o z o c a r ­
b o n í f e r o do e s t a l o c a l i d a d . 
D E C L A R A L A H E R M A N A D E 
í W I L M A M O N T E S ! 

V e n c e i a . — E l p r i m e r t o s t i s o d e 
h o y e n e l p r o c e s o p o r l a m u e r t e 
d e W i l m a M o n t e s i h a s i d o l a 
ftermana d e ' l a f i n a d a , W a n d a , 
q u e d i j o q u e e n c i e r t o m o d o se 
s i en to c u l p a b l e d o la t r a i í e d i a , 
pp^qUie W i l m a le p i d i ó e n l a m a ­
ñ a n a de l 9 d e A b r i l m í e l a a c o m ­
p a ñ a s e a O s t i a , y o l l a se neqo . 
p o r q u e ^es taba m u y c a n s a d a y 
q u e r í a i r a l c i n e . Pensó q u e s u 
h e r m a n a n o se i r í a so la , p e r o n o 
fué así. Q u e d ó o n l a c a s a p a t e r ­
n a m i e n t r a s l a m a d r e y e l l a c o n ­
t e m p l a b a n u n a p e l í c u l a do A u n a 
M a t m a n i , y c u a n d o r e g r o s a r o n 
se h a b í a m a r c h a d o . 

A n a d i o W a n d a M o n t é s i q u e s i ­
g u e c r e y e n d o q u e W i l m a f u é a 
O s t i a a b a ñ a r s e los p ies o n 
a g u a de l m a r y q u e lo ú n i c o q u e 
a veces h a h e c h o p e n s a r a o l l a 
y a su f a m i l i a q u e l a m u e r t e d e 
s u h e r m a n a so d e b i ó " a a l g o p e o r 
q u e u n a c c i d e n t e " s o n c i e r t o s 
p o r m e n o r e s de l a t u e n d o d e l a t i ­
n a d a . 

D e c l a r ó d e s p u é s e l p r i m o r p o ­
l i c í a q u e a c u d i ó a l e s c e n a r i o do 
l a t r a g e d i a , A l o s s a n d r o C a r d u c -
c i , q u i e n i d e n t i f i c ó u n a s r o p a s 
e x p u e s t a s e n l a A u d i e n c i a c o m o 

J a s q u e l l e v a b a W i l m a a l ser o n -
' c o n t r a d o e l c a d á v e r p o r é l . C a r -

d u c c i m a n i f e s t ó q u e el c u e r p o se 
e n c o n t r a b a e n p o s i c i ó n d e d e c ú ­
b i t o s u p i n o . 
C H O Q U E D E T R E N E S 

C o p e n h a g u e . i - C u a t r o p e r s o ­
n a s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s y dos ­
c i e n t a s h e r i d a s e n u n c h o q u e d e 
t r e n e s r e g i s t r a d o e n oJ N o : r.} d o 
C o p e n h a g u e . L o s dos convoyé is 
t r a n s p o r t a b a n v i a j e r o s v e l a c c i ­
d e n t e se p r o d u j o p o c o después d e 
las d o s de l a t a r d e . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s q u e se 
r e c i b e n e n C o p e n h a g u e - d a n 
c u e n t a de q u e el c h o q u e se p r o ­
d u j o e n l a e s t a c i ó n de E k k - e r t s é n , 
a 35 k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e C o ­
p e n h a g u e . 
P I D E N S E P R O H I B A E L P A S O 

D E A V I O N E S S O B R E Z O N A S 
P O B L A D A S 
P asaden a ( C a l i f o r n i a ) . - M i 11 a -

r es d e p a d r e s d e f a m i i i a ; . se h a n 
d i r i g i d o a l a s a u t o r i d a d e s éjpn e l 
f i n d e q u e so p r o h i b a v\ y l w l o d e 
a v i o n e s s o b r e z o n a s p o b l a d a s . S u 
p e t i c i ó n h a s i d o f o r m u l a d a a , r a í z 
de p r o d u c i r s e u n choc ino de- d o s 
a v i o n e s e n p l e n o v u e l o , a o n v -
c u e m e i a d e l . c u a l h a n r e s u l t a d o 
m u e r t o s c i n c o a v i a d o r e s y d o s 
n i ñ o s . 

M á s d e ' c i n c u e n t a c h i q u i l l o s 
j u g a b a n e n u n c a m u o d o r e c r o n 
d e u n c o l e g i o c u a n d o u n a v i ó n 
• ' D o u g l a s 1 D C - 7 B " c a y ó s o b r o 
e l l as , d e s p u é s d e h a b e r c h o c a d o 
o n p l e n o v u o l ó c o n u n " S c o r p i o n 
F - 8 9 D " . U n o d e los n i ñ o s m u r i ó 
e n e l a c t o y e l o t r o f a l l e c i ó m i ­
n u t o s después . T a m b i é n p e r e c i e ­

r o n c u a t r o d e l o s t r i p u l a n t e s d e i 
a v i ó n de t r a n s p o r t e y e l p i l o t o 
de l s o m m d o d f los a v i o n e s c i t a ­
dos . C u a r e n t a y t r e s n i ñ o s r e s u l ­
t a r o n h e r i d o s y h a n t e n i d o q u e 
ser h o s p i t a l i z a d o s ; a l g u n o s se e n ­
c u e n t r a n .on e s t a d o m u y g r a v o . 

L o s p a o r e s d e t o d o s los esco la ­
res a c u d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e 
a l l u g a r d e l a c a t á s t r o f e , d o n d e 
se p r o a u j o r . o n l a s n a t u r a l e s esce­
n a s de t e r r o r . 

E s t a m a ñ a n a e l a l c a l d e de. l a 
c i u d a d h a f o r m u l a d o u n l l a m a ­
m i e n t o d i r e c t o a l p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r c o n e l f i n d e q u e cosen 
t o d a s las p r u e b a s a é r e a s s o b r e 
z o n a s p o b l a d a s . — E f e . 

LOCAL NECESITO 
cént r ico , c o m p r a o t r a s p a s o , unos 
100 metros c u a d r a d o s . Te lé fono 
1157. S r . T r a s c a s a . 

CLASES FRANCES 
p a r t i c u l a r e s , d i a r i a s v a l te rnas por 
la señor i ta Concepción M a d r u g a 
M i g u e l . S a n t a C l a r a , 43 . C o l e g i o . 

OY suena a d e w o n o c i d o o por 
lo menos a a r c a i c o . P e r o a»lá 
por los años brumosos, de 350 

do n u e s t r a V m , el t papan te e r a el 
-nombre v u l g a r c o n que se conocía 
y se d e s i g n a b a la F i e s t a de la P u r l -
•ncación o de las Cande las . 

Porque e*a f ies la c o n m e m o r a va ­
r ios ep isod ios y en c a d a uno de 
e l los e s p o s i b l e , d i s y u n t i v a o pre íe -
r e n t c m e n t e , f i j a r la a tenc ión . T u 
vo l u g a r en ese m i s m o d ía la Pu­
r i f i c a c i ó n de M a r í a ; la p resen ta ­
ción dei N iño Jesús en e l T e m p l o 
Y e r o s o l i m l t a n p , y se r e a l i z ó e l 
1 es tá te de l P r i m o g é n i t o mediante la oblación r i ­
tua l , que fue la de los pobres : un par de tór to­
las , a l d e c i r de S a n L u c a s , 

E n los d iversos Üempos histór icos, d iversas l i ­
t u r g i a s se han sent ido cau t ivadas por uno u otro 
de estos d i fe rentes episodio? s a g r a d o s , como d is ­
t in tas f lores on que han posado p a r a saborear 
con regus to l as d i v e r s a s m i e l e s , s i e m p r e d u l c e s , 
pero s i e m p r e v a r i a s , según e l a r o m a 'de las fio 
res y e l néctar de los cál ices en que fueron l iba ­
das . Que es la i g l e s i a ' 'Ap is A r g u m e n t o s a " que 
o f rece a sus h i j o s el s i e m p r e renovado r u b í » pa­
na l d e mie l dé e x q u i s i t a esp i r i tua l degustac ión . 

H ipapante , , en g r i e g o ; " O c c u r s u s " en l a len­
g u a de L a c i o y Presentación en caste l lano es la 
apoteosis del o f rec imien to del Niño Dios a su Ra 
d i e E t e r n o b a j o ¡as bóvedas del T e m p l o de Jent -
sa lén. 

L a p r i m e r a recensión e s c r i t a re ferente a la 
c o n m e m o r a c i ó n l i t ú r g i c a de este ep isodio e v a n ­
gé l ico en Jerusalón se e n c u e n t r a en l a P e r e g r i 
nat io (año 395) de E t e r i a , que la l lama Q u a d r a -
g« s i m a de la Ep i fan ía o Apar ic ión del Señor , por­
que tuvo l u g a r a los 40 días de la Nat iv idad de J e -
sás. Y d ice "que se ce lebraba con g r a n d í s i m o ho­
n o r . . . porque en ese d i a l a procesión —léase la 
c o n c e n t r a c i c n o concurso de los f i e l e s — se ¡hacia 
en l a A n a s t a s i a y todos acuden y todo se h a c e con 
e l m i s m o orden y s u m a a l e g r í a , como en la P a s ­
c u a " . 

Y es que verdaderamente es inefable que to­
do un Dios Hi jo in fante sea of rec ido a l Dios su 
l adre E t e r n o Generador por manos de sus h u m i l 
des c r i a t u r a s , aunque e l las sean tan santas c o m o 
su Madre F u r í s i m a y su p a d r e Nutr ic io San J c s e . 
Y que s e a aceptado y lega l y lus t ra lmente bende­
c i d o y s a n t i f i c a d o por sus pobres c r i a t u r a s E l , 
que e s la fuente y e l o r i g e n de toda posible s a n ­
t i f i c a c i ó n . Cosas de Di(ks. 

S e g u r a m e n t e que de Je rusa len s e ex tend ió a 
toda P a l e s t i n a , pues S e v e r o , P a t r i a r c a monof i -
s i ta de A n t i o q u b (512-518) d ice q u e se c e l e b r a ­
ba en toda P a l e s t i n a y en l a c iudad de C o n s t a n -
t í n o p l a . R o m a t a m b i é n la acogió en e l Catálogo 

IPlPtlITE 
Por l u i s F E M l I t l l Z PEREZ 

Párroco de I g l e s i a s 

de sus f iestas y y a en e l Ceíasiano se encuent ren 
las ti es o rac iones de la Misa de l a Pur i f icac ión y 
f r e s e n t a c i ó n de Jesús y e l uso constante de los 
c i r i o s encendidos en e l a r c a i c o Ordo de San Pedro . 

E s , pues, a r b i t r a r i o a t r ibu i r .la inst i tuc ión de 
la crocesión de las Cande las a l P a p a Gelaslo (49ü-
496) con e l f in de c o n t r a p o n e r u n a costumbre 
c r i s t i a n a a las nocturnas proces iones que hacían 
los p a g a n o s a la luz de las a n t o r c h a s en la so­
lemnidad de las l u p e r c a l e s . 

E r a n las lupercales unas f iestas p a g a n a s ce ­
lebradas e l 15 de las ka lendas de M a r z o , (15 de 
F e b r e r o ) en honor del d ios P a n , l l amado tam­
bién L u p e r c o — d e lupus y a r c e r e — porque cre ían 
que él ahuyentaba a los lobos.. 

L a s luperca les eran más an t iguas q u e la m i s m a 
R o m a v tuvieron su or igen en el p r i m e r s a c r i f i 
c ió c a m p e s t r e inst i tu ido por e l Rey E v a d r o en 
honor del dios P a n sobre e l Monte Pa la t ino y que 
r i l u f b a n los L u p e r c o s o f l amines de aquel la dei 
d a d , desnudos y ung idos de ace i te . E l f l a m e n -
tjlial i n m o l a b a a l oíos P a n una c a b r a y un perro 
E l Rey de los S a c r i f i c i o s , que p r e s e n c i a b a la es­
c e n a , toc?ba la frente de c a d a luperco con un 
cuchi l lo teñido en la s a n g r e de las v íc t imas , c u ­
y o s p ies y otros despojos s e d is t r ibu ían e n t r e . l o s 
l u p e r c o s , los cuales- f lagelaban con ellos a c u a n ­
tos encont raban n su c a m i n o . L a s mu je res , pre-
scntaüan las m a n o s a e s t a f l a g e l a c i ó n , c r e y e n d o 
que tenia la v i r tud de s u s c i t a r la fecundidad . 

D f s p u i s v a c a b a n a u n a f ies ta tumul tuosa a la 
que se i n c o r p o r a b a la juventud más d i s t i n g u i d a , 
los m a g i s t r a d o s y h a s t a los niños. E n e l la e l pa­
g a n i s m o s e d e s b o r d a b a , en desórdenes de todo 
género y en mot ines pol í t icos en la épora de las 
g u e r r a s c i v i l e s que preced ieron a l i m p e r i o , 
haslr . que por e l in f lu jo renovador de l C r i s t i a n i s 
mo fueron c a y e n d o en desusó. 

C e n s a t in ieb la y apre tada c e r r a z ó n de o s c u r i ­
d a d , que a l a p a r e c e r la L u z de la Verdad , Cr is to 
Jesús, c o m e n z a b a z h u i r h a c i a la reg lón tene­
b r o s a de los a v e r n o s . M i e n t r a s , la s imból ica C a n ­
dela de l a Presentación i l u m i n a b a los Mundos. 

España y el Mundo 
(Vicnf. Ct /pr imera púgt i ta) 

t o . o n q u e l a n i ñ a , : e ? o al hos ­
p i t a l , ha m a n i f e s t a d o í f t ie si Te ­
resa hub i se v i v i d o n o h u b i o s e re r 
s i s t i d o u n a o p e r a c i ó n d e b i d o a l 
e s t a d o de su c o r a z l n . A g r o ^ ó quo 
ésto so c o m p r o b ó ayer a l d a r l o u n 
a taque a l c o r a z ó n . I n m o d i a t a -
m o n t e se lo a b r i ó I¿1 p e c h o p a r a 
d a r l o masa Jé e n e l c o r a z ó n y res -
tab loco r la r e s p i r a c i ó n . 

E l d o c t o r Cha r l es A . l l u f n a g o l 
— d i j o P o r t e r a — , e l , e m i n e n t e es­
p e c i a l i z a d o l c o r a z ó n , quo i ba a 
o p e r a r l a , c o m p r o b ó a l d a r l o m a ­
sa j o quy- é l e s t a d o de l c o r a z ó n no 
b u b i o s e p e r m i t i r l o la o p e r a c i ó n . 

S e g ú n m a n i f o s t a c i o n o s d e l m é ­
d i c o e s p a ñ o l a To rosa l o d l ó o l 
a taquo c u a n d o e s t a b a s e n t a d a on 
una s i l l a p a r a sor v i s t a p o r Ra­
yo1, X o n e l D e p a r t a m o n t o de 
C a r d l c i o g í a . Una m e d i a h o r a a n ­
tes so l? h a b í a o x t r a i d o s a n g r e 
p a r a o ^ m i n a r l a , p e r o p a r e c i ó ha ­
b e r l o r e s i s t i d o n o r m a l m e n t e . 

P o r t a r a i n d i c ó q u o t a n . p r o n t o 
como To rosa s u f r i ó e l a t a q u e se 
av isó a l d o c t o r H u f n a g e l , q u i e n 
es taba o p e r a n d o , o i n m e d i a t a -
m o n t o e n v i ó a su a y u d a n t e je fe 
p a r a que lo a b r i e s e e l p e c h o y 
c e m o n z a s e e l m a s a j e . T a n p r o n ­
to c o m r p u d o H u f n a g e l l l e g ó a l 
h o s p i t a l y se h i z o c a r g o de l m a ­
saje .que fué a p l i c a d o d u r a n t e t res 
h e r a s has ta q u o f a l l e c i ó . L a n i ñ a 
m u r i ó é n l a sa la de C a r d i o l o g í a 
ya q u o n o p u d o sor t r a s l a d a d a 
d a d o su e x t r e m a g r a v e d a d . 

52 h i ¿ a t odo lo h u m a n a m e n t e 
pos.iblo p o r T é r e s a — t e r m i n ó d i ­
c i e n d o P o r t e r a — ; 

A la n i ñ a T e r e s a n o se l e h a 
bocho la a u t o p s i a p o r q u e a sus 
p a d r e s d i j e r o n que no se l o h i -
C iese . i—Efe . 

l o tales 
iü la t i I ra [aH 

Comentarios de la Prensa madri­
leña sobre inclusión en el Indice 
de dos obras de Unamuno.— Los 
«griposos» no deben autotratarse. -
Barajas, cerrado por la niebla 
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Las famosas capas del Concilio 
se usan hoy en 

con motivo de 
de "Las Candelas" 

de Basilea 
la Catedral 
la procesión 

P o r G u i l l e r m o A V I L A 
Académico C . de la de Ciencias 

Morales y Polífic^s 

L a feistivirliad; ¡die l a P u r i f l c a c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a l a V i r g e n M a ­
r í a , que todos los aí ios s e c e l e b r a 
e n n u e s t r a I n c o m p a r a b l e C a t e ­
d r a l , a l c a n z a u n a s o l e m n i d a d e x ­
t r a o r d i n a r i a y e n l a procesión 
que s e c e l e b r a por tas n a v e s y 
c l a u s t r o del t e m p l o v i s t e n los s e ­
ñores c a n ó n i g o s y benef ic iados 
l a s f a m o s a s c a p a s l l a m a d a s del 
C o n c i l i o d e B a s i l e a , l a s c u a ­
les f o r m a n p a r t e de u n a c o ­
lección, y a incomple i ia de c u a r e n ­
t a y u n a ca p a s que e) i l u s t r e O b i s ­
po burga lé * d o n Al ivaso de d a r t a -
g e n a (que r ig ió l a diócesiál d|es-
dc el año 1435 h a s t a el 23 tl¡©x J u ­
l io de MffB e n que mui r ió ) , donó 
a n u e s t r x C a t e d r a l , y s e d ice 
que s l rv ienon piara los P a d r e s 
d e l i a m ¿so C o n c i l i o , e n e l c u a l 
l o m ó pr / r te t a n a c t i v a e i m p o r ­
t a n t e d i r bo i n s i g n e P r e l a d o . T a ­
l e s capi i f , s o n va l ios ís imas e n e x ­
t r e m o x or s u e s m e r a d a c o n f e c ­
c ión . S Í -n de te rc iope lo a z u l , 1 0 -
c a m a d r „s c o n toques de g a l o n c i -
tos de oro, en f o r m a de conopios 
c o m b i r lacios a modo die i m b r i c a ­
c iones . . P e r t e n e c e n , según los l n -
te l ige i tes, a l a g r a n e s c u e l a de 
borban lcs do C o l o n i a del R h i n , y 
per te i recen a l s ig lo X V , p e r s i s -
t iend) J e n e l l a s e l gusto gótico. 
Fuer» >n p r c s c n i a d a i s e n l a E x p o -
sicií ' í 1 de A r t e re t rospec t i vo ce-
l e b i s . d n e n B u r g o s e l a ñ o 1921 
c o n , mot ivo de c u m p l i r s e e n a q u e ­
l l a . f e c h a e l V I t C e n t e n a r i o de la 
e d i f i c a c i ó n de n u e s t r a C a t e d r a l 
y t í 1 el c a p i c u l o 111 del Catá logo 
gon . f ra l de <';.h(> K x p o s i c i o n , ti 
t i l l a d o " T e l a s y Boriftados", .se d i ­

c e de l a s dos c a p a s que s e e x p u ­
s i e r o n en é l : 

" t a p r i m e r a l l e v a e n e l c a p i l l o 
u n a p r e c i o s a i m a g e n de l a V i r g e n 
c o n el N i ñ o a c o m p a ñ a d o de dos 
ángeles que le h a c e n mús ica , a m -
bes ya re tocados . V a s e n t a d a 
N u e s t r a S e ñ o r a e n trotio, b a j o 
dosel abovedado , todo de s e d a 
m e n o s el n i m b o , que es de oro 
c r u z a d o e n var ied i id de c o m b i n a ­
c iones y m e z c l a d o c o n p l a t a , lo 
m i s m o que los ga lones de l e x ­
ter ior y del a r c o . 

E n l a s b a n d a s , ba jo dose le tes 
m u y o r i g i n a l e s de t o r r e c i l l a s r e ­
d o n d a s y a l m e n a d a s , de m ú U i -
plés tonos de s e d a , h a y figuras 
de apóstoles. 

L a s e g u n d a , i g u a l en c u a n t o a 
lai t e la , v a r í a e n l a s t o n a l i d a d e s . 
E n el c a p i l l o hoy u n busto die á n ­
gel p r e c i o s a m e n t e d i b u j a d ó c o n 
a l a s t o r n a s o l a b a s , donde p r e d o ­
m i n a n los tonos a z u l e s y v e s t i d o 
de r o j o c o n g u a r n i c i o n e s die oro, 
travi u n a l m e n a d o . 

E l escudo del P r e l a d o es m u y 
pequeño ( l i s oro sobre v e r d e c o n 
s o m b r e r o e p i s c o p a l ) . L a s b a n d a s 
r e p r o d u c e n t res ánge les en cada-
u n a c o n a l a s , t r a j e s y t ipos d e 
var io color . S o b r e s s u c a b e z a s o s ­
ten tan dos p a l m a s de s e d a y u n a 
f r u t a de oro. E n e l cent ro (par te 
de ellai) busto de Jesús c o n n i m ­
bo c r u c i f e r o d!e s e d a r o j a y OTO y 
t ú n i c a de s e d a a z u l . 

T a m b i é n l a s g u a r n i c i o n e s de los 
broches v a n b o r d a d a s e n oro ." 

U n a de e s t a s c a p a s y u n d e t a l k 
de l a n i i s m a . fué reproducidla, e l 
a ñ o 1912 por la i m p o r t a n t e r e v i s ­
ta t i t u l a d a " M u s e u m " . 

M a d r i d ( C r ó n i c a ' de " T a c h í n " , 
p a r a D I A R I O DE BURGOS) . 

L a i n c l u s i ó n o n e l I n d i c e d e dos 
o b r a s do U n a m u n c está s i e n d o 
o b j e t o de c o m e n t a r i o s , n o e x e n ­
tos d e i n t e r é s , e n los p e r i ó d i c o s 
m a d r i l e ñ o s . P o r e l l o , i n s i s t i m o s 
e n e l t e m a , ya- a l u d i d o , en núes-, 
t r a C f ó n l c á de a y e r . R e c u e r d a 
" A F k : " q u j d o n M i g u e t m u r i ó c r i s ­
t i a n a m e n t e , l o que1 no puede Séi t 
v i r desde l ü e ^ c , de a r g u m e n t o 
p o l é m i c o c e n t r a la sab ia d e c i s i ó n 
d e la I g l e s i a . R e c u . r d a q u e I H I D -
b i é n f u e r o n po r E l la j u s t a m e n t e 
c o n d e n a d a s ob ras , d e san tcá P a ­
d r e s , c o m o San R o b e r t o B e l a r m i -
no y San E d m u n d o E d g a r d o de 
C a n t e r b u r y y n a d i e p u d o r e b a t i r 
las r a z o n a s t e o l ó g i c a s e n que es­
t r i b a i a r e p u l s a . E n n u e s t r o t i e m -
u o , P a p i n i y e l . P a d r e G e t i n o 
f u e r o n pues tos i g u a l m e n t e en en ­
t r e d i c h o p o r e l s u m o m-ag is te r io 
do la I g l e s i a . Evoca s e g u i d a m e n ­
t e l o q u e c o n s i d e r a e l más b e l l o 
p o e m a r e l i g i o s o e s p a ñ o l , 
C r i s t o de V e l á z q u e z " , y los p i a ­
dosos a c t o s que t u v i e r o n l u g a r al 
/ f a l l e c i m i e n t o d e l e s c r i t o r e s p a ­
ñ o l , c o p i a n d o la i n f o r m a c i ó n de l 

" A B C " de S e v i l l a , c o n c e r n i e n t e a 
los s o l e m n e s f u n e r a l e s y a l e n -
t i f r r o . 

P o r su p a r t e , b a j o e l t i t u l o 
de " M i s e r i c o r d i a " y g l o s a n d o a 
su v e z ta les c o m e n t a r i o s , el d i a ­
r i o " i n f o r m a c i o n e s " d i c e q u e 
p e n s a r á m a l q u i e n c rea . que se 
t r a t a de u n a a c t i t u d r e t i c e n t e 
a n t e l a a u t o r i d a d d e l San to Pa ­
d r e ; m a l q u i e n c rea q u e , a l aso­
c i a r a la n o t i c i a de esta c o n d e n a ­
c i ó n las c o n d e n a c i o n e s d e ' q u e 
f u e r o n o b j e t o las o b r a s d e los 
Santos P a d r e s c i t a d o s , p r e t e n d i e ­
ra s u g e r i r la e s p e r a n z a de q u e , 
a l g ú n d í a ^ f u e r a c a n o n i z a d o nues­
t r o h e r é t i c o d o n M i g u e l , y t a n 
m a l q u i e n j u z g u e q u e e l S a n t o 
¡Of id io a l c o n d e n a r unos l i b r o s 
c o n d e n a a su autor , a l f u e g o e t e r ­
n o , c o m o e l que p iense q u o las 
ipompaa f ú n e b r e s t i ene a l g u n n 
v i r t u d e s p e c i a l p a r a p e r d o n a r pe ­
c a d o s . 

C I R U G I A 

a l a e p i d e m i a de g r i p e a l ' a l u d i r 
a l e s t a d p s a n i t a r i o d e l p a í s y a 
las m á s i m p o r t a n t e s e n f e r m e d a ­
des. L a f i e b r e t i f o i d e a , h a d i c h o , 
h a d e s a p a r e c i d o c a s i t o t a l m e n t e . 
L a p o l i o m i e l i t i s v a a u m e n t a n d o 
l e n t a m e n t e , s i n q u e p o r a h o r a 
C o n s t i t u y a p r o b l e m a . E n c u a n t o 
a l a t u b e r c u l o s i s n o es q u e h a y a 
s i d o v e n c i d a , s i n o q u e los t u ­
b e r c u l o s o s c r ó n i c o s , c o n las n u e ­
v a s d r o g a s , v i v e n m á s t i e m p o . 
E s t e p r o b l e m a d e j a r á de s e r l o , 
a f i r m a e l d o c t o r P a l a n c a s i l a s 
c o l e c t i v i d a d e s h a c e n l o q u e o l 
E j é r c i t o , l a D i p u t a c i ó n de V i z ­
c a y a y a l g u n a s o t r a s p r o v i n c i a s , 
q u e s o m e t e n a los c i u d a d a n o s a 
u n r e c o n o c i m i e n t o s i s t e m á t i c o . 
¡ A h ! . o l v i d á b a m o s l a g r i p e q u e , 
p o r c i e r t o , a ú n n o t i e n e m o t e , 
c a s o r a r í s i m o e n M a d r i d : h a d e ­
c l a r a d o e l d i r e c t o r g e n e r a l q u e 

En Sotopalacios 
S e r e a n u d a n los, a n i m a d o s ba i les 
todos los domingos , s u s p e n d i d o s 
por el m a l t iempo. 

h a y n u m e r o s o s casos en l a c a ­
p i t a l y e n a l g u n a s p r o v i n c i a s , 
p e r o q u e h a s t a el t n o m e n t o c a r e ­
c e n d e g r a v e d a d . N o o b s t a n t e , es- , 
t i m a q u e n o p u e d e a s e g w a r . s e 
q u e l a e p i d e m i a — n o d e c l a r a d a 
o f i c i a l m e n t e — n o p a s e de esa l e ­
v e d a d . A c o n s e j a q u e n a d i e d e b e 
a u t o t r a t a r s e y q u e e l m e n o r s i n ­
t o n í a d e b e a c u d i r s e a l m e d i c o . 
D i c e b i e n , p o r q u e e l a u t o t r a t a -
i r i i e n t o está a l a o r d e n d e l d i a y 
e l p r o c e s o , e n t a l caso , es e l s i ­
g u i e n t e desde los p u n t o s d e v is­
t a t e r a p é u t i c o s y c r o n o l ó g i c o s , se­
g ú n l os g r i p o s o s : c a m a s o l a m e n ­
te, c u a t r o d ías . C a m a y ' c o ñ a c , 
t r o s d í a s . C a m a y p e n i c i l i n a , dos 
d í a s . Y a l a c a l l e . 

N O T I C T A S B R E V E S 

O t r a v e z h a v u e l t o l a n i e b l a . ' 
E l a e r o p u e r t o h a s i d o c e r r a d o a 
las n u e v e d e e s t a m a ñ a n a . 

— E s t a n o c h e se e s t r e n a l a z a r ­
z u e l a " M a r í a M a n u e l a " d e los 
h e r m a n o s F e r n á n d e z S h a w , c o n 
m ú s i c a d e M o r e n o T o r r o b a . 

— L a v e d a p a r a l a c a z a m e n o r 
c o m e n z a r á e l d í a 3, a l a p u e s t a 
d e l S o l . 

U L T I M O S D I A S 
de la asombrosa, colosal 

y nunca conocida 

UHtíimcm m m m i 
ALfrOOONtS 
LANERIA • • l 
SEDERtA fc 
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I I P * 
Con m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o 

en W a s h i n g t o n de la n i ñ a T e r e ­
sa C a r b a j o , e n e n f e r m a de ane­
m i a a z u l , v a r i o s espec ia l i s t as h n n 
h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s en e l s e n ­
t i d o d e q u e h a y en España exce ­
dentes' c i r u j a n o s capaces de r e a ­
l i z a r la i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
q u e se p r e t e n d í a . 

N o es p r e c i s o s a l i r d e E s p a ñ a , 
a f i r m a n , p a r a q u e u n p a c i e n t o 
sea ü -a tado a d e c u a a d m e n t e . E n 
M a d r i d se h a n o p e r a d o v a r i o s 
casos , c a s i s i e m p r e s o n r e s u l t a d o 
s a t i s f a c t o r i o , y a y e r , p r e c i s a ­
m e n t e , u n a n i ñ a f u é o p e r a d a e n 
u n s a n a t o r i o m a d r i l e ñ o y h o y se 
h a l l a f u e r a de t o d o p e l i g r o d e ­
p e n d i e n t e d o l a i n t e r v e n c i ó n . I n ­
c l u s o v i e n e n e x t r a n j e r o s a ope ­
r a r s e a E s p a ñ a . E l m é d i c o q u e 
a s i s t í a a T e r e s a h a d i c h o q u e é l 
n o l a e n c o n t r a b a t a n m a l c o m o 
p a r a u n f a l l e c i m i e n t o r e p e n t i n o , 
e l c u a l l e h a e x t r a ñ a d o . y o t r o 
e s p e c i a l i s t a h a m a n i f e s t a d o q u e 
l e f ué o f r e c i d a l a o p e r a c i ó n a l 
p a d r e d e l a n i ñ a e n t e r a m e n t e 
g r a t i s , p o r c u e n t a d e l S e q u r o . E l 
c a d á v e r d e T e r e s a s e r á t r a í d o a 
M a d r i d . 

M O R B O S 

D i s e r e 
r i é r a l 

a m e n t é , ol 
S a n i d a d dé 

d i r e o t o r ge-
h a ' r é í e r l d o 

• 

Los restos de pañería se regalan... 
Los restos de sedería se regalan... 

Los restos de géneros de punto se regalan..-

T o d o i o q u e q u e d a s e r e g a l a . * . 

O f r e z c a . . . d i g a p r e c i o y . . . s e r á s u y o l o q n e p i d a 

Bn beneficio del públ ico 
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